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OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO DE 
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BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE 
CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES 

 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
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MUNICIPAL DA PREFEITURA DE BAYEUX, AV. 
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08.924.581/0001-60 
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EDITAL 
 

CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX  
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 

 
1. PREÂMBULO 

 
1.1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX – COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO (CPL), torna público que, de conformidade com a Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 
1993, suas alterações e demais legislações aplicáveis, torna pública a realização de Licitação no DIA 
07 DE ABRIL DE 2020, ÀS 09:00 HORAS, na modalidade CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – 
PMBEX, em regime de execução de empreitada por Preço Unitário do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, no endereço anteriormente mencionado, cuja minuta foi aprovada pela Procuradoria 
Geral do Município, objetivando a execução de obra descrita no item 2 deste instrumento 
convocatório, nas condições fixadas neste Edital e seus Anexos. 
1.2. O recebimento dos Envelopes “01”, contendo a documentação de Habilitação e Envelopes “02”, 
contendo a Proposta de Preço dar-se-á impreterivelmente no DIA 07 DE ABRIL DE 2020, ÀS 
09:00 HORAS, na Sala da Comissão Permanente de Licitação no Centro Administrativo da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, no endereço anteriormente indicado. 
1.3. A abertura dos Envelopes “01”, contendo a documentação de Habilitação dar-se-á no mesmo 
local retro estabelecido impreterivelmente no DIA 07 DE ABRIL DE 2020, ÀS 09:00 HORAS. 
 
2. OBJETO 
 
2.1. A presente licitação tem por objeto a seleção de propostas mais vantajosa para a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE BAYEUX/PB 
POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES, conforme 
especificações contidas no projeto básico, anexo deste Edital, segundo discriminação abaixo que 
fazem parte integrante do presente edital. 
 
3. O VALOR ORÇADO E O PREÇO MÁXIMO 
 
3.1. O Valor Orçado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX ou ORÇAMENTO BASE é 
de R$ 1.157.365,10 (UM MILHÃO CENTO E CINQUENTA E SETE MIL TREZENTOS E 
SESSENTA E CINCO REAIS E DEZ CENTAVOS). Este valor orçado pela PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BAYEUX será considerado para efeito de Classificação da Proposta e avaliação 
da inexequibilidade da Proposta, inclusive os custos diretos e o B.D.I. – Bonificação e Despesas 
Indiretas, conforme a PLANILHA DE VALOR ORÇADO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BAYEUX – ANEXO a este Edital. 
3.2. O preço máximo global da PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX para efeito de 
Classificação da Proposta será o do “caput” deste subitem. As propostas que apresentarem PREÇOS 
UNITÁRIOS e PREÇO GLOBAL SUPERIORES ao ORÇAMENTO BASE fornecido pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX serão DESCLASSIFICADAS, bem como, as 
propostas que apresentarem preços unitários manifestamente inexequíveis, assim considerados 
aqueles que não venham a ter demonstrado sua viabilidade através de documentação que comprove 
que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade 
são compatíveis com a execução do objeto do contrato. 
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4. OS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
 
4.1. Os recursos orçamentários e financeiros decorrentes para a execução do objeto desta Licitação, 
serão os seguintes: 
 

CONTRATO DE REPASSE Nº 866155/2018/MCIDADES/CAIXA PROGRAMA DE 
TRABALHO Nº 1545120541D731366 NATUREZA DA DESPESA: 444042 NOTA DE 

EMPENHO: 2018NE800633 
 
 

4490.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES 3390.30 – MATERIAL DE CONSUMO 
2.07 – SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA 15.451.3036.1026 – PAVIMENTAÇÃO, 

TERRAP. E DRENAGEM DO SIST. VIÁRIO MUNICIPAL (RECURSO PRÓPRIO E DE 
REPASSES) 

 
5. AQUISIÇÃO DO EDITAL E DOS PROJETOS BÁSICO E EXECUTIVO 
 
5.1. Os interessados em adquirir cópia do Edital e seus anexos, poderão fazê-lo junto ao Portal da 
Transparência da Prefeitura Municipal de Bayeux ou, em caso de não conseguir, poderá ser 
adquirido através do endereço eletrônico da CPL: LICITACAOBAYEUX@GMAIL.COM. 
 
6. CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 
 
6.1. Somente poderão participar desta Licitação as empresas regularmente estabelecidas no País. 
6.2. A Empresa interessada em participar desta licitação apresentará exclusivamente os documentos 
requeridos neste Edital, os quais deverão ser entregues nos respectivos envelopes. 
6.4. Não será admitida nesta licitação a participação de empresas: 
6.4.1. Que estejam proibidas de contratar com a Administração Pública, em razão de sanção 
restritiva de direito decorrente de infração administrativa ambiental, nos termos do Art. 72, § 8º, 
inciso V, da Lei nº 9.605, de 1998; 
6.4.2. Em Consórcio ou Coligação de Firmas, conforme justificativa acostada aos autos, nos termos 
dos Acórdãos TCU n° 1.405/2006, 1.453/2009, - Plenário e n°1.102/2009); 
6.4.3. Que estejam suspensas de licitar e/ou impedidas de contratar com a Administração Pública 
Municipal, com a Administração Pública Estadual e com a Administração Pública Federal; 
6.4.3.1. No caso da penalidade de impedimento de licitar e contratar aplicada com base no art. 7º da 
Lei 10.520/2002 fica proibido a participação do licitante que tenha sofrido a referida sanção apenas 
por alguns dos órgãos ou entes da Administração Direta ou indireta do Município de Bayeux. 
6.4.4. Que estejam incluídas no Cadastro de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS) do portal da 
Controladoria Geral da União – CGU “http://www.portaldatransparencia.gov.br/ceis/”. 
6.4.5. Quaisquer interessados que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, 
de 1993, quais sejam: 
I - o autor do projeto, básico ou executivo, pessoa física ou jurídica; 
II - empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou 
executivo ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de 5% 
(cinco por cento) do capital com direito a voto ou controlador, responsável técnico ou subcontratado; 
III - servidor ou dirigente de órgão ou entidade contratante ou responsável pela licitação. 
§ 1º É permitida a participação do autor do projeto ou da empresa a que se refere o inciso II deste 
artigo, na licitação de obra ou serviço, ou na execução, como consultor ou técnico, nas funções de 
fiscalização, supervisão ou gerenciamento, exclusivamente a serviço da Administração interessada. 
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§ 2º O disposto neste artigo não impede a licitação ou contratação de obra ou serviço que inclua a 
elaboração de projeto executivo como encargo do contratado ou pelo preço previamente fixado pela 
Administração. 
§ 3º Considera-se participação indireta, para fins do disposto neste artigo, a existência de qualquer 
vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista entre o autor do projeto, 
pessoa física ou jurídica, e o licitante ou responsável pelos serviços, fornecimentos e obras, 
incluindo-se os fornecimentos de bens e serviços a estes necessários. 
§ 4º O disposto no parágrafo anterior aplica-se aos membros da comissão de licitação. 
 
7. DO REGIME DE EXECUÇÃO 
 
7.1 Os serviços objeto do presente contrato serão realizados sob o regime de execução indireta, 
no regime de empreitada por preços unitários. 
 
8. DO CREDENCIAMENTO 
 
8.1. Cada licitante far-se-á representar perante a Comissão Permanente de Licitação por apenas uma 
pessoa, admitindo-se como representante o Diretor, Sócio com poderes de gerência ou pessoa 
habilitada por meio de procuração, com firma reconhecida em Cartório. 
8.2. Nenhuma pessoa física, ainda que credenciada por procuração legal, poderá representar mais de 
um licitante. 
8.3. A instituição de representante perante a Comissão Permanente de Licitação será realizada no ato 
da entrega do envelope de habilitação, no local, data e horário indicados no preâmbulo deste Edital, 
ocasião em que o representante se identificará perante a Comissão, entregando-lhe cópia autenticada 
da Carteira de Identidade e dos documentos mencionados nos subitens 8.4. e 8.5. Abaixo, os quais 
serão analisados pela comissão antes do início da sessão de abertura. 
8.4. Quando o representante for Diretor ou Sócio com poderes de Gerência, deverá apresentar à 
Comissão Permanente de Licitação, cópia autenticada do Contrato Social ou Ata de Assembleia 
Geral da empresa licitante e da Carteira de Identidade, a fim de comprovar a sua qualidade de 
representante legal. 
8.5. Quando o representante for pessoa habilitada por meio de Procuração, deverá entregar à 
Comissão cópia autenticada dos documentos referidos nos subitens 8.3 e 8.4, bem como do 
instrumento particular de Procuração outorgado pela empresa licitante, com firma reconhecida e com 
a previsão de outorga de amplos poderes de representação, inclusive com poderes específicos para 
interposição e desistência de recurso e para o recebimento de intimações, constando o endereço para 
envio das intimações e devendo o subscritor da Procuração estar devidamente identificado. 
8.6. A não apresentação ou incorreção dos documentos nos subitens 8.3, 8.4 e 8.5. não inabilitará a 
licitante, mas impedirá o representante de se manifestar e de responder pela empresa. 
 
9. FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES “01” E “02”  
 
9.1. Os envelopes “01” e “02”, contendo respectivamente a documentação referente à habilitação e 
proposta de preço, deverão ser entregues na data, horário e local indicados no preâmbulo deste edital, 
devidamente fechados, contendo na face de cada qual os seguintes dizeres: 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
ENVELOPE “01” – HABILITAÇÃO 
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NOME COMPLETO DO LICITANTE 
CNPJ 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 

ENVELOPE “02” – PROPOSTA DE PREÇOS 
NOME COMPLETO DO LICITANTE 

CNPJ 
 
9.2. Os envelopes n.º 01 (documentação) e n.º 02 (proposta comercial) devem estar identificados 
com os dizeres do subitem 9.1. Devendo os mesmos estarem lacrados, sob pena de não 
recebimento por parte da Comissão Permanente de Licitação. 
 
10.  DOCUMENTAÇÃO REFERENTE À HABILITAÇÃO 
 
10.1. O envelope “01”, contendo a documentação relativa à habilitação jurídica, técnica, 
econômico-financeira e fiscal deverá ser apresentado devidamente fechado e endereçado a: 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
ENVELOPE “01” – HABILITAÇÃO 

NOME COMPLETO DO LICITANTE 
CNPJ 

 
10.1.1. Todos os volumes incluídos no envelope, em via única, deverão ser apresentados em formato 
A-4, encadernados, com todas as folhas numeradas, em ordem crescente, em linguagem clara e 
objetiva, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, rubricadas pelo representante legal ou procurador 
legalmente constituído, apresentado ao início um índice e no final um termo de encerramento que 
também deverá ser assinado, indicando o número de folhas, conforme modelo constante do ANEXO 
XI. 
10.1.2. Após a entrega dos envelopes, a Comissão Permanente de Licitação não aceitará a 
substituição ou anexação de qualquer documento por parte das licitantes, salvo os esclarecimentos 
que forem eventualmente solicitados pela mesma, de acordo com § 3º do art. 43, da Lei nº 8.666/93. 
10.2. Para habilitar-se, o Licitante deverá APRESENTAR no Envelope “01” (Habilitação) os 
seguintes documentos: 
 
10.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA 
 
a) Registro comercial, no caso de empresa individual; 
b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de 
sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição 
de seus administradores; 
c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em 
exercício; 
d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a 
atividade assim o exigir. 
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10.2.2. REGULARIDADE FISCAL 
 
a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ emitida com data não inferior 
a 30 (trinta) dias da data de abertura do certame; 
b) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal mediante a apresentação de Certidão Conjunta 
Negativa de Débitos ou Certidão Conjunta Positiva com efeitos de Negativa: Quitação de Tributos e 
Contribuições Sociais administrados pela RFB (Receita Federal do Brasil) e quanto a Dívida Ativa 
da União. 
c) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual da sede do licitante; 
d) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal da sede do licitante; 
e) Prova de regularidade relativa ao FGTS, representada pelo CRF – Certificado de Regularidade do 
FGTS, emitido pela Caixa Econômica Federal; 
f) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho através de Certidão 
Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, nos termos 
do inciso V, do artigo 3º, da Lei nº. 12.440/2011. 
 
10.2.3. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICA FINANCEIRA 
 
a) Balanço do último Exercício Financeiro da empresa licitante, transcrito e devidamente registrado 
na Junta Comercial, apresentado na forma da Lei, ou seja, mediante publicação do diário oficial, em 
jornal ou por registro ou autenticação de cópia ou fotocópia do original ou do livro diário do 
domicílio da licitante que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais, 
quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data da apresentação da proposta, tomando como 
base a variação ocorrida no período do Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna – IGP – DI, 
publicado pela Fundação Getúlio Vargas. O Balanço deverá ser apresentado de acordo com a Lei 
Federal nº 11.638 de 28 de Dezembro de 2007 e a Resolução CFC nº 1.255/09, com as seguintes 
demonstrações contábeis:  
 
 1. Termo de abertura e de encerramento com a devida Chancela da Junta Comercial; 
 2. Demonstração do Resultado do Exercício – DRE; 
 3. Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados – DLPA ou Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido - DMPL; 
 4. Notas explicativas das Demonstrações Contábeis; 
 
a.1) O Balanço Patrimonial também poderá ser disponibilizado, mediante via impressa, por meio da 
Escrituração Contábil Digital – ECD, desde que comprovada à transmissão desta à Receita Federal 
do Brasil, por meio da apresentação do Termo de Autenticação (recibo gerado pelo Sistema Público 
de Escrituração Digital – SPED); 
b) Relatório descritivo e demonstrativo do Profissional da Contabilidade devidamente registrado no 
Conselho Regional de Contabilidade indicando a boa situação Econômica e Financeira da Empresa 
em poder contratar com a Administração, após a análise dos indicadores Financeiros e Econômicos 
extraídos do último balanço do Exercício Financeiro e comparados com os parâmetros dos 
indicadores previstos e abaixo descritos: 
 

 
ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE: ILC igual ou superior a 1,0 (um vírgula zero) 
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ILC = ATIVO     CIRCULANTE 
                   PASSIVO CIRCULANTE 

 
ÍNDICE DE LIQUIDEZ GERAL: ILG igual ou superior a 1,0 (um vírgula zero) 

 
ILG = ATIVO     CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

                 PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 
 
 

ÍNDICE DE SOLVÊNCIA GERAL: ISG superior a 1,0 (um vírgula zero) 
 

ISG =                      ATIVO     TOTAL____________________ 
              PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

 
(*Os índices exigidos neste Edital foram estabelecidos com base na IN/MARE n° 05/95.) 
 
b.1) A exigência acima descrita, justifica-se pelo fato da necessidade de averiguar a saúde financeira 
da licitante no tocante a capacidade de pagamento de seus compromissos seja de curto ou longo 
prazo possibilitando que o Município possa ter um diagnóstico das condições financeiras da 
empresa, dando-lhe maior segurança na contratação. 
c) Comprovação de REGULARIDADE PROFISSIONAL emitida pelo Conselho Regional de 
Contabilidade - CRC, conforme Resolução CFC nº 560/83 do Profissional da Contabilidade 
legalmente habilitado, responsável pelo Balanço e Demonstrações Contábeis. 
d) Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial ou liquidação judicial e extrajudicial, 
expedida pelo distribuidor da pessoa jurídica. Caso não conste outro prazo de validade da certidão, 
serão aceitas certidões emitidas nos últimos 30 (trinta) dias antes da data da sessão de abertura da 
licitação, descrita no preâmbulo do Edital. Caso a referida certidão não abranja Processo Judicial 
Eletrônico, quando já implantados na Comarca da sede da licitante, deverá ser apresentada também 
certidão negativa desses processos. 
e) GARANTIA DE PROPOSTA nos termos do Inciso III do art. 31 da Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações, nas mesmas modalidades e critérios previstos no caput e § 1º do art. 56 da Lei 
Federal nº 8.666/93 e suas alterações, deverá ser efetivada no valor equivalente à 1% (um por cento) 
do preço base desde que atendidas as resoluções do Tesouro Nacional. Caso seja fornecido seguro 
garantia ou carta de fiança bancária para garantia de participação na licitação, qualquer uma delas 
deverá ser válida por pelo menos 30 (trinta) dias além da validade da proposta e revalidada na 
mesma condição pela prorrogação que porventura houver. 
f) A garantia em dinheiro poderá ser realizada através de transferência identificada de fundos 
(DOC ou TED) ou depósito, realizado pela licitante para a Conta Bancária de titularidade da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX: BANCO CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, 
AGÊNCIA Nº 1911 E CONTA CORRENTE Nº 006.015-3. 
g) A comprovação da realização da garantia será realizada através da apresentação da cópia 
da apólice ou original do comprovante de transferência/depósito bancário, que deverá constar 
no envelope dos documentos de habilitação da Licitante. 
h) A Garantia de Proposta das Licitantes não vencedoras ser-lhes-á restituída no prazo de até 10 
(dez) dias contados a partir da homologação da adjudicação. A Garantia de Proposta das Licitantes 
inabilitadas ser-lhes-á restituída no prazo de 05 (cinco) dias contados a partir do encerramento da 
fase de habilitação; no caso da interposição de recurso o prazo de devolução será contado a 
partir do julgamento definitivo dos recursos. 
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i) A Garantia de Proposta da Licitante vencedora será liberada quando assinado o Contrato, 
mediante apresentação da Garantia de Execução Contratual. 
 
 
10.2.4. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
 
10.2.4.1. Certidão de Registro do CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia ou CAU, 
conforme Inciso I do Art. 30 da Lei 8.666/93 combinado com o Art. 69 da Lei 5.194/66, da sede da 
licitante, da empresa e seus responsáveis técnicos. Sendo a sede da empresa de outras Unidades da 
Federação, deverá apresentar a certidão de registro ou visto do CREA ou CAU/PB no ato da 
assinatura do contrato. 
 
 
10.2.5. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-PROFISSIONAL 
 
10.2.5.1. Comprovação de que possui em seu quadro, até a data da recepção dos envelopes, 
Profissional, detentor de Atestado e/ou Registro de Responsabilidade Técnica acompanhado de CAT 
(Certidão de Acervo Técnico) emitida pelo CREA ou CAU, para execução de serviços com 
características semelhantes ao objeto deste certame licitatório, escolhidos com base nos projetos de 
engenharia e descritos a seguir, de acordo com a justificativa para qualificação técnica apresentada, 
constante dos autos: 
 
a) TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO 
DE 1000 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS – FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO AF_12/2015.  
 
10.2.5.2. A comprovação exigida acima dar-se-á através da apresentação de cópia de carteira de 
trabalho do profissional que comprove a condição de que pertence ao quadro da licitante, de contrato 
social que demonstre a condição de sócio do profissional, contrato de prestação de serviços ou, 
ainda, da declaração de contratação futura do profissional responsável, acompanhada da anuência 
deste profissional e com cópia de um documento que comprove a assinatura do mesmo. 
 
10.2.6. COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICO-OPERACIONAL 
 
10.2.6.1. Apresentação de atestado de Capacidade Técnica emitido por pessoa jurídica de direito 
público ou privado, em nome da empresa licitante conforme preceitua o §1º do Art. 30 da Lei 
8.666/93, acompanhado da CAT (Certidão de Acervo Técnico) do responsável técnico emitida pelo 
CREA ou CAU por execução dos serviços com características semelhantes ao objeto deste certame 
licitatório, escolhidos com base nos projetos de arquitetura e engenharia e descritos a seguir, de 
acordo com a justificativa para qualificação técnica operacional apresentada pela SEINFRA, 
constante dos autos: 
 
a) TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO 
DE 1000 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS – FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO AF_12/2015.  
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10.2.7 DECLARAÇÕES 
 
a) Declaração, assinada pelo representante legal do proponente, de que manterá nos serviços um 
Engenheiro Civil corresponsável na gerência dos serviços, na qual serão indicados o nome e o 
número da inscrição do mesmo junto ao CREA, cujo nome deverá constar na Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra objeto da presente licitação, devendo o referido 
Engenheiro assinar em conjunto concordando com a sua indicação (ANEXO VII). 
b) Declaração, assinada pelo representante legal da licitante e/ou Responsável técnico, contendo 
assinatura e carimbo de profissional indicado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, de 
que efetuou visita técnica aos locais onde serão realizadas as obras, conforme modelo do ANEXO 
VIII deste edital. A visita aos locais das obras deverá ser programada junto a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BAYEUX devendo ser efetuada, obrigatoriamente até 24 horas antes a data de 
abertura da licitação. 
b.1) Caso a licitante não queira ou não possa participar de visita técnica, deverá apresentar em 
substituição a declaração de visita técnica uma Declaração de não visita técnica, assinada pelo 
representante legal e Responsável técnico, conforme consta no ANEXO IX. 
c) Declaração, assinada pelo representante legal do proponente, de que, se considerado adjudicatário 
do objeto da presente licitação, disporá de pessoal técnico para a execução dos serviços de 
competência reconhecida (ANEXO XIII). 
d) Declaração, assinada pelo representante legal do proponente, que recebeu os documentos e tomou 
conhecimento de todas as informações e condições locais para o cumprimento das obrigações objeto 
da presente licitação (ANEXO XIV). 
e) Declaração de que não existe fato impeditivo para habilitação da licitante no presente processo 
licitatório, devidamente assinada pelo Representante legal da licitante (ANEXO III). 
f) Declaração, assinada pela representante legal do proponente, de não possuir menores de idade no 
quadro da empresa (ANEXO IV). 
g) Declaração de que é Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, caso se enquadre nessa 
situação anexando o comprovante do Termo de Opção do SIMPLES ou LUCRO PRESUMIDO, 
expedido pela Receita Federal ou Certidão expedida pela Junta Comercial. (Indicar o local da sede 
ou domicílio da licitante, onde for o registro) emitida no máximo até 12 (doze) meses antes da data 
da licitação para que essa possa gozar dos benefícios previstos no Capítulo V da Lei Complementar 
nº 123 de 14/12/2006 (ANEXO XI). 
h) Declaração de que não incide nos impedimentos do art. 9º da Lei 8.666/93 (ANEXO X). 
i) Declaração assinada pela representante legal da empresa de que assume todas as responsabilidades 
pela execução da obra (ANEXO XII). 
j) Declaração assinada pelo engenheiro responsável pela execução da obra declarando que aceita ser 
o responsável técnico da empresa para a execução dos serviços objeto desta licitação, permanecendo 
à disposição dos serviços durante o horário de execução dos mesmos (ANEXO XV). 
10.2.8. Os documentos necessários à habilitação do proponente poderão ser apresentados em 
original, por qualquer processo de cópia autenticada por cartório competente ou por servidor da 
Administração ou publicação em órgão de imprensa oficial, obrigando-se, no entanto, a fornecer os 
originais correspondentes em qualquer época que lhes forem solicitados pela Comissão de Licitação. 
10.2.9. Casos a autenticação seja feita por membro da Comissão Permanente de Licitação, os 
documentos serão apresentados até 24 (vinte e quatro) horas antes do horário estabelecido para a 
licitação. Em nenhuma hipótese serão autenticados documentos após este prazo. 
10.2.10. O responsável técnico que foi indicado no item 10.2.5, alínea “a” e que em conjunto 
assinar as declarações deverá ser o mesmo que foi indicado para atendimento as exigências, 
inclusas no subitem 10.2.7, alínea “j” deste Edital. 
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11. APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DA PROPOSTA COMERCIAL 
 
11.1. O Envelope “02” - Proposta Comercial - será apresentado devidamente fechado e assinado 
pelo proponente ou seu representante legal, redigida em português, de forma clara, sem emendas, 
rasuras ou entrelinhas nos campos que envolverem valores, quantidades e prazos, deverá ser 
elaborado considerando as condições estabelecidas neste edital e seus anexos, endereçado a: 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
ENVELOPE “02” – PROPOSTA DE PREÇOS 

NOME COMPLETO DO LICITANTE 
CNPJ 

 
11.1.1. Todos os volumes incluídos no envelope deverão ser apresentados em formato A-4, 
devidamente encadernados, com todas as folhas numeradas em ordem crescente, em linguagem clara 
e objetiva, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, rubricadas pelo representante legal ou procurador 
legalmente constituído, apresentado ao início um índice e no final um termo de encerramento, que 
também deverá ser assinado, indicando o número de folhas, conforme modelo do ANEXO XI. 
11.2. Deverá conter ainda no Envelope “02” da Proposta Comercial, os seguintes documentos: 
a) Proposta Comercial, exclusivamente na expressão monetária vigente no País, contendo ainda a 
qualificação do Licitante (Nome, Endereço, Telefone, Fax, Telex, etc.) e a Conta Bancária (Banco, 
Agencia e Nº da conta) devidamente assinada pelo Representante legal da licitante (ANEXO I). 
Também deverá ser apresentada a composição de preços unitários de todos os itens das planilhas de 
orçamento, tanto impressa quanto em meio magnético, bem como o detalhamento dos encargos 
sociais e BDI das propostas comerciais (de acordo com a Súmula nº 258 – TCU), devidamente 
assinadas pelo Representante Legal ou por profissional habilitado. 
b) Planilha de Quantitativos e Qualitativos preenchidos com seus respectivos custos unitários e 
globais, bem como a totalização por item e geral, conforme modelo fornecido pela PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BAYEUX, devidamente assinada pelo Representante legal da licitante (ANEXO 
II). Será obrigatória a apresentação desta planilha através de meio magnético em CD (Planilha 
Excel). Na Planilha de Quantitativos e Preços preenchida pelo licitante NÃO deverá constar preço 
unitário para os itens com quantitativo igual a zero, nem tampouco deverá ser apresentada 
composição de preços unitários para os referidos itens, sob pena de DESCLASSIFICAÇÃO da 
licitante que descumprir a presente determinação. 
c) Cronograma físico-financeiro, contendo as etapas de execução e as respectivas parcelas de 
pagamento, levando-se em consideração o prazo máximo de execução da obra.  
d) Composição detalhada da taxa de B.D.I. – Benefício de Despesas Indiretas conforme modelo 
fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX (ANEXO VI) e de Encargos Sociais 
conforme modelo fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX (ANEXO VII) 
utilizada nos preços unitários propostos, devidamente assinada pelo Engenheiro Responsável 
Técnico e pelo representante legal da licitante, obedecendo ao Acórdão nº 2622/2013 – TCU 
Plenário. 
e) Declaração de que nos preços unitários propostos estão incluídos todos os custos de Materiais, 
Mão-de-Obra, Transporte independentemente de percurso, Carga e Descarga de Materiais, Leis 
Sociais, Tributos, Administração, Lucros e quaisquer outros Encargos que incidam sobre os serviços 
a executar, devidamente assinada pelo Representante legal. 
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f) Declaração, assinada pelo representante legal da licitante de que reconhece a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BAYEUX o direito de promover ajustes, no plano de execução da obra, ao longo 
da realização da mesma, de forma a melhor compatibilizá-lo com o Cronograma Físico aprovado. 
g) Declaração de que assume inteira responsabilidade pela Execução dos Serviços objeto deste 
Edital, de que iniciará os serviços no prazo máximo de 05 (cinco) dias, contados da data de 
emissão da Ordem de Serviços, devidamente assinada pelo Representante legal da licitante. 
11.3. Os documentos constantes alíneas “b”, “c” e „d” do item 11, subitem 11.2, deverão ser 
apresentados contendo o nome do concorrente, identificação do Engenheiro Responsável Técnico 
com o número da carteira do CREA e assinatura do mesmo, conforme Lei Federal n.º 5.194 de 
24.12.66. Como também a assinatura do representante legal da firma. 
11.4. O responsável técnico que foi indicado no item 10.2.5.1, alínea “a” e que em conjunto assinar 
as declarações deve ser o mesmo indicado para atendimento as exigências de habilitação, 
inclusive no subitem 10.2.7, alínea “j”, e deverá ser o mesmo para atender ao item 11.3. deste 
Edital. 
 
12. PROCEDIMENTO 
 
12.1. No dia, hora e local previstos no preâmbulo deste Edital, reunir-se-á a Comissão Permanente de 
Licitação, com o mínimo de 03 (três) membros. 
12.2. O Presidente, no horário previsto no Edital, sem qualquer tolerância, declara abertos os 
trabalhos e instalada a Sessão de Recepção dos Envelopes: “01” – HABILITAÇÃO E “02” – 
PROPOSTA COMERCIAL desta CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX, fazendo registrar 
em Ata os nomes das empresas presentes. 
12.3. Serão abertos os envelopes “01”, contendo a documentação relativa à habilitação dos 
proponentes e procedida a sua apreciação. 
12.4. Serão considerados inabilitados os proponentes que não apresentarem os documentos exigidos 
no item 9 deste edital. 
12.5. Os envelopes “02”, contendo a proposta comercial, serão devolvidos fechados aos proponentes 
considerados inabilitados, desde que não tenha havido recurso ou após a sua denegação. 
12.6. Serão abertos os envelopes “02”, contendo a proposta de preço dos proponentes habilitados, 
desde que transcorrido o prazo sem interposição de recurso, ou tenha havido desistência expressa, ou 
após o julgamento dos recursos interpostos. 
12.7. Será verificada a conformidade de cada proposta com os requisitos exigidos no item 11 deste 
edital, promovendo-se a desclassificação das propostas desconformes ou incompatíveis. 
12.8. Julgamento e classificação das propostas de acordo com o estabelecido no item 13 deste edital. 
 
13. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 
 
13.1. Após a fase da HABILITAÇÃO, a Comissão Permanente de Licitação procederá a abertura dos 
envelopes da Proposta Comercial. A primeira via de todos os documentos neles contidos, serão 
obrigatoriamente assinados ou rubricados pelos representantes das licitantes presentes e pelos 
membros da Comissão Permanente de Licitação, ato este que deverá ser realizado perante a mesa que 
preside os trabalhos. 
13.2. Depois da abertura dos envelopes Proposta Comercial, não mais caberá desclassificação de 
licitantes por motivo relacionado aos Documentos de Habilitação, salvo em razão de fatos 
supervenientes, ou só conhecido após o julgamento da habilitação. 
13.3. Chegado ao conhecimento da Comissão Permanente de Licitação de fato superveniente após o 
julgamento da habilitação, a mesma deverá diligenciar no sentido de esclarecer as questões 
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suscitadas, encaminhando ao Secretário de Infraestrutura seu relatório e conclusão para as devidas e 
cabíveis providências. 
13.4. Dentre as propostas dos proponentes considerados habilitados, serão classificadas as propostas 
pela ordem crescente dos preços apresentados, considerando-se vencedor o proponente que 
apresentar o MENOR PREÇO GLOBAL, e não tenha preço global nem preço unitário superior ao 
do orçamento base fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, comportamento 
fundamentado no Art.40, Inciso X, da Legislação pertinente. 
13.5. Havendo empate entre duas ou mais propostas, e após obedecido o disposto no parágrafo 2º do 
art. 3º da Lei nº 8.666/93, a classificação se fará por sorteio, em ato público, para o qual todos os 
proponentes serão convocados. 
13.6. Será desclassificada a proposta de preço que: 
a) ultrapassar o valor fixado no item 13 deste edital; 
b) deixar de cotar qualquer dos itens da obra; 
c) alterar quantidade constante da planilha; 
d) cotar valor global por lote manifestamente inexequível. 
e) cotar preço unitário divergente para o mesmo tipo de serviços. 
13.7. Na hipótese da existência de erros materiais de soma e/ou multiplicação nas Propostas 
Comerciais é facultado à Comissão proceder diligência junto à licitante para apuração dos Preços 
Globais, mantidos, porém os preços unitários constantes da Planilha de Quantitativos e Preços. 
 
14. DO CRITÉRIO DE ACEITABILIDADE DE PREÇOS 
 
14.1. Serão desclassificadas as propostas que apresentarem valor global superior ao valor orçado pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX como também apresentem preços unitários superiores 
aos orçados pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX ou com preços unitários 
manifestamente inexequíveis. 
 
15. PRAZOS 
 
15.1. O prazo máximo para a execução do contrato e para a entrega do objeto da presente licitação é 
de 10 (dez) meses, a contar da data de expedição da Ordem de Serviços emitida pela PREFEITURA 
MUNICIPAL DE BAYEUX, vinculados ao cronograma físico-financeiro, incluído neste mesmo 
prazo a mobilização e desmobilização, a elaboração do Projeto Executivo e a execução das obras e 
serviços propriamente ditos. 
15.2. Adjudicado o objeto da presente licitação, a PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
convocará o adjudicatário para assinar o termo de contrato em até 05 (CINCO) dias, contados a 
partir da data de convocação da empresa, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das 
sanções previstas no art. 81 da Lei nº 8.666/93. 
15.3. A PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX poderá, quando o convocado não assinar o 
contrato no prazo e condições estabelecidos neste edital, convocar os proponentes remanescentes, na 
ordem de classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro 
classificado, inclusive quanto aos preços atualizados, de conformidade com o presente edital, ou 
revogar a licitação, independentemente da cominação prevista no art. 81 da Lei nº 8.666/93. 
15.4. Os prazos de que tratam o item 15.1 poderão ser revistos nas hipóteses e forma a que alude o 
art. 57, parágrafo 1º, da Lei nº. 8.666/93. 
15.5. O prazo de validade da Proposta Comercial será de, no máximo, 60 (SESSENTA) dias, 
contados a partir da data da recepção dos envelopes de Habilitação e Proposta Comercial. 
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16. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS PARA O CASO DE INADIMPLEMENTO 
CONTRATUAL. 
 
16.1. A recusa injustificada do adjudicatório em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento 
equivalente, dentro do prazo estabelecido pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, 
caracteriza o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades legalmente 
estabelecidas, o que não se aplica aos licitantes remanescentes. 
16.2. O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará à multa de mora, na forma estabelecida 
a seguir: 
a) 0,3% (três décimos por cento), por dia de atraso até o trigésimo dia; 
b) 10% (dez por cento), após, ultrapassado o prazo da alínea anterior. 
16.3. As multas, a que se refere esta Cláusula, incidem sobre o valor do contrato, e serão descontados 
dos pagamentos eventualmente devidos pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, ou 
quando for o caso, cobrado judicialmente. 
16.4. Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá aplicar as seguintes 
sanções: 
a) Advertência; 
b) Multa de 10% (dez por cento) do valor do contrato; 
c) Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, no prazo não superior a 02 (dois) anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, facultada a 
defesa prévia no prazo de 10 (dez) dias. 
16.5. As sanções previstas nas alíneas "a", "c" e "d", desta Cláusula, poderão ser aplicadas 
conjuntamente com a da alínea "b", facultada a defesa prévia do interessado, no prazo de 10 (dez) 
dias úteis. 
16.5.1. As multas serão propostas pela fiscalização e aplicadas pela PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BAYEUX. 
16.5.2. Nas reincidências, as multas terão seus valores duplicados. 
16.6. Ocorrendo a inexecução de que trata o item 15.4, reserva-se ao Órgão contratante o direito de 
optar sucessivamente pela oferta que se apresentar como aquela mais vantajosa, pela ordem de 
classificação, comunicando, em seguida, à Direção da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BAYEUX, para as providências cabíveis. 
16.7. A Segunda adjudicatária, ocorrendo a hipótese do item anterior, ficará sujeita às mesmas 
condições estabelecidas neste Edital. 
 
17. DO CRITÉRIO DE REAJUSTE 
 
17.1. – Os preços contratados serão fixos e irreajustáveis, pelo período de 12 (doze) meses a partir da 
data da apresentação da Proposta Comercial, observando-se o que trata a Cláusula Quinta da Minuta 
do Contrato, anexo deste Edital. 
 
18. DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS NO CONTRATO 
 
18.1. A execução dos serviços não previstos no Contrato inicial, sendo aditados, serão regulados 
pelas mesmas condições do contrato resultante da licitação, aplicando-se aos preços base da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, um redutor, no mesmo percentual encontrado entre 
o valor global por lote da proposta vencedora e o preço base incluso neste Edital. 
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19. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
 
19.1. Os pagamentos serão mensais, de acordo com o cronograma físico – financeiro, e serão 
efetuados até 30 dias após o adimplemento de cada parcela, referente a medição previamente 
realizada pelo fiscal da obra. 
19.1.1. Os prazos acima estabelecidos poderão, excepcionalmente e a critério da Diretoria 
responsável pela fiscalização dos serviços, serem alterados desde que observados o interesse 
público. 
19.2. Nenhum pagamento será efetuado à licitante vencedora enquanto pendente de liquidação 
qualquer obrigação financeira, sem que isso gere direito à alteração dos preços, ou de compensação 
financeira por atraso de pagamento. 
19.2.1. O prazo de pagamento dos serviços será contado a partir da data final do período de 
adimplemento de cada parcela. 
 

RETENÇÃO DE IMPOSTO MUNICIPAL (quando pertinente) 
 

Parágrafo Primeiro: será realizado mediante processo regular e em observância às normas e 
procedimentos adotados pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, da seguinte maneira: 
Após a execução a prestação do serviço, para ocorrer no prazo de 30 (trinta) dias, contados do 
período de adimplemento. Será retido o equivalente a 2% do valor pago, nos termos da Lei 
Municipal n° 1.033/2006; 
Parágrafo Segundo: O pagamento será efetuado através de ordem bancária, no prazo de até 30 
(trinta) dias, a contar da apresentação da Nota Fiscal/Fatura. Para tanto, o FORNECEDOR deverá 
apresentar Nota Fiscal/Fatura com indicação da conta corrente e respectiva agência bancária, à qual 
deverá ser atestada pelo setor responsável pelo seu recebimento. 
19.3. Dos pagamentos devidos à licitante vencedora serão deduzidos os impostos e contribuições em 
conformidade com a legislação vigente, inclusive as de ordem municipal. 
19.4. Não gerarão direito a reajuste e atualização monetária os serviços que forem entregues com 
atraso imputável à contratada. 
19.5. Os pagamentos decorrentes da execução do objeto da presente licitação, correrão por conta dos 
recursos da dotação orçamentária constante do item 4.1. 

 
20. GARANTIA DO CONTRATO 
 
20.1. Para a formalização do contrato, a adjudicatária deverá comprovar no ato de assinatura do 
termo contratual que providenciou a prestação de garantia no valor equivalente a 5% (cinco por 
cento) do valor do contrato.  
20.2. Caberá à adjudicatária optar por uma das modalidades de garantias estabelecidas no art. 56, 
parágrafo 1º, da Lei nº 8.666/93, e quando apresentada sob a modalidade Título da Dívida Pública, 
somente serão aceitos como válidos, se apresentados em sua forma original, com certificação do 
órgão público emissor do título ou seu sucessor legal, bem como comprovação da sua legitimidade e 
autenticidade com registro junto ao Banco Central e ou Banco do Brasil ou Caixa Econômica Federal 
e prova de real valor do mercado. 
20.3. Havendo prorrogação de prazo dos serviços, obrigatoriamente a adjudicatária deverá apresentar 
a prorrogação de prazo da Garantia Contratual, condição indispensável para efetivação do Termo 
Aditivo. 
20.4. A garantia prestada pela contratada será liberada ou restituída em até 10 (dez) dias 
consecutivos após o cumprimento fiel e correto dos termos contratuais, quando do recebimento 
definitivo da obra e, quando em dinheiro, atualizada financeiramente. 
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21. RECURSOS 
 
21.1. Aos proponentes é assegurado o direito de interposição de Recurso, nos termos do art. 109 da 
Lei nº 8.666/93, o qual será recebido e processado nos termos ali estabelecidos. 
 
 
22. RECEBIMENTO DO OBJETO DE LICITAÇÃO 
 
22.1. Executado o contrato, o mesmo será recebido nos termos do art. 73, inciso I, alíneas “a” e “b” e 
art. 76 da Lei 8.666/93. 
22.2. Executado o objeto do contrato, a contratada responderá pela solidez e segurança da obra 
durante o prazo de cinco anos, em conformidade com o disposto no art. 618 do Código Civil 
Brasileiro. 
22.3. Os ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais para boa execução do 
objeto do contrato correrão por conta da contratada. 
 
23. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
23.1. Esclarecimentos relativos a presente licitação e às condições para atendimento das obrigações 
necessárias ao cumprimento de seu objeto, somente serão prestados quando solicitados por escrito, 
encaminhados à Presidência da Comissão Permanente de Licitação, no endereço ou telefax 
mencionados no preâmbulo deste Edital. 
23.2. A licitante que vier a ser contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições 
contratuais, os acréscimos ou supressões que, a critério da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BAYEUX, se façam necessários nas obras objeto desta Licitação, até o limite de 25% (vinte e cinco 
por cento) do valor inicial do contrato. 
23.3. Será permitida subcontratação, desde que não ultrapassem os 30% previstos na legislação. 
23.4. Para a execução contratual do objeto desta CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX, a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX designará por ato do Secretário de Infraestrutura do 
Município um seu representante, que dentre outras atribuições anotará em registro próprio todas as 
ocorrências relacionadas com a sua execução, determinando o que for necessária a regularização das 
faltas ou defeitos observados. 
23.5. A Contratada manterá, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
23.6. A Contratada deverá, as suas expensas, manter seus operários devidamente fardados com 
padrão fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, bem como, todos os demais 
equipamentos de segurança. 
23.7. A Contratada se obriga a dar destinação final aos resíduos provenientes da construção civil e 
demolição (ENTULHOS). 
23.8. Este Edital com os seus elementos constitutivos (anexos) poderão ser adquiridos na 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, cujo endereço consta no preâmbulo deste Edital, 
assim como, os elementos técnicos complementares encontram-se a disposição para exame dos 
interessados.  
23.9. A Comissão Permanente de Licitação é autônoma para dirimir quaisquer conflitos suscitáveis 
envolvendo as licitantes, devendo decidir nos termos deste Edital, ressalvado o caso de 
representação. 
23.10. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o 
dia do vencimento, só se iniciando e se vencendo os prazos referidos neste Edital em dia de 
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expediente na PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, e considerar-se-ão os dias 
consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 
23.11. A Comissão Permanente de Licitação poderá em qualquer fase desta CONCORRÊNCIA N° 
00002/2020 – PMBEX suspender os seus trabalhos, devendo promover o registro dessa suspensão e 
a convocação de reunião para a continuidade dos trabalhos. 
23.12. É facultada à Comissão Permanente de Licitação e/ou ao Prefeito Constitucional do 
Município, em qualquer fase desta CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX, a promoção de 
diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão 
posterior, por parte de licitante de documento ou informação que deveria constar originariamente na 
proposta. 
23.13. É facultada à Comissão Permanente de Licitação a correção dos erros resultado da 
multiplicação dos preços unitários pela quantidade, prevalecendo o preço unitário e corrigindo-se o 
valor total. Nos casos onde houver discrepância entre o valor da soma na planilha e o valor somado 
pela Comissão, prevalecerá o valor corrigido pela COMISSÃO. 
23.14. As decisões da Comissão Permanente de Licitação serão sempre tomadas por maioria de 
votos dos seus membros. 
23.15. Os envelopes lacrados das propostas comerciais das empresas inabilitadas nesta licitação 
ficarão à disposição das referidas empresas pelo prazo de 30 (trinta) dias. Decorrido este prazo sem 
que os licitantes efetuem a sua retirada os mesmos serão destruídos. 
23.16. Das sessões públicas serão lavradas Atas, as quais serão assinadas pelos membros da 
Comissão de Licitação e proponentes presentes. 
23.17. O foro competente para dirimir quaisquer dúvidas surgidas na relação contratual a ser firmado 
com base no objeto desta CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX é o de Bayeux/PB, 
excluído qualquer outro. 
 
24. ANEXOS DO EDITAL 
 
24.1. Integram o presente edital, dele fazendo parte como se transcritos em seu corpo, os seguintes 
anexos: 
 
A) ANEXO I – MODELO DE FORMULÁRIO – PROPOSTA 
B) ANEXO II – PROJETO BÁSICO COMPOSTO POR: 
B.1) PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS 
B.2) MEMÓRIA DE CÁLCULO 
B.3) COMPOSIÇÃO BDI  
B.4) CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 
B.5) PLANTAS BAIXA 
B.6) RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
B.7) MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
B.8) MEMÓRIA DE CÁLCULO E ESPECIFICAÇÕES DO SISTEMA DE DRENAGEM 
B.9) PRANCHAS 
B.10) DECLARAÇÕES E JUSTIFICATIVAS 
C) ANEXO III – MODELO DECLARAÇÃO DE FATO IMPEDITIVO 
D) ANEXO IV– MODELO DECLARAÇÃO EM ACORDO COM A LEI 9.854, DE 27/10/1999 
E) ANEXO V - MINUTA DO CONTRATO 
F) ANEXO VI - TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 
G) ANEXO VII – DECLARAÇÃO QUE MANTERÁ ENGENHEIRO RESPONSÁVEL 
H) ANEXO VIII – MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISITA 
I) ANEXO IX – MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO VISITA 
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J) ANEXO X – MODELO DE DECLARAÇÃO QUE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÕES DO 
ART. 9º DA LEI 8.666/93 
K) ANEXO XI – MODELO DE DECLARAÇÃO DE ME OU EPP 
L) ANEXO XII - MODELO DE DECLRAÇÃO DE INTEIRA RESPONSABILIDADE 
M) ANEXO XIII – MODELO DE DECLARAÇÃO DE QUE CASO SE SAGRE VENCEDOR 
DISPORÁ DE PESSOAL TÉCNICO 
N) ANEXO XIV – MODELO DE DECLARAÇÃO, ASSINADA PELO REPRESENTANTE 
LEGAL DO PROPONENTE, QUE RECEBEU OS DOCUMENTOS E TOMOU 
CONHECIMENTO DE TODAS AS INFORMAÇÕES E CONDIÇÕES LOCAIS PARA O 
CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO  
O) ANEXO XV – MODELO DE DECLARAÇÃO ASSINADA PELO ENGENHEIRO 
RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA OBRA DECLARANDO QUE ACEITA SER O 
RESPONSÁVEL TÉCNICO DA EMPRESA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
OBJETO DESTA LICITAÇÃO. 

 
 

Bayeux-PB, 05 de Março de 2020. 
 
 
 
 
 
 
 

EMANOEL DA SILVA ALVES 
PRESIDENTE CPL – PMBEX 
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ANEXO I – 
MODELO DE 

FORMULÁRIO – 
PROPOSTA   

 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 

 19 

 
ANEXO I 

 
FORMULÁRIO – PROPOSTA 
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
01. A empresa _____________________________, estabelecida à _____________________, nº 
_________, 
telefone nº _________________, fax nº _________________, inscrita no CNPJ sob o nº 
________________, 
Inscrição Estadual nº ________________, Inscrição Municipal nº _________________ pelo presente 
propõe executar o objeto  desta licitação, em estrito cumprimento ao previsto no edital da licitação 
em epígrafe, pelo VALOR GLOBAL POR LOTE de  R$ ________________ 
(_____________________________),  
 
02. PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: _______________ 
(__________________________________) dias. 
 
03. Validade da proposta: _______________ (__________________________________) dias. 
 
04. Por oportuno, a outorgante declara, sob as penas da lei, a inexistência de fato impeditivo de sua 
participação no citado certame. Declara ainda que, por ser de seu conhecimento, submete-se a todas 
as cláusulas e condições relativas à licitação em causa, bem como às disposições da lei Federal nº 
8.666/93, que integrarão o ajuste correspondente. 
 
05. Conta Bancária: 
Banco:.................................................................................................................................... 
 
                               
Agencia:................................................................................................................................... 
 
                               Nº da conta: 
............................................................................................................................ 
 
 

BAYEUX, ____ DE _______________ DE  ____ 
 
 

 
_________________________________________________________ 

(ASSINATURA E IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL/PROCURADOR DA 
LICITANTE) 
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ANEXO II –
PLANILHA DE 

QUANTITATIVOS E 
QUALITATIVOS 

COMPOSTA POR: 
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B.1) PLANILHAS 
ORÇAMENTÁRIAS 
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B.2) MEMÓRIA DE 
CÁLCULO 
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B.3) COMPOSIÇÃO 
BDI  
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B.4) CRONOGRAMA 
FÍSICO 

FINANCEIRO 
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B.5) PLANTAS 
BAIXA 
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B.6) RELATÓRIO 
FOTOGRÁFICO 
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B.7) MEMORIAL 
DESCRITIVO E 

ESPECIFICAÇÕES 
TÉCNICAS 
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B.8) MEMÓRIA DE 
CÁLCULO E 

ESPECIFICAÇÕES 
DO SISTEMA DE 

DRENAGEM 
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B.9) PRANCHAS 
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B.10) 
DECLARAÇÕES E 
JUSTIFICATIVAS 
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ANEXO III - 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
FATO IMPEDITIVO 
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ANEXO III 

 
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 

 
 

 
DECLARAÇÃO 

 
 
 
 
 

(Nome da Empresa) _________________________________, CNPJ nº ______________________, 
sediada no (a) __________________________________________ (endereço completo), declara, 
sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no 
presente processo licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 
 
 
 

BAYEUX, ____ de _________ de _______. 
 

 
 
 
 
 
 
 

_________________________________________________________ 
(ASSINATURA E IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL/PROCURADOR DA 

LICITANTE) 
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ANEXO IV – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO EM 
ACORDO COM A 

LEI 9.854, de 
27/10/1999 
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ANEXO IV 

 
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 

 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 
(Nome da Empresa) _________________________________, CNPJ nº 
______________________,sediada no (a) __________________________________________ 
(endereço completo), declara que não existe, no quadro de funcionários da empresa, menores de 18 
anos em atividades insalubres, perigosas e desenvolvidas em horários noturnos, assim como menores 
de 16 anos, (salvo na condição de aprendizes, se maiores de 14 anos), estando de acordo com a Lei 
9.854, de 27/10/1999, e estando  ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 
 

BAYEUX, ____ de _________ de _______. 
 
 

 
 

_________________________________________________________ 
(ASSINATURA E IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL/PROCURADOR DA 

LICITANTE) 
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ANEXO V – 
MINUTA DO 
CONTRATO 
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ANEXO V 
 

MINUTA DE INSTRUMENTO CONTRATUAL 
 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM A PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BAYEUX, POR INTERMEDIO DO PREFEITO 
CONSTITUCIONAL, E A EMPRESA 
XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX, CNPJ: 
XXXXXXXXXXXXXXXXXX, VENCEDORA DO 
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO - 
MODALIDADE CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 
– PMBEX, PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
00018/2020 – PMBEX, DO TIPO MENOR PREÇO 
GLOBAL POR LOTE, EM REGIME DE 
EXECUÇÃO DE EMPREITADA POR PREÇO 
UNITÁRIO, NA FORMA ABAIXO. 

 
A Prefeitura Municipal de Bayeux, Pessoa Jurídica de Direito Publico, com sede na Av. Liberdade, 3720 - 
Centro - Bayeux - PB, inscrita no CNPJ nº 08.924.581/0001-60, neste ato representada pelo Sr. Gutemberg de 
Lima Davi, brasileiro, portador da cédula de identidade nº 2840378 SSP/PB e CPF nº 013.414.894-00, 
residente e domiciliado à Rua Juscelino Kubitschek, nº 313, Jardim Aeroporto, Cidade de Bayeux – PB, CEP 
58.308-313, doravante denominada CONTRATANTE, e do outro lado, a Empresa XXXXXXXXXXX, CNPJ: 
XXXXXXXXXX, INSCRIÇÃO ESTADUAL: XXXXXXXXXX, com sede na Rua XXXXXXXXXX, Nº 
XXX, Bairro XXXXXX, Cidade XXXXXXXX, CEP: XXXXXX, FONE: XXXXXXX, doravante denominada 
CONTRATADA, representada neste ato pelo(a) Sr(a) XXXXXXX, CPF: XXXXXXXXXX e RG 
XXXXXXXXX, resolvem celebrar o presente instrumento, mediante as seguintes cláusulas e condições: 
 
1. CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO DO CONTRATO 
 
1.1. Constitui objeto da presente licitação a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES, que fazem parte 
integrante do edital. 
 
2. CLÁUSULA SEGUNDA – DO FUNDAMENTO LEGAL 
 
2.1. O presente contrato é decorrente da licitação na modalidade CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – 
PMBEX, PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX, realizada com base na Lei nº 
8.666/93 e suas alterações, bem como o artigo 37, XXI da Constituição Federal, EM REGIME DE 
EXECUÇÃO DE EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 
 
3. CLÁUSULA TERCEIRA - DOS DOCUMENTOS INTEGRANTES 
 
3.1. Para todos os efeitos, para melhor caracterização dos serviços, bem assim para definir procedimentos e 
normas decorrentes das obrigações ora contraídas integram este Contrato, como se estivessem transcritos, com 
todos seus ANEXOS, os seguintes documentos: 
a) Edital de Licitação de CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX e seus anexos. 
b) Proposta Contratada, datada de ______/______/2020. 
 
3.2. Em caso de dúvida ou divergência entre os documentos aplicáveis a este contrato, prevalecerá este último, 
e, em caso de divergência entre aqueles documentos, serão as mesmas dirimidas, considerando-se, sempre, os 
documentos mais recentes com prioridade sobre os mais antigos e de modo a atender, em qualquer caso, as 
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especificações, plantas e desenhos apresentados pela PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, como 
condições mínimas essenciais a serem satisfeitas pela CONTRATADA. 
3.3. A partir da assinatura do presente Contrato, a este, passarão a ser aplicáveis tudo que resultem em Termos 
Aditivos que vierem a ser realizados e que importem em alteração de condições contratuais, desde que 
assinados pelos representantes credenciados das partes. 
 
4. CLÁUSULA QUARTA – DOS PRAZOS 
 
4.1. O prazo de vigência do contrato será de 10 (dez) meses, a partir da emissão da ordem de serviços. 
4.1.1. O prazo de execução da obra será de 09 (nove) meses, a partir da emissão da ordem de serviços. 
4.1.2. A CONTRATADA deverá iniciar a execução de cada serviço solicitado em até 48 (quarenta e oito 
horas) após a expedição da ordem de serviços. 
4.2. Adjudicado o objeto da presente licitação, a PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX convocará o 
adjudicatário para assinar o termo de contrato em até 05 (CINCO) dias, contados a partir da data de 
convocação da empresa, sob pena de decair o direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 
81 da Lei nº 8.666/93. 
4.3. A PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX poderá, quando o convocado não assinar o contrato no 
prazo e condições estabelecidos neste edital, convocar os proponentes remanescentes, na ordem de 
classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, 
inclusive quanto aos preços atualizados, de conformidade com o presente edital, ou revogar a licitação, 
independentemente da cominação prevista no art. 81 da Lei nº 8.666/93. 
4.4. Os prazos de que tratam o item 4.1 poderão ser revistos nas hipóteses e forma a que alude o art. 57, 
parágrafo 1º, da Lei nº. 8.666/93. 
 
5. CLÁUSULA QUINTA – DO PREÇO E DO REAJUSTAMENTO CONTRATUAL 
 
5.1. O valor do presente contrato é de R$ (XXXXXXXXXXXXXXXX). 
5.2. O valor acordado nesta cláusula é considerado completo e deve compreender todos os custos e despesas 
que direta ou indiretamente, decorram do cumprimento pleno e integral do objeto deste Edital e seus anexos 
tais como: materiais, equipamentos, ferramentas, instrumentos, despesas com deslocamentos, seguro, seguros 
de transporte e embalagem, salários, honorários, encargos sociais e trabalhistas, previdenciários e securitários, 
lucro, taxa de administração, tributos e impostos incidentes e outros encargos não explicitamente citados e tudo 
mais que possa influir no custo do objeto contratado, conforme as exigências constantes no edital que norteou o 
presente contrato. 
5.3. Os preços contratados serão fixos e irreajustáveis, pelo período de 12 (doze) meses a partir da data da 
apresentação da proposta. 
5.4. Caso o prazo exceda os 12 (doze) meses previstos no Artigo anterior, os preços contratuais serão 
reajustados de acordo com o Índice Nacional da Construção Civil – INCC, tomando-se por base a data da 
apresentação da proposta, pela variação dos índices constantes da revista “Conjuntura Econômica”, coluna 35, 
editada pela Fundação Getúlio Vargas. 
a) No cálculo dos reajustes se utilizará a seguinte fórmula: 

R = V (I1 – I0/10), onde: 
R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados; 
I0 = Índice inicial - refere-se ao mês correspondente ao mês da entrega da proposta; 
I1 = Índice final – refere-se ao mês correspondente ao mês de aniversário anual da proposta. 
5.5. A periodicidade do reajuste é anual, aplicado somente aos pagamentos de valores referentes a eventos 
físicos realizados a partir do 1° (primeiro) dia imediatamente subsequente ao término do 12º (décimo segundo) 
mês e, assim, sucessivamente, contado desde a data da apresentação da proposta e de acordo com a vigência do 
contrato. 
5.6. Após a aplicação do reajuste nos termos deste documento, o novo valor da parcela ou saldo contratual terá 
vigência e passará a ser praticado, pelo próximo período de 01 (um) ano, sem reajuste adicional e, assim, 
sucessivamente, durante a existência jurídica do contrato. 
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6. CLÁUSULA SEXTA - DOS SERVIÇOS NÃO PREVISTOS NO CONTRATO 
 
6.1. A execução dos serviços não previstos no Contrato inicial, sendo aditados, serão regulados pelas mesmas 
condições resultantes da composição de custos apresentadas na proposta primitiva. 
 
7. CLÁUSULA SÉTIMA - FORMA DO PAGAMENTO 

 
7.1. Nenhum pagamento será efetuado à licitante vencedora enquanto pendente de liquidação qualquer 
obrigação financeira, sem que isso gere direito à alteração dos preços, ou de compensação financeira por atraso 
de pagamento. 
7.1.1. O prazo de pagamento dos serviços será contado a partir da data final do período de adimplemento de 
cada parcela. 
 
8. CLÁUSULA OITAVA - DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
 
8.1. Os recursos orçamentários e financeiros decorrentes parra a execução do objeto deste Contrato, será o 
seguinte: 
 

CONTRATO DE REPASSE Nº 866155/2018/MCIDADES/CAIXA PROGRAMA DE TRABALHO Nº 
1545120541D731366 NATUREZA DA DESPESA: 444042 NOTA DE EMPENHO: 2018NE800633 

 
 

4490.51 – OBRAS E INSTALAÇÕES 3390.30 – MATERIAL DE CONSUMO 
2.07 – SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA 15.451.3036.1026 – PAVIMENTAÇÃO, TERRAP. E 

DRENAGEM DO SIST. VIÁRIO MUNICIPAL (RECURSO PRÓPRIO E DE REPASSES) 
 

 
9. CLÁUSULA NONA – DA TRANSFERÊNCIA DO CONTRATO 
 
9.1. A CONTRATADA não poderá transferir o presente Contrato, no todo ou em parte, nem poderá 
subcontratar os serviços relativos ao seu objeto. 
 
10. CLÁUSULA DÉCIMA – DA RESPONSABILIDADE 
 
10.1. A CONTRATADA é responsável direta e exclusivamente pela execução do objeto deste Contrato e, 
consequentemente, responde, civil e criminalmente, por todos os danos e prejuízos que, na execução dele, 
venha, direta ou indiretamente, a provocar ou causar para a CONTRATANTE ou para terceiros. 
10.2. A CONTRATADA é responsável pela análise e estudo de todos os documentos fornecidos pela 
CONTRATANTE, para a execução dos serviços, não se admitindo, em nenhuma hipótese, a alegação de 
ignorância, defeito ou insuficiência de tais documentos. 
10.3. A CONTRATADA é, também, responsável por quaisquer diferenças, erros ou omissões nos Projetos ou 
desenhos que lhe forem fornecidos, ainda que relativos a quantidades. 
10.4. Não existirá qualquer vínculo contratual entre eventuais subcontratadas e a CONTRATANTE, perante a 
qual a única responsável pelo cumprimento deste Contrato, será sempre a CONTRATADA. 
 
11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA EXECUÇÃO E DO ACOMPANHAMENTO DO 
CONTRATO 
 
11.1. O Contrato deverá ser executado fielmente pelas partes de acordo com as clausulas avençadas pela Lei nº 
8.666/1993, demais legislações pertinentes e pelas condições constantes no ato convocatório. 
11.2. A CONTRATANTE indicará um técnico-gerente/fiscal que será interlocutor de todos os contratos com a 
CONTRATADA, bem como o(s) agente(s) fiscalizador(es) do desenvolvimento dos trabalhos. 
11.3. A nível de acompanhamento, deverão ser procedidas reuniões periódicas, na medida em que as 
necessidades do desenvolvimento dos trabalhos assim exigirem. 
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12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO RECEBIMENTO DO OBJETO 
 
12.1. O objeto contratual será recebido provisoriamente pelo responsável por seu acompanhamento e 
fiscalização que for designado pela CONTRATANTE para tanto, mediante termo circunstanciado, o qual será 
assinado pelas partes, dentro de 15 (quinze) dias contados da data de comunicação escrita de seu término. 
12.2. Durante o período de 30 (trinta) dias da data de expedição do termo supra, a obra/serviço ficará sob 
observação, de molde a se verificar o cumprimento das exigências construtivas. 
12.3. Esgotado o prazo previsto na Cláusula 13.2, e uma vez restando comprovada a adequação do objeto aos 
termos contratuais, a obra/serviço será recebida definitivamente, por servidor ou comissão designada pela 
CONTRATANTE, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes. 
 
13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA GARANTIA TÉCNICA E REPARAÇÕES 
 
13.1. Após o recebimento definitivo do objeto contratual, por parte da CONTRATANTE, a empresa 
CONTRATADA ficará, ainda, responsável pelo prazo de 60 (sessenta) meses, contados da data de firmamento 
do Termo de Recebimento Definitivo, por quaisquer defeitos, ainda que resultantes dos materiais empregados, 
quer sejam eles de natureza técnica ou operacional, obrigando-se, às suas expensas, às reparações e/ou 
substituições ou se fizerem necessárias para o perfeito cumprimento do contratado. 
13.2. Se a CONTRATADA não executar os reparos e/ou substituições, nos prazos que lhe forem determinados 
pela CONTRATANTE, esta, se assim lhe convier, poderá mandar executá-los por conta e risco daquela, por 
outras empresas, cobrando-lhe os respectivos custos. 
 
14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA GARANTIA E OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 
 
14.1. A garantia prestada pela CONTRATADA no ato de assinatura deste Contrato, como elemento 
assecuratório do cumprimento das obrigações contratuais, será liberada ou restituída em até 10 (dez) dias 
consecutivos após o cumprimento fiel e correto dos termos contratuais, quando do recebimento definitivo da 
obra/serviço e, quando em dinheiro, atualizada financeiramente. 
 
15. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
 
15.1. Constituem obrigações do CONTRATANTE:  
15.1.1. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a serem solicitados pela CONTRATADA; 
15.1.2. Efetuar o pagamento relativo à execução dos serviços efetivamente realizados, de acordo com as 
respectivas cláusulas do presente contrato; 
15.1.3. Proporcionar ao Contratado todos os necessários para a fiel execução dos serviços contratados; 
15.1.4. Notificar o Contratado sobre qualquer irregularidade encontrada quanto à qualidade dos serviços, 
exercendo a mais ampla e completa fiscalização, o que não exime o Contratado de suas responsabilidades 
contratuais e legais. 
 
15.2. Constituem obrigações da CONTRATADA:  
15.2.1. Executar devidamente os serviços descritos na Cláusula correspondente do presente contrato, dentro 
dos melhores parâmetros de qualidade estabelecidos para o ramo de atividade relacionada ao objeto contratual, 
com observância aos prazos estipulados; 
15.2.2. Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação fiscal, civil, tributária e 
trabalhista, bem como por todas as despesas e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus 
fornecedores ou terceiros em razão da execução do objeto contratado; 
15.2.3. Manter preposto capacitado e idôneo, aceito pelo Contratante, quando da execução do contrato, que o 
represente integralmente em todos os seus atos; 
15.2.4. Permitir e facilitar a fiscalização do Contratante devendo prestar os informes e esclarecimentos 
solicitados; 
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15.2.5. Será responsável pelos danos causados diretamente ao Contratante ou a terceiros, decorrentes de sua 
culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o 
acompanhamento pelo órgão interessado; 
15.2.6. Não ceder, transferir ou subcontratar, no todo ou em parte, o objeto deste instrumento, sem o 
conhecimento e a devida autorização expressa do Contratante; 
15.2.7. Manter, durante a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 
condições de habilitação exigidas no respectivo processo licitatório, apresentado ao Contratante os documentos 
necessários, sempre que solicitado. 
 
16. CLAUSULA DÉCIMA SEXTA – DAS PENALIDADES   
 
16.1. A recusa injustificada da adjudicatária em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente, 
dentro do prazo estabelecido pela administração, caracteriza o descumprimento total das obrigações assumidas, 
sujeitando-a as penalidades legalmente estabelecidas, o que não se aplica aos licitantes remanescentes. 
16.2. O atraso injustificado na execução sujeitará o contrato a multa de mora, na forma estabelecida a seguir: 
a) 0,3% (três décimos por cento) por dia de atraso, até o trigésimo dia; e 
b) 10% (dez por cento) após ultrapassado o prazo constante da alínea anterior. 
16.3. As multas a que se refere esta cláusula incidem sobre o valor do contrato e serão descontadas dos 
pagamentos eventualmente devidos pela administração ou, quando for o caso, cobradas judicialmente. 
16.4. Pela inexecução total ou parcial do contrato a administração poderá aplicar as seguintes sanções: 
a) advertência; 
b) multa de 10% (dez por cento) do valor do contrato; 
c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com Administração por 
período não superior a dois (2) anos; e 
d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com Administração Pública. 
16.5. As sanções previstas nas alíneas “a”, “c” e “d” da cláusula anterior, poderão ser aplicadas conjuntamente 
com a da alínea “b”, facultada a defesa prévia do interessado, no prazo de dez (10) dias úteis. 
16.6. A aplicação das penalidades previstas nesta Cláusula é de competência exclusiva da Comissão 
Permanente de Licitação da PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, e devidamente homologada pelo 
Excelentíssimo Senhor Prefeito da PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX. 
16.7. Nos termos do art. 205 do Regimento Interno do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, considerar-se-
á motivos para declaração de inidoneidade dentre outras práticas ilícitas, a fraude em licitações por parte da 
licitante que atente contra os princípios explicitados no art. 3º da Lei 8.666/93 e alterações posteriores, 
especialmente quanto: 
 
a) Participação de empresa que possuam entre si vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, 
financeira ou trabalhista; 
b) Participação de empresas que tenham em comum dirigentes ou representantes; 
c) Apresentação de propostas com preços inexequíveis e/ou superfaturados; 
d) Quebra do sigilo de proposta apresentada; 
e) Cessão do objeto licitado a terceiros; 
f) Obstrução ao regular processamento da licitação.  
 
16.8. As sanções previstas nas alíneas "a", "c" e "d", do Item 16.7., poderão ser aplicadas conjuntamente com a 
da alínea "b", facultada a defesa prévia do interessado, no prazo de 05 (cinco) dias úteis. 
16.9. A inexecução de que trata o item 16.3. e no art. 79, I, da Lei nº 8.666/1993 acarreta as seguintes 
consequências, sem prejuízo das sanções previstas neste edital e na legislação aplicável: 
16.9.1. Assunção imediata do objeto do contrato, no estado e local em que se encontrar, por ato próprio da 
Administração; 
16.9.2. Ocupação e utilização do local, instalações, equipamentos, material e pessoal empregados na execução 
do contrato, necessários à sua continuidade, na forma do inciso V do art. 58 da Lei nº 8.666/1993; 
16.9.3. Execução da garantia contratual, para ressarcimento da Administração, e dos valores das multas e 
indenizações a ela devidos; 
16.9.4. Retenção dos créditos decorrentes do contrato até o limite dos prejuízos causados à Administração. 
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16.9.4.1.  A aplicação das medidas previstas nos Itens 16.9.1. e 16.9.2. deste Item fica a critério da Secretaria 
Responsável, que poderá dar continuidade à obra ou ao serviço por execução direta ou indireta. 
16.9.4.2.  É permitido à Administração, no caso de concordata/recuperação judicial do contratado, manter o 
contrato, podendo assumir o controle de determinadas atividades de serviços essenciais. 
16.9.4.3. Na hipótese do Item 16.9.2. deste contrato, o ato deverá ser precedido de autorização expressa da 
Secretaria signatária do contrato. 
16.9.4.4. A rescisão de que trata o art. 79, I da Lei nº 8.666/1993, permite a CONTRATANTE, a seu critério, 
aplicar a medida prevista no Item 16.9.1. deste Item. 

16.10. A aplicação das penalidades previstas nesta Cláusula é de competência da CONTRATANTE, podendo 
ser recomendada pela Secretaria responsável pela execução do contrato. 
16.11. As penalidades previstas nesta Cláusula, não se aplicarão quando o atraso no cumprimento dos 
cronogramas for motivado por força maior, considerando como tal, atos de inimigos públicos, guerra, 
revolução, bloqueios, epidemias, fenômenos meteorológicos adversos de vulto, perturbações civis ou 
acontecimentos assemelhados que fujam ao controle razoável de qualquer das partes contratantes. A 
CONTRATADA terá o prazo de 02 dias para comunicar o fato a CONTRATANTE e apresentar documentação 
comprobatória em até 05 dias, sob pena de não serem considerados. 
 
17. CLAUSULA DÉCIMA SÉTIMA - RESCISÃO 
 
17.1. A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, conforme disposto nos artigos 77 a 80 da 
Lei no 8.666/93. 
17.1.1. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 
17.2. A rescisão do contrato poderá ser: 
17.2.1. Determinada por ato unilateral e escrito da PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX, nos casos 
enumerados nos incisos I a XII e XVII do artigo 78 da Lei mencionada, notificando-se a licitante vencedora 
com a antecedência mínima de 10 (dez) dias; ou 
17.2.2. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo nesta CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – 
PMBEX, desde que haja conveniência para a PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX; ou 
17.2.3. Judicial, nos termos da legislação vigente sobre a matéria. 
17.3. A rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente. 
17.3.1.  Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o 
contraditório e a ampla defesa. 
 
18. CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
18.1. A CONTRATANTE reserva-se no direito de paralisar ou suspender a qualquer tempo a execução dos 
serviços contratados, mediante pagamento único e exclusivo daqueles já executados. 
18.2. A CONTRATANTE reserva-se, ainda, no direito de recusar todo e qualquer serviço que não atender às 
especificações, ou que sejam considerados inadequados pela fiscalização. 
18.3. A CONTRATADA assume integral responsabilidade pelos danos que causar à CONTRATADA ou a 
terceiros, por si ou por seus sucessores e representantes na execução dos serviços contratados, isentando a 
CONTRATANTE de toda e qualquer reclamação que possa surgir em decorrência dos mesmos. 
18.4. A CONTRATADA será única responsável para com seus empregados e auxiliares, no que concerne ao 
cumprimento da legislação trabalhista, previdência social, seguro de acidentes do trabalho ou quaisquer outros 
encargos previstos em lei, em especial no que diz respeito às normas de segurança do trabalho, prevista na 
Legislação Federal (Portaria nº 3.214, DE 8.7.78, do Ministério do Trabalho), sendo que o seu descumprimento 
poderá motivar a aplicação de multas por parte da CONTRATANTE ou rescisão contratual com a aplicação 
das sanções cabíveis. 
18.5. Fica expressamente vedada a subcontratação, sem prévia expressa e escrita autorização da 
CONTRATADA. 
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18.6. Os casos omissos ou situações não explicitadas nas cláusulas deste Instrumento serão decididos pela 
Contratante, segundo as disposições contidas nas legislações relacionadas na Cláusula Segunda deste Contrato 
ou demais legislações pertinentes, como também o constante no Termo de referencia. 
18.7. Aplicam-se a este Contrato as disposições da Lei nº 8.666/93, que regulamenta as licitações e 
contratações promovidas pela Administração Pública: 
18.7.1. O reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa prevista no art. 77 
da Lei 8.666/1993. 
18.7.2. A obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 
obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
18.8. É vedada a Contratada ceder, sublocar ou transferir no todo ou em parte o objeto contratado, salvo por 
autorização expressa e devidamente justificada pela Contratante. 
 
19. CLAUSULA DÉCIMA NONA - TOLERÂNCIA 
 
19.1. Se qualquer das partes contratantes, em benefício da outra, permitir, mesmo por omissões, a 
inobservância no todo ou em parte, de qualquer dos itens e condições deste Contrato e/ou de seus Anexos, tal 
fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer forma afetar ou prejudicar esses mesmos itens e condições, 
os quais permanecerão inalterados, como se nenhuma tolerância houvesse ocorrido. 
 
20. CLAUSULA VIGÉSIMA - FORO 
 
20.1. Elegem as partes contratantes o Foro desta Cidade, para dirimir todas e quaisquer controvérsias oriundas 
deste Contrato, renunciando expressamente a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
E, por assim estarem justas e contratadas, as partes, por seu representante legal, assina o presente Contrato, em 
02 (duas) vias de igual teor e forma para um só e jurídico efeito, perante as testemunhas abaixo-assinadas, a 
todos presentes. 

Bayeux - PB, ____ de _________ de _______. 
 

 
__________________________________________ 

GUTEMBERG DE LIMA DAVI 
PREFEITO CONSTITUCIONAL  

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
CNPJ Nº 08.924.581/0001-60 

CONTRATANTE 
 

______________________________________ 
EMPRESA 

CNPJ:  
REPRESENTANTE LEGAL 

CPF:  
RG:  

CONTRATADA 
 

TESTEMUNHAS: 
__________________________________ 
Nome: 
CPF n°: 
Identidade n°: 

__________________________________ 
Nome: 
CPF n°: 
Identidade n°: 
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ANEXO VI 
 

TERMO DE ENCERRAMENTO DO VOLUME 
 
 
À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
Assunto: Termo de Encerramento do Volume 
 
 
   Prezados Senhores, 
 
 
 
   A Proposta de __________________________________ 
(Habilitação/Comercial) da __________________________________________, apresentada com 
fins de participação da Licitação em referência, é composta de __________ volume(s). 
 
   O presente documento é composto de _______ (___________________) 
folhas, inclusive esta, numeradas sequencialmente da folha ______ à _________, estando todo o 
conjunto devidamente rubricado. 
 

Bayeux - PB, ____ de _________ de _______. 
 
 
 
 
 

_________________________________________________________ 
(ASSINATURA E IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL/PROCURADOR DA 

LICITANTE) 
 
 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO VII – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO QUE 
MANTERÁ 

ENGENHEIRO  



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
 
Declaro para os devidos fins que manterei nos serviços um Engenheiro Civil corresponsável na 
gerência dos serviços, na qual serão indicados o nome e o número da inscrição do mesmo junto ao 
CREA, cujo nome deverá constar na Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) relativa à obra 
objeto da presente licitação, devendo o referido Engenheiro assinar em conjunto concordando com a 
sua indicação. 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO VIII – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
VISITA 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 

 
VISITA TÉCNICA 

 
Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
1. Razão Social da Empresa/CNPJ/SEDE. 
2. Representante: Nome; CPF; RG; Profissão; Residência. 
 
A licitante acima denominada, por seu representante abaixo assinado, DECLARA que 
visitou o local de obra, objeto da CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX, asseverando 
que tomou conhecimento de todas as nuances, especificidades e interfaces que, direta ou 
indiretamente, possam interferir no planejamento e execução dos serviços propostos, assim 
como de todas as informações e demais condições que digam respeito ao local da obra e sua 
execução, de tal modo que se acha em condições de apresentar a proposta comercial 
respectiva. 
 
 
Bayeux,  
 
 
_______________________________ 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO IX – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
NÃO VISITA 

 
 

  



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO VISITA TÉCNICA 
 
Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
1.Razão Social da Empresa/CNPJ/SEDE. 
2. Representante: Nome; CPF; RG; Profissão; Residência. 
 
Declaro sob as penalidades da lei, que optei por não realizar visita técnica e que tenho pleno 
conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, e sobre o local do 
serviço, que assumo total responsabilidade por essa declaração, ficando impedido(a), no futuro, de 
pleitear por força do conhecimento declarado, quaisquer alterações contratuais, de natureza técnica 
e/ou financeira, ou quaisquer desconhecimento de causa referente ao objeto licitado. 
 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(Representante Legal) 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO X – 

MODELO DE 
DECLARAÇÃO DO 

ART. 9º  



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO QUE NÃO INCIDE NAS VEDAÇÕES DO art. 9º da Lei de 
licitações. 

 
Ref.: (Identificação da Licitação).   
 
Eu,......................................................................................, RG nº ....................., CPF 
Nº............................., Representante Legal da empresa ......................................................., CNPJ nº 
..............................................., DECLARO que conforme o art. 9º da Lei nº 8.666/1993, ESTA 
EMPRESA NÃO está inserida em nenhumas das vedações constantes no mencionado artigo. 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(Representante Legal) 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO XI – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO 
ME/EPP 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE EPP/ME 
 
 
Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
 
Eu,......................................................................................, RG nº ....................., CPF 
Nº............................., Representante Legal da empresa ......................................................., CNPJ nº 
..............................................., DECLARO que a licitante é (EPP ou ME), estando habilitada a gozar 
dos benefícios previstos no Capítulo V da Lei Complementar nº 123/2006. Para fazer prova da 
referida condição, apresento (cópia do Termo de Opção do SIMPLES, ou LUCRO PRESUMIDO 
expedido pela Receita Federal, ou Certidão expedida pela Junta Comercial do local da sede da 
licitante), conforme documento anexo. 
 
 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(Representante Legal) 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO XII – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
INTEIRA 

RESPONSABILIDADE 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE INTEIRA RESPONSABILIDADE 
 
Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
 
Eu,......................................................................................, RG nº ....................., CPF 
Nº............................., Representante Legal da empresa ......................................................., CNPJ nº 
..............................................., DECLARO que assumo inteira responsabilidade pela execução das 
obras objeto deste Edital, e que se sujeita às especificações técnicas. 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(Representante Legal) 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 

 57 

 
 
 
 

 
ANEXO XIII – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
QUE DISPORÁ DE 

PESSOAL TÉCNICO 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 
Ref.: (Identificação da Licitação) 
 
Declaro que, se considerado adjudicatário do objeto da presente licitação, disporá de pessoal técnico 
para a execução dos serviços de competência reconhecida. 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO XIV – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
QUE RECEBEU 
DOCUMENTOS 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:  
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA PARA CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES 
OBJETO DA LICITAÇÃO 

 
 

Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
 
Eu,......................................................................................, RG nº ....................., CPF 
Nº............................., Representante Legal da empresa ......................................................., CNPJ nº 
..............................................., DECLARO que tomei conhecimento de todas as informações e das 
condições, bem como recebi todos os documentos necessários para o cumprimento das obrigações 
objeto da Licitação, nos termos do art. 30, III, da Lei nº 8.666/1993. 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(Representante Legal) 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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ANEXO XV – 
MODELO DE 

DECLARAÇÃO DE 
RESPONSÁVEL 

TÉCNICO 



 
 
 
 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 

 
EMANOEL DA SILVA ALVES        
PRESIDENTE CPL - PMBEX 
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À 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
 
Referência:   
CONCORRÊNCIA N° 00002/2020 – PMBEX 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 00018/2020 – PMBEX 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PARA EXECUÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE 
BAYEUX/PB POR INTERMÉDIO DE CONTRATO DO MINISTÉRIO DAS CIDADES. 
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 

 
MODELO DE DECLARAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO 

 
 

Ref.: (Identificação da Licitação)  
 
 
Eu, ..........................................................................................................., registro no CREA ou CAU 
nº ..................... fica definida a minha concordância como Responsável Técnico da empresa 
..........................................................................................................................,  para a execução dos 
serviços objeto desta licitação, permanecendo à disposição dos serviços durante o horário de 
execução dos mesmos. 
 
 
............................................ 
(data) 
 
............................................................ 
(responsável técnico) 
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MEMO SEPLAN N® 060/2020 - GS

Ao Senhor

EMANUEL DA SILVA ALVES

Presidente da ORL

Comissão Permanente de Licitação
Nesta

Bayeux, 23 de janeiro de 2020.

Assunto: Projeto para Licitar
Pavimentação e Drenagem no Município de Bayeux
Contrato de Repasse n° 1052486-88
Ministério das Cidades

Senhor Presidente,

Encaminhamos o Projeto referente ao Contrato de Repasse n° 1052486-88 -
Pavimentação e Drenagem no Município de Bayeux, para abertura de Processo
Licitatório, conforme documentação relacionada abaixo:

• Nota de Empenho;

• Contrato de Repasse;

• Extrato da Proposta;

• E-mail de Aprovação;

• Manifestação Ambiental;

• Declarações;

• ART de Projeto;

• Planilha Orçamentária;

• Memória de Cálculo;

• Cotações;

• Composições;

PREFEITURAMUNICIPAL DE BAYEUX - SECRETARIADE PLANEJAMENTO
Avenida Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux/PB - CEP 58.307-000 - e mail:seplanconvenios@gmail.coni | planejaniento@bayeux.pb.gov.br



PREFEITURA DE

BAY6UX
-Lirti -í fé, esperança e iraôaMo

• Composição de BDI;

•QCI;

• Cronograma;

• Relatório Fotográfico;

• Memorial Descritivo e Especificações Técnicas;

• Memorial de Cálculo e Especificações do Sistema de Drenagem;

• Cálculo da Drenagem;

• Lista de Verificação em Acessibilidade;

^  • Plantas:

• Declaração de Acessibilidade;

• Justificativa de Necessidade de Visita Técnica;

• Justificativa do não Parcelamento do Objeto;

• Comprovação de Capacidade Técnica;

• Justificativa de Subcontratação;

• Curva ABC;

• CD contendo arquivo em meio digital.

Atenciosamente,

LUIS CARLOS DE LIMA TARGINO

Secretário de Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX - S E 0 R E T A R I A D E P L A N E J A M E N T O
Avenida Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux/P8 • CEP S8.307-000 - e mallisepianconvenlosfggmall.com | planejamento@bayeux.pb.gov.br



m Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

I Grau de Sigilo
i

|#PÚBLICO

CONTRATO DE REPASSE N'' 866165/201S/MCIDADES/CAIXA

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI

CELEBRAM A UNIÃO FEDERAL, POR
INTERMÉDIO DÓ MINISTÉRIO DAS
CIDADES, REPRÊSENTADO(A) PELA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, E 0(A)
MUNICÍPIO DE BAYEUX, OBJETIVANDO
A EXECUÇÃO DE AÇÕES RELATIVAS AO
PLANEJAMENTO URBANO.

Por este Instrumento Particular, as partes abaixo nominadas e qualificadas, têm, entre si,
justo e acordado o Contrato de Repasse de recursos orçamentários da União, em
conformidade com este Contrato de Repasse e com a seguinte; regulamentação, Decreto
n° 93.872, de 23 de dezembro de 1986, e suas alterações, Decreto n° 6.170, de 25 de
julho de 2007, e suas alterações, Portaria Interministerial MPDG/MF/CGU n® 424, de 30
de dezembro de 2016, Instrução Normativa MPDG 02, de 24/01/2018, Lei de Diretrizes
Orçamentárias vigente, Diretrizes Operacionais do Gestor do Programa para o exercício,
Contrato de Prestação de Serviços (CPS) firmado entre o Gestor do Programa e a Caixa
Econômica Federal e demais normas que regulamentam a espécie, as quais os
contratantes se sujeitam, desde já. na forma ajustada a seguir:

SIGNATÁRIOS

I - CONTRATANTE - A União Federal, por Intermédio do Gestor do Programa Ministério
das Cidades, representada pela Caixa Econômica Federal, instituição financeira sob a
forma de empresa pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada pelo
Decreto-lei n° 759, de 12 de agosto de 1969 e constituída pelo Decreto n° 66.303, de 6
de março de 1970. regida pelo Estatuto aprovado pelo Decreto n" 7.973, de 28 de março
de 2013. publicado no DOU de 01/04/2013, e retificação publicada no DOU de
05/04/2013, e alterado pelo Decreto n° 8.199, de 26 de fevereiro de 2014, publicado no
DOU de 27/02/2014, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4, Brasilia-DF,
inscrita no CNPJ-MF sob o n° 00.360.305/0001-04, na qualidade de Mandatária da União,
nos termos dos instrumentos supracitados, neste ato representada por JOVÂNIO GOMES
DA SILVA RG n^ 1342385, expedido por SSP/PB, CPF n° 588.701.564-00, residente e
domiciliadc)(a) em RUA ANTONlO DE SOUZA LEÃO 132, APTO 1404 - JD OCEANIA -
JOÃO PESSOA - PB, conforme e subestabelecimento de procuração pública lavrada no
2° Tabelião de Notas e Protestos Brasília -DF Tabelionato Borges Teixeira, no livro 3278-
P folha 095 protocolo 046126, em 11/08/2017, doravante denominada simplesmente
CONTRATANTE.

'  [

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixii.gov.br

27-941 vOi 1 micro



Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

II - CONTRATADO - MUNiCÍPIO DE BAYEÜX, inscrito no CNPJ-MF sob o n°
08.924.581/0001-60, neste ato representado pelo respectivo Prefeito Municipal, Senhor
MAÜRI BATISTA DA SILVA, portador(a) do RG n® expedido por. e CPF n° 021.700.634-
55, residente e domíciliado(a) em AV. LIBERDADE - 3720 - CENTRO - CEP 58306-390 -
BAYEUX - PB, doravante denominado(a) simplesmente CONTRATADO.

CONDIÇÕES GERAIS

I - OBJETO DO CONTRATO DE REPASSE
Pavimentação e Drenagem no Município de Bayeux - PB.

II - MUNICÍPIO{S) BENEFICIÁRIO(S)
BAYEUX - PB.

III - CONTRATAÇÃO SOB LIMINAR
(X) Não ( ) Sim
Apenas no caso de contratação sob liminar, aplica-se a Cláusula Décima Sétima desse
Contrato de Repasse - Condições Gerais.

IV - CONTRATAÇÃO SOB CONDIÇÃO SUSPENSIVA
(  ) Não ( X ) Sim
Documentação: Área de Intervenção, Técnica de Engenharia e Licença Ambiental.
Prazo para entrega da documentação pelo CONTRATADO: 08 (oito) meses.
Prazo para análise pela CAIXA após apresentação da documentação: 01 (um) mês.

V - DESCRIÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA
Recursos do Repasse da União R$ 1.199.233.72 (um milhão, cento e noventa e nove mil
e duzentos e trinta e três reais e setenta e dois centavos).
Recursos da Contrapartida aportada pelo CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA
R$ 3.766,28 (três mil e setecentos e sessenta e seis reais e vinte e oito centavos).
Recursos do Investimento (Repasse + Contrapartida) R$ 1.203.000,00 (um milhão,
duzentos e três mil reais).

Nota de Empenho ^OISNESOOeSS. emitida em 13/06/2018, no valor de R$
1.199.233,72 (um milhão, cento e noventa e nove mil e duzentos e trinta e três reais e
setenta e dois centavos), Unidade Gestora 175004, Gestão 00001.
Programa de Trabalho: 1545120541D731366.
Natureza da Despesa: 444042.
Conta Vinculada do CONTRATADO: agência nM911, conta n° 006.00647030-5.

VI - PRAZOS

Data da Assinatura do Contrato de Repasse: 28/06/2018.
Término da Vigência Contratual: 31 de Dezembro de 2022.
Prestação de Contas: até 60 (sessenta) dias após/ o término da vigência contratual ou
conclusão da execução do objeto, o que ocorrer primeiro.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474
caixa.gov.br '
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Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

Arquivamento: 10 anos contados da apresentação da prestação de contas pelo
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA ou do decurso do prazo para apresentação

da prestação de contas,

VII - FORO

Justiça Federai, Seção Judiciária do Estado de Estado da Paraíba.

Vlil - ENDEREÇOS
Endereço para entrega de correspondências ao CONTRATADO: AV. LIBERDADE - 3720
- CENTRO - CEP 58306-390 - BAYEUX - PB.

Endereço para entrega de correspondências à CONTRATANTE: AV GOV FLAVIO
RIBEIRO COUTINHO 115-3. ANDAR.

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS:
Endereço eletrônico do CONTRATADO: contato@consultonaum.com.br;
zadesiira@hotmail.com; seplanconvenios@gmail.com; rosimeryf@gmall.com;
mauribatlstadasilva@gmail.com; geraldo.i.lacerda@caixa.gov.br:
coníato@consultonaum.com.br; alisson_svieira@hotmaíLcom;
seplanconvenios@gmaiLcom; alisson_svieira@hotmail.com; zadeslira@hotmall.com;
rosimeryf@gmail.com; mauribatistadasilva@gmail.com.
Endereço eletrônico do CONTRATANTE: gigovjp@caixa.gov.br.

Pelo presente instrumento, as partes nominadas no Contrato de Repasse, pactuam as
cláusulas a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO PLANO DE TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de
Repasse (SICONV) é parte integrante do presente Contrato de Repasse, independente de
transcrição.

1.1 - A eficácia deste Instrumento está condicionada à apresentação pelo CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA de toda a documentação relacionada no item IV das
Condições Gerais deste Contrato, bem como à análise favorável pela CONTRATANTE,
dentro dos prazos estabelecidos no mesmo item.

1.1.1 - O prazo fixado para atendimento da condição suspensiva poderá ser prorrogado,
uma única vez, por igual período.

1.1.2 - O CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA, desde já e por este
instrumento, reconhece e dá sua anuência que o não atendimento das exigências no
prazo fixado ou a não aprovação da documentação pela CONTRATANTE implicará a
rescisão de pleno direito do presente Contrato de Repasse, independente de notificação.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.«>ov.br " j
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

2 - Como forma mútua de cooperação na execução do objeto do Contrato de Repasse,
são obrigações das partes:

2.1 - DA CONTRATANTE

L analisar e aceitar a documentação técnica, institucional e jurídica das propostas
selecionadas;

II. celebrar o Contraio de Repasse, após atendimento dos requisitos pelo
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, e publicar seu extrato, no Diário Oficial
da União (DOU), e respectivas alterações, se for o caso;

III. acompanhar e atestar a execução físíco-financeira do objeto previsto no Plano de
Trabalho, com os correspondentes registros nos sistemas da União, utilizando-se
para tanto dos recursos humanos e tecnológicos da CONTRATANTE;

IV. transferir ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA os recursos financeiros,
na forma do cronograma de desembolso aprovado, observado o disposto na Cláusula
Quinta deste Instrumento;

V. comunicar a assinatura e liberação de recursos ao Poder Legislativo na forma
disposta na legislação;

VI. monitorar e acompanhar a conformidade física e financeira durante a execução do
presente instrumento;

Vil. analisar eventuais solicitações de reprogramação dos Projetos Técnicos,
submetendo-as, quando for o caso, ao Gestor do Programa, mediante o pagamento
de taxa de reanálise;

VIU. verificar a realização do procedimento licitatòrio pelo CONTRATADO, atendo-se á
documentação no que tange; a contemporaneidade do certame, aos preços do
iicitante vencedor e sua compatibilidade com os preços de referência, ao respectivo
enquadramento do objeto ajustado com o efetivamente licitado, ao fornecimento de
declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA atestando o atendimento às disposições legais aplicáveis,
ou registro no SICONV que a substitua;

IX. aferir a execução do objeto pactuado, conforme pactuado no Piano de Trabalho, por
meio da verificação da compatibilidade entre estes e o efetivamente executado, assim
como verificar a regular aplicação das parcelas de recursos, de acordo com o
disposto na Cláusula Quinta;

X. verificar a existência da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, quando se
tratar de obras e serviços de engenharia;

XI. designar, em 10 dias contados da assinatura do instrumento, os servidores ou
empregados responsáveis pelo seu acompanhamento;

XII. divulgar em sítio eletrônico institucional as informações referentes a valores
devolvidos, bem como a causa da devolução, nos casos :de não execução total do
objeto pactuado, extinção ou rescisão do instrumento;

XIII. fornecer, quando requisitadas pelos órgãos de controle externo e nos limites de sua
competência específica, informações relativas ao Contrato de Repasse independente
de autorização judicial;
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
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XIV. notificar previamente o CONTRATADO a inscrição como inadimplente no SICONV,
quando detectadas impropriedades ou Irregularidades no acompanhamento da
execução do objeto do instrumento, devendo ser incluída no aviso a respectiva
Secretaria da Fazenda ou secretaria similar, e o Poder Legislativo do órgão
responsável pelo instrumento;

XV. receber e analisar a prestação de contas encaminhada pelo CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA, bem como notificá-lo quando da não apresentação da
Prestação de Contas no prazo fixado, e/ou quando constatada a má aplicação dos
recursos, instaurando, se for o caso, a correspondente Tomada de Contas Especial;

XVI. solicitar à instituição financeira aibergante da conta vinculada a devolução imediata
dos saldos remanescentes dessa conta específica do Instrumento para a conta única
do Tesouro Nacional, nos casos aplicáveis.

XVII. assumir ou transferir a responsabilidade pela execução do objeto, no caso de
paralisação ou de ocorrência de fato relevante, de modo a evitar sua
descontinuidade;

XVIII. realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos ao
acompanhamento da execução do objeto, registrando aqueles que por sua natureza
não possam ser realizados nesse Sistema, mantendo-o atualizado.

2.2 - DO CONTRATADO

I. consignar no Orçamento do exercício corrente ou, em lei que autorize sua inclusão,
os recursos necessários para executar o objeto do Contrato de Repasse e, no caso
(je investimento que extrapole o exercício, consignar no Plano Plurianual os recursos
para atender às despesas em exercícios futuros que, anualmente constarão do seu
Orçamento;

II. observar as condições para recebimento de recursos da União e para inscrição em
restos a pagar estabelecidas pela Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000;

III. comprometer-se, nos casos em que couber a instituição da contribuição de melhoria,
nos termos do Código Tributário Nacional, a não efetuar cobrança que resulte em
montante superior à contrapartida aportada ao Contrato de Repasse;

IV. definir o regime de execução do objeto do Contrato de Repasse como indireto;
V. elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado e apresentar toda

documentação jurídica, técnica e institucional necessária á celebração do Contrato de
Repasse, de acordo com os normativos do programa, bem como apresentar
documentos de titularidade domínial da área de intervenção, licenças e aprovações
de projetos emitidos pelo órgão ambiental competente e concessionárias de serviços
públicos, conforme o caso, nos termos da legislação aplicável;

VI. executar e fiscalizar os trabalhos necessários á consecução do objeto pactuado no
Contrato de Repasse, observando prazos e custos, designando profissional habilitado
e com experiência necessária ao acompanhamento e controle das obras e serviços
com a respectiva ART da prestação de serviços de fiscalização a serem realizados.

VIL apresentar ao CONTRATANTE declaração de capacidade técnica, indicando o
servidor ou servidores que acompanharão a obra ou serviço de engenharia.

VIIL assegurar, na sua integraíidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos
produtos e serviços contratados, em conformidade com as normas brasileiras e os

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.gov.br
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norn^ativos dos programas, ações e atividades, determinando a correção de vícios
que possam comprometer a fruição do benefício pela população beneficiária, quando
detectados pela CONTRATANTE ou pelos órgãos de controle;

IX. selecionar as áreas de intervenção e os beneficiários finais em conformidade com as
diretrizes estabelecidas pelo Gestor do Programa, podendo estabelecer outras que
busquem refletir situações de vulnerabilidade econômica e social, informando à
CONTRATANTE sempre que houver alterações;

X. realizar o processo licítatório, sob sua inteira responsabilidade, quando optar pelo
regime de execução Indireta, nos termos da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e
suas alterações ou da Lei 12.462, de 04 de agosto de 2011, e sua regulamentação, e
demais normas pertinentes á matéria, assegurando a correção dos procedimentos
legais, a suficiência do projeto básico, da planilha orçamentária discriminativa do
percentual de Bonificação e Despesas Indiretas (BDl) utilizado e o respectivo
detalhamento de sua composição;

XI. apresentar declaração expressa firmada por representante legal do CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA, ou registro no SICONV que a substitua, atestando o
atendimento das disposições legais aplicáveis ao procedimento licitatório;

XII. exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o CTEF - Contrato de
Execução e/ou Fornecimento de Obras, Serviços ou Equipamentos.

XIII. estimular a participação dos beneficiários finais na elaboração e implementação do
objeto do Contrato de Repasse, bem como na manutenção do patrimônio gerado por
estes investimentos;

XIV. no caso dos Estados. Municípios e Distrito Federal, notificar os partidos políticos, os
sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais com sede no município ou
Distrito Federal quando ocorrer a liberação de recursos financeiros pela
CONTRATANTE, em conformidade com a Lei n° 9,452, de 20 de março de 1997,
facultada a notificação por meio eletrônico;

XV. operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos
investimentos decorrentes do Contrato de Repasse, após sua execução, de forma a
possibilitar a sua funcionalidade;

XVI. prestar contas dos recursos transferidos pela CONTRATANTE destinados à
consecução do objeto no prazo fixado no Contrato de Repasse;

XVII. fornecer à CONTRATANTE, a qualquer tempo, informações sobre as ações
desenvolvidas para viabilizar o acompanhamento e avaliação do processo;

XVIII. prever no edital de licitação e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das
obras, materiais e serviços executados/fornecidos é da empresa contratada para esta
finalidade, inclusive a promoção de readequaçôes, sempre que detectadas
impropriedades que possam comprometer a consecução do objeto contratado;

XIX. realizar tempestivamente no SICONV os atos e os procedimentos relativos à
formalização, execução, licitação, acompanhamento, prestação de contas e
informações acerca de tomada de contas especial do Contrato de Repasse e registrar
no SICONV os atos que por sua natureza não possam ser realizados nesse Sistema,
mantendo-os atualizados;

XX. instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo administrativo
disciplinar, quando constatado o desvio ou malversação de recursos públicos,
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irregularidade na execução do CTEF ou gestão financeira do Contrato de Repasse,
comunicando tal fato à CONTRATANTE;

XXI. registrar no SICONV o extrato do edital de licitação, o preço estimado pela
Administração para a execução do serviço e a proposta de preço total ofertada por
cada licitante com o seu respectivo CNPJ. o termo de homologação e adjudicação, o
extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a ART dos projetos, dos executores e da
fiscalização de obras, e os boletins de medições;

XXií. manter um canal de comunicação efetivo, ao qual se dará ampla publicidade, para o
recebimento pela União de manifestações dos cidadãos relacionados ao convênio,
possibilitando o registro de sugestões, elogios, solicitações, reclamações e
denúncias;

XXIII. incluir nas placas e adesivos indicativos das obras, quando o objeto do instrumento
se referir à execução de obras de engenharia, informação sobre canal para o registro
de denúncias, reclamações e elogios, conforme previsto no "Manual de Uso da Marca
do Governo Federal - Obras" da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da
República;

XXIV. ao tomar ciência de qualquer irregularidade ou ilegalidade, dar ciência aos órgãos de
controle e, havendo fundada suspeita de crime ou de improbidade administrativa,
cientificar os Ministérios Público Federal e Estadual e a Advocacia Geral da União.

XXV. atender ao disposto nas Leis n° 10.048, de 08 de novembro de 2000, e 10.098, de 19
de dezembro de 2000, e no Decreto n® 5.296, de 02 de dezembro de 2004 e IN
MPDG n° 02, de 24 de janeiro de 2018, relativamente à promoção de acessibilidade
das pessoas portadoras de deficiência física ou com mobilidade reduzida;

XXVI. compatibilizar o objeto do Contrato de Repasse com normas e procedimentos de
preservação ambiental municipal, estadual ou federal, conforme o caso;

XXVII. prever no edital de licitação as composições de custos unitários e o detalhamento de
encargos sociais e do BOI que integram o orçamento do projeto básico da obra e/ou
serviço, em cumprimento ao art. 7°, §2*^, inciso 11, da Lei 8.666/93 c/c a Súmula n'' 258
do Tribunal de Contas da União;

XXVIII. nos casos de transferências a Estados, Distrito Federal e Municípios, observar o
disposto no Decreto n° 7.983, de 08 de abril de 2013, e suas alterações, nas
licitações que realizar, no caso de contratação de obras ou serviços de engenharia,
bem como apresentar à CONTRATANTE declaração firmada pelo representante legal

^  do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA acerca do atendimento ao disposto
no referido Decreto;

XXIX. utilizar, para aquisição de bens e serviços comuns, a modalidade pregão, nos termos
da Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2002, e do regulamento previsto no Decreto n°
5.450, de 31 de maio de 2005, preferencialmente a sua forma eletrônica, devendo ser
justificada pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a impossibilidade de
sua utilização;

XXX. apresentar declaração expressa ou fornecer declaração emitida pela empresa
vencedora da licitação, atestando que esta não possui em seu quadro societário
servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de
economia mista, sendo de sua inteira responsabilidade a fiscalização dessa
obrigação;

7

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

ciiixa.gov.br

27.94! vOn micro



Contrato de Repasse-Transferência Voluntária

XXXi.

XXXI l.

XXXIIl.

XXXÍV,

XXXV.

XXXVI.

XXXVll.

XXXVIIÍ.

XXXIX.

XL.

XLI,

27

registrar no SICONV as atas e as informações sobre os participantes e respectivas

propostas das licitações, bem como as informações referentes às dispensas e
inexigibilidades;
Inserir, quando da celebração de contratos com terceiros para execução do objeto do
Contrato de Repasse, cláusula que obrigue o terceiro a permitir o livre acesso dos
servidores dos órgãos ou entidades públicas contratantes, bem como dos órgãos de
controle interno e externo, a seus documentos e registros contábeis:
atestar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas ínidôneas e Suspensas (CEIS),
a regularidade das empresas e/ou profissionais participantes do processo de licitação,
em especial ao impedimento daquelas em contratar com o Poder Público, em
atendimento ao disposto na Portaria CGU n° 516, de 15 de março de 2010;
consultar no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SiCAF a

regularidade das empresas e/ou profissionais participantes do processo de licitação,
em especial ao impedimento daquelas em contratar com o Poder Público, sendo
vedada a participação na licitação ou contratação de empresa que consta como
impedida ou suspensa;
consultar no Cadastro Nacional de Condenações Civis a regularidade das empresas
e/ou profissionais participantes do processo de licitação, no que tange a registro de
ato de improbidade administrativa e inelegibilidade supervisionado pelo Conselho
Nacional de Justiça;
apresentar à CONTRyfi^TANTE relatório de execução do empreendimento contendo
informações sobre a execução físico-financeira do Contrato de Repasse, bem como
da integralização da contrapartida, em periodicidade compatível com o cronograma
de desembolso estabelecido;

responsabilizar-se pela conclusão do empreendimento quando o objeto do Contrato
de Repasse prever apenas sua execução parcial e for etapa de empreendimento
maior, a fim de assegurar sua funcionalidade:
divulgar, em qualquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do
Contrato de Repasse, o nome do Programa, a origem do recurso, o valor do repasse
e o nome do CONTRATANTE e do Gestor do Programa, como entes participantes,
obrigando-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a comunicar
expressamente à CAIXA a data, forma e local onde ocorrerá a ação promocional, com
antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas, sob pena de suspensão da
liberação dos recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral
n° 9.504, de 30 de setembro de 1997;
comprometer-se a utilizar a assinatura do Gestor do Programa acompanhada da
marca do Governo Federal nas publicações decorrentes do Contrato de Repasse,
observadas as limitações impostas pela Eleitoral n° 9.504, de 30 de setembro de
1997;

responder solidariamente, os entes consorciados, no caso da execução do objeto
contratual por consórcios públicos;
aplicar, no SICONV, os recursos creditados na conta vinculada ao Contrato de
Repasse em caderneta de poupança, se o prazo previsto para sua utilização for igual
ou superior a um mês, e realizar os pagamentos de despesas do Contrato de
Repasse também por intermédio do SICONV, observadas as disposições contidas na
Cláusula Sétima deste Instrumento;
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XLII. autorizar o CONTRATANTE ou sua mandatária para que solicitem junto â Instituição
financeira albergante da conta vinculada, a transferência dos recursos financeiros por
ele repassados, bem como os seus rendimentos, para a conta única da União, caso
os recursos não sejam utilizados no objeto da transferência pelo prazo de 180 (cento
e oitenta) dias;

XLlll. autorizar ao CONTRATANTE solicitar, à instituição financeira albergante da conta
vinculada, o resgate dos saldos remanescentes, nos casos em que não houver a
devolução dos recursos no prazo previsto;

XLIV. estar ciente sobre a não sujeição ao sigilo bancário, quanto a União e respectivos
órgãos de controle, por se tratar de recurso público;

XLV. dar ciência da celebração do Contrato de Repasse ao conselho local ou instância de
controle social da área vinculada ao programa de governo que originou a
transferência, quando houver;

XLVL divulgar em sítio eletrônico institucional as informações referentes a valores
devolvidos, bem como a causa da devolução, nos casos de não execução total do
objeto pactuado, extinção ou rescisão do instrumento;

i^XLVIl. disponibilizar, em sítio oficial na internei, ou, na sua falta, em sua sede, em local de
fácil visibilidade, consulta ao extrato do instrumento ou outro instrumento utilizado,
contendo, pelo menos, ,o objeto, a finalidade, os valores e as datas de liberação e o
detalhamento da aplicação dos recursos/, bem como as contratações realizadas para
a execução do objeto pactuado, podendo ser suprida a publicação na Internet peta
Inserção de link na página oficial do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
que possibilite acesso direto ao Portal de Convênios.

XLVIil. indicar a obrigatoriedade de contabilização e guarda dos bens remanescentes e
manifestar compromisso de utilização dos bens para assegurar a continuidade de
programa governamental, estando claras as regras e diretrizes de utilização;

XLIX. responder, na figura de seus titulares, na medida de seus atos, competências e
atribuições o CONTRATADO e solidariamente, quando for o caso, a UNIDADE
EXECUTORA, por desvio ou malversação de recursos públicos, irregularidade na
execução do contrato ou gestão financeira do instrumento;

L. apresentar, via SICONV, o Plano de Sustentabilidade do empreendimento ou
equipamento a ser adquirida e comunicar ao respectivo Poder Legislativo o
compromisso assumido;

^  LI. observar as condições para reprogramação do CR estabelecidas na IN MPDG n°
02/2018;

LII. tomar outras providências necessárias à boa execução do objeto do Contrato de
Repasse.

LIIL transferir a posse e propriedade do imóvel para os beneficiários finais, sendo
condicionante para aprovação da Prestação de Contas, caso a operação preveja o
item de investimento de regularização fundiária;

LIV. apresentar a Licença de Operação, fornecida pelo órgão ambiental competente,
sendo condicionante para aprovação da Prestação de Contas Final, caso a
operações seja de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos sólidos
urbanos e drenagem, inclusive as realizadas nos programas habitacionais;

LV. estar ciente que a não aprovação pela CONTRATANTE do produto Inicial relativo à
metodologia implicará, a rescisão contratual e a não liberação dos recursos
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contratados bem como a devolução dos recursos eventualmente já sacados, no caso
de operações de Plano Diretor, Risco e Regularização Fundiária;

LVI, estar ciente que a liberação da última parcela fica condiciònada à comprovação da
regularização efetiva da situação da delegação ou concessão firmada entre o
município e o prestador dos serviços, no caso de operações do Programa Serviços
Urbanos de Água e Esgoto, quando a comprovação da regularidade da delegação e
concessão for apresentada por termo de compromisso;

LVlí. garantir isoladamente ou junto aos órgãos competentes o fornecimento, a
manutenção e a operação dos sistemas de abastecimento de água, de coleta e
tratamento de esgoto sanitário, de coleta e tratamento dos resíduos sólidos, de coleta
de esgotos pluviais, de pavimentação pública e de rede de distribuição de energia
elétrica e ifuminação pública, no que couber.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR

3 - A CONTRATANTE transferirá, ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, até o
limite do valor dos Recursos de Repasse descrito no item V das CONDIÇÕES GERAIS e
de acordo com o cronograma de desembolso constante do Plano de Trabalho,

3.1-0 CONTRATADO aportará o valor dos Recursos de Contrapartida descrito no item
V das CONDIÇÕES GERAIS de acordo com os percentuais e as condições estabelecidas
na legislação vigente e de acordo com o cronograma de desembolso constante do Plano
de Trabalho à conta de recursos alocados em seu orçamento.

3.2 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do CONTRATADO destinados ao
presente Contrato de Repasse, figurarão no Orçamento do CONTRATADO, obedecendo
ao desdobramento por fontes de recursos e elementos de despesa.

3.3 - Recursos adicionais necessários à consecução do objeto" do presente Contrato de
Repasse terão o seu aporte sob responsabilidade exclusiva do CONTRATADO.

3.4 - Toda a movimentação financeira deve ser efetuada, obrigatoriamente, na conta
vinculada a este Contrato de Repasse, em agência da CAIXA, isenta de cobrança de
tarifas bancárias.

CLÁUSULA QUARTA DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DO OBJETO

4-0 CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, por meio deste Instrumento,
manifesta sua expressa concordância em aguardar a autorização escrita da
CONTRATANTE para oi n ido da execução do objeto deste Contrato de Repasse,

4.1 - A autorização ocorrerá após a finalização do processo de análise pós-contratual e o
crédito de recursos de r/ípasse na conta vinculada, conforme diretrizes da Portaria
íntermínisterial MPDG/MF/CGU 424/2016 e do Gestor do Programa,
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4.2 - Eventual execução do objeto realizada antes da autorização da CONTRATANTE
não será objeto de medição para liberação de recursos até a emissão da autorização
acima disposta.

4.3 - Caso a contratação seja efetuada no período pré-eleitoral, o CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA declara estar ciente de que a autorização de início de objeto e a
liberação dos recursos somente ocorrerá após finalizado o processo eleitoral a se realizar
no mês de outubro, considerada, inclusive, a eventual ocorrência de segundo turno, em
atendimento ao artigo 73, inciso VI, alínea "a" da Lei n° 9.504/97.

CLAUSULA QUINTA - DO ACOMPANHAMENTO, LIBERAÇÃO E DESBLOQUEIO DE
RECURSOS

5. A execução do objeto^ será acompanhada e fiscalizada de forma a garantir a
regularidade dos atos praticados e a sua plena execução, respondendo o CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA pelos danos causados a terceiros, decorrentes de culpa ou
dolo na execução do instrumento, não cabendo a responsabilização do CONTRATANTE
por ínconformidades ou irregularidades praticadas pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, salvo nos casos em que as falhas decorrerem de omissão de
responsabilidade atribuída ao CONTRATANTE.

5.1 No acompanhamento da execução do objeto serão verificados:

I - a comprovação da boa e regular aplicação dos recursos, na forma da legislação
aplicável;
II - a compatibilidade entre a execução do objeto, o que foi estabelecido no plano de
trabalho, os desembolsos e pagamentos, conforme os cronogramas apresentados;
IIj - a regularidade das informações registradas pelo CONTRATADO no SICONV;
IV - o cumprimento das metas do plano de trabalho nas condições estabelecidas.
V - a conformidade financeira

5.2 O CONTRATANTE comunicará ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
quaisquer irregularidades decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de
ordem técnica apurados durante a execução do instrumento, suspendendo o desbloqueio
de recursos, ficando estabelecido o prazo de 45 (quarenta e cinco) dias para saneamento
ou apresentação de informações e esclarecimentos, podendo ser prorrogado por igual
período.

5.3 O CONTRATANTE reportará decisão quanto à aceitação ou não das justificativas
apresentadas e. se for o caso, realizará procedimento de apuração de dano ao erário,
ensejando registro de inadimplência no SICONV e imediata instauração de Tomada de
Contas Especial.
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5.4 — A liberação dos recursos financeiros obedecerá ao cronograma de desembolso de
acordo com as metas e fases ou etapas de execução do objeto e será realizada sob
bloqueio, após eficácia contratual, respeitando a disponibilidade financeira do Gestor do
Programa e atendidas as exigências cadastrais vigentes.

5.4.1 - A liberação de recursos deverá ocorrer da seguinte forma:

I  - exceto nos casos de Instrumento com parcela única, o valor do desembolso a ser
realizado pelo Gestor do Programa ou pela mandatária referente á primeira parcela, não
poderá exceder a 20% (vinte por cento) do valor global do instrumento;

II - a liberação da primeira parcela ou parcela única ficará condicionada a (ao):

a) envio pela mandatária ç homologação pelo Gestor do Programa da Síntese do Projeto
Aprovado - SPA quando ó objeto do instrumento envolver a execução de obras e serviços
e engenharia enquadrados nos incisos II e ill do art. 3° da Portaria Interministehal

MPDG/MF/CGU n° 424/2016;

b) conclusão da análise técnica e aceite do processo íicitatóno pelo Gestor do Programa
ou mandatária;

c) adimplêncía no CAUC do Contratado que possui até 50.000 habitantes e que estava
inadimplente no momento da assinatura do CR;

III - a liberação das demais parcelas está condicionada a execução de no mínimo 70%
(setenta por cento) das parcelas liberadas anteriormente,

5.4.2 - Não haverá a liberação da primeira parcela de recursos ao Contratado que possua
CR sem execução financeira há mais de 180 (cento e oitenta) dias.

5.5 - O cronograma de desembolso previsto no plano de trabalho deverá estar em
consonância com as metas e fases ou etapas de execução do objeto do instrumento.

5.6 - Após a comprovação da homologação do processo licitatório pelo CONTRATADO, o
cronograma de desembolso deverá ser ajustado em observação ao grau de execução
estabelecido no referido processo licitatório.

5.7 - O instrumento será rescindido na hipótese de inexistência de execução financeira
após 180 (cento e oitenta) dias da liberação da primeira parcela ou sem comprovação da
execução financeira por mais de 360 dias contados a partir do primeiro desbloqueio de
recursos ou subseqüentes..

5.8 ~ A autorização de desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada ocorrerá
condicionada a:

I - a emissão da autorização para início do objeto;

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
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II - a apresentação do relatório de execução compatível com o cronograma de
desembolso aprovado, devidamente atestado pela fiscalização do CONTRATADO
e/oü UNIDADE EXECUTORA;

III - o atendimento ao disposto nos Artigos 62 e 54 da Portaria Intermínisterial
MPDG/MF/CGU n° 424/2016;
IV - a comprovação do aporte da contrapartida pactuada para a etapa correspondente;
V - a comprovação financeira da etapa anterior pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA;

VI - apresentação do termo de recebimento provisório da intervenção, nos termos do art.
n° 73, inciso l, alínea "a" da Lei 8.666/93, para o desbloqueio da última parcela de
recursos;

5.8.1 - O servido?' indicado pelo CONTRATADO responsável pelo
acompanhamento e fiscalização da obra deverá assinar e carregar no SICONV o
relatório de fiscalização referente a cada medição

5.8.2 - O CONTRATADO deverá verificar se os materiais aplicados e os serviços
realizados atendem aos requisitos de qualidade estabelecidos pelas
especificações técnicas dos projetos de engenharia aceitos

5.8.3 - A execução física será atestada conforme regramento disposto no Artigo 54 da
Portaria Interministerial MPDG/MF/CGU n° 424/2016.

5.8.4 - A aferição da execução do objeto, suas metas e fases ou etapas será realizada
por meio da verificação da compatibilidade entre o efetivamente executado e o pactuado
no Plano de Trabalho,

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA
DOS RECURSOS

6 - As despesas com a execução do objeto do presente Contrato de Repasse correrão á
conta de recursos alocados nos respectivos orçamentos dos contratantes.

6.1 - A emissão do empenho plurianual, quando for o caso, ocorrerá de acordo com
determinação específica do Gestor do Programa, com incorporação ao presente Contrato
de Repasse mediante Apostilamento,

6.2 — A eficácia deste Instrumento está condicionada à validade dos empenhes, que é
determinada por instrumento legal, findo o qual, sem a total liberação dos recursos, o

presente Contrato de Repasse fica automaticamente extinto.

6.2.1 - No caso de perda da validade dos empenhos por motivo de cancelamento de
Restos a Pagar, o quantitativo físico-financeíro poderá ser reduzido até a etapa do objeto
contratado que apresente funcionalidade.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
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CLÁUSULA SÉTIMA - DA EXECUÇÃO FINANCEIRA

7 - Os recursos somente poderão ser utilizados para pagamento de despesas constantes
do Plano de Trabalho ou para aplicação no mercado financeiro, nas hipóteses previstas
em tei ou na Portaria Interministeria! MPDG/MF/CGU n° 424, de 30 de dezembro de 2016,
vedada sua utilização em finalidade diversa da pactuada neste Instrumento.

7.1 - A programação e a execução financeira deverão ser realizadas em separado, de
acordo com a natureza e a fonte de recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da realização de cada pagamento, o CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA Incluirá no SICONV, no mínimo, as seguintes informações:

I > a destinação do recurso;
II - o nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso;
III - o contrato a que se refere o pagamento realizado;
IV - a meta, etapa ou fase do Plano de Trabalho relativa ao pagamento;
V - informações das notas fiscais ou documentos contábeis.

7.3 - Os pagamentos devem ser realizados mediante crédito na conta bancária de
titularidade dos fornecedores e prestadores de serviços, facultada a dispensa deste
procedimento nos casos citados abaixo, em que o crédito poderá ser realizado em conta
bancária de titularidade do próprio CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA,
devendo ser registrado no SICONV o beneficiário final da despesa:

a) por ato da autoridade máxima do Gestor do Programa;
b) no ressarcimento ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA por pagamentos
realizados às próprias custas decorrentes de atrasos na liberação de recursos pelo Gestor
do Programa e em valores além da contrapartida pactuada.

7.3.1 - Excepcionalmente, poderá ser realizado, uma única vez no decorrer da vigência
do presente Contrato de Repasse, pagamento a pessoa física que não possua conta
bancária, desde que permitida a identificação do beneficiário pela CONTRATANTE, e
observado o limite de RS 1.200,00 (um mil e duzentos reais) por fornecedor ou prestador
de serviços.

7.4 — Os recursos transíofidos pela CONTRATANTE não poderão ser utilizados para
despesas efetuadas em período anterior ou posterior à vigência do presente Contrato de
Repasse, permitido o pagamento de despesas posteriormente desde que
comprovadamente realizadas na vigência descrita no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

7.5 - Os recursos transferidos, enquanto não utilizados, serão aplicados em caderneta de
poupança se o prazo previsto para sua utilização for igual ou superior a um mês, ou em
fundo de apíicação financeira de curto prazo ou operação de mercado aberto íastreada

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492
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em títulos da dívida pública federal, quando a sua utilização estiver prevista para prazo
menor que um mês.

7.5.1 - A aplicação dos recursos, creditados na conta vinculada ao Contrato de Repasse,
em fundo de curto prazo será automática, após assinatura pelo CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA do respectivo Termo de Adesão ao fundo no ato de
regularização da conta, ficando o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
responsável pela aplicação, em caderneta de poupança por intermédio do SICONV, se o
prazo previsto para utilização dos recursos transferidos for igual ou superior a um mês.

7.5.2 - Todos os rendimentos provenientes da aplicação dos recursos das contas
vinculadas devem ser devolvidos à conta única do Tesouro ao final da execução do objeto
contratado, devendo constar de demonstrativo específico que integrará a prestação de
contas, vedada a sua utilização.

7.5.3 - Na ocorrência de perdas financeiras decorrentes da aplicação dos recursos, que
comprometam a execução do objeto contratual, fica o CONTRATADO obrigado ao aporte
adicional de contrapartida.

7.6 ~ Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão, denúncia, rescisão
ou extinção do Contrato de Repasse, inclusive os provenientes das receitas auferidas em
aplicações financeiras, deverão ser restituídos à UNIÃO FEDERAL, no prazo
improrrogável de 30 (trinta) dias do evento, na forma Indicada pela CONTRATANTE na
época da restituição, sob pena da imediata instauração de Tomada de Contas Especial do
responsável.

7.6.1 - A devolução prevista acima será realizada observando-se a proporcionalidade dos
recursos transferidos e da contrapartida prevista, independente da época em que foram
aportados, devendo, nos casos em que incida exclusivamente sobre o repasse ou a
contrapartida, ser devolvido apenas ao ente titular do valor remunerado.

7.6.2 - Nos casos de descumprimento do prazo previsto no item 7.6, o CONTRATANTE
solicitará à instituição financeira albergante da conta vinculada a devolução imediata dos
saldos remanescentes à conta única do Tesouro Nacional.

7.7 - Deverão ser restituídos, ainda, todos os valores transferidos, acrescidos de juros
legais e atualizados morietariamente, a partir da data do recebimento, na forma da
legislação aplicável, nos seguintes casos:

a) quando não houver qualquer execução física referente ao objeto pactuado neste
Instrumento nem utilização de recursos;
b) quando for executado parcialmente o objeto pactuado neste Instrumento;
c) quando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas
parcial ou final;
d) quando os recursos forem utilizados em desconformidade com o pactuado neste
Instrumento;
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e) quando houver utilização dos valores resultantes de aplicações financeiras em
desacordo com o estabelecido no item 7.5.2;
f) quando houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as
disposições do contrato celebrado.

7.7.1 — Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "a", os recursos que permaneceram na
conta vinculada, sem teçè/n sido desbloqueados em favor do CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA, serão devolvidos acrescidos do resultado da aplicação
financeira nos termos do item 7.5, no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da
vigência do Contrato de Repasse.

7.7.2 — Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "b", em que a parte executada apresente
funcionalidade, a devolução dos recursos já creditados em conta e não aplicados no
objeto do Plano de Trabalho, acrescidos do resultado da aplicação financeira nos termos
do item 7.5, ocorrerá no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência
contratuai-

7.7.3 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "b", em que a parte executada não
apresente funcionalidade, a totalidade dos recursos liberados devem ser devolvidos

devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos para com a
Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de
Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último día do mês
anterior ao da devolução de recursos, acrescido a esse montante de 1% (um por cento)
no mês de efetivação da devolução de recursos à conta única do Tesouro.

7.7.4 - Para aplicação dos itens 7.7.2 e 7.7.3, a funcionalidade da parte executada será
verificada pela CONTRATANTE.

7.7.5 - Vencidos os prazos de devolução descritos nos Itens 7.7.2 e 7.7.3, os valores
devem ser devolvidos devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de
débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o
último dia do mês anterior ao da devolução de recursos, acrescido a esse montante de
1% (um por cento) no mps de efetivação da devolução de recursos à conta única do
Tesouro.

7.7.6 - Na hipótese prevista no item 7.7, alínea "c", os recursos devem ser devolvidos

incluindo os rendimentos da aplicação no mercado financeiro, atualizados pela Taxa
Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC.

7.7.7 - Na hipótese prevista no Item 7.7, alíneas "d", será instaurada Tomada de Contas

Especial, além da devolução dos recursos liberados devidamente atualizados, conforme
exigido para a quitação de débitos para com a Fazenda Nacional, com base na variação
da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia ~ SELIC,
acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos,
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acrescido esse montante de 1% (um por cento) no mês de efetivação da devolução dos
recursos à Conta Ünica do Tesouro Nacional.

7.8 - Para fins de efetivação da devolução dos recursos à União, a parcela de atualização
referente à variação da.Ç«ELIC será calculada proporcionalmente à quantidade de dias
compreendida entre a data da liberação da parcela para o CONTRATADO e a data de
efetivo crédito do montante devido na conta única do Tesouro.

CLÁUSULA OITAVA - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA
CONTRATUAL

8 — Os bens remanescentes decorrentes do Contrato de Repasse serão de propriedade
do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que
vinculados à finalidade a que se destinam.

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVAS

9-0 Gestor do Programa é a autoridade competente para coordenar e definir as
diretrizes do Programa, cabendo a CONTRATANTE o acompanhamento e avaliação das
ações constantes no Plano de Trabalho.

9.1 - Sempre que julgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover visitas in
loco com o propósito do acompanhamento e avaliação dos resultados das atividades
desenvolvidas em razão do Contrato de Repasse, observadas as normas legais e
regulamentares pertinentes ao assunto.

9.2 - É prerrogativa da União, por intermédio do Gestor do Programa e do
CONTRATÁNTE, promover a fiscalização físico-financeira das atividades referentes ao
Contrato de Repasse, bem como, conservar, em qualquer hipótese, a faculdade de
assumir ou transferir a responsabilidade da execução do objeto, no caso de sua
paralisação ou de fato relevante que venha a ocorrer.

9.3 - As Informações relativas à celebração, execução, acompanhamento, fiscalização e
de prestação de contas, inclusive àquelas referentes à movimentação financeira dos
instrumentos, serão públicas, exceto nas hipóteses legais de sigilo fiscal e bancário e nas
situações classificadas como de acesso restrito, consoante o ordenamento jurídico,

CLÁUSULA DÉCIMA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO

10 - Obriga-se o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA a registrar, em sua
contabilidade analítica, em conta específica do grupo vinculado ao ativo financeiro, os
recursos recebidos da CONTRATANTE, tendo como contrapartida conta adequada no
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passivo financeiro, com subcontas identificando o Contrato de Repasse e a especificação
da despesa. :

10.1 - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios
de despesas serão emitidos em nome do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA,
devidarriente identificados com o nome do Programa e o número do Contrato de Repasse,'
e mantidos em arquivo, em ordem cronológica, no próprio iocaí em que forem
contabilizados, à disposição dos órgãos de controle interno e externo, pelo prazo fixado
no Contrato de Repasse.

10,1.1 - O CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA deverá disponibilizar cópias dos
comprovantes de despesas ou de outros documentos à CONTRATANTE sempre que
solicitado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

11 - A Prestação de Contas referente aos recursos financeiros deverá ser apresentada á
CONTRATANTE no prazo descrito no item VI das CONDIÇÕES GERAIS.

11.1 - Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo fixado, a
CONTRATANTE estabelecerá o prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias para sua
apresentação, ou recolhimento dos recursos, incluídos os rendimentos da aplicação no
mercado financeiro, atualizados pela taxa SELIC.

11.2 - Caso o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não apresente a prestação
de contas nem devolva os recursos nos termos do item anterior, ao término do prazo
estabelecido, a CONTRATANTE registrará a inadimplência no SÍCONV por omissão do
dever de prestar contas e .comunicará o fato ao órgão de contabilidade analítica, para fins
de instauração de Tomada de Contas Especial sob aquele argumento e adoção de outras
medidas para reparação cio dano ao erário, sob pena de responsabilização solidária.

11.3 - Cabe ao prefeito e ao governador sucessores prestar contas dos recursos
provenientes dos Contratos de Repasse firmado pelo seu antecessor.

11.3.1 - Na impossibilidade de atender ao disposto no item anterior, deve apresentar, à
CONTRATANTE, e inserir no SICONV documento com justificativas que demonstrem o
Impedimento e as medidas adotadas para o resguardo do patrimônio público.

11.3.2 - Quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do
antecessor, o novo administrador solicitará a instauração de Tomada de Contas Especial.

11.3.3 - Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam o CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA de prestar contas dos recursos recebidos e aplicados ensejarão
a juntada de documentos e justificativas, a serem entregues à CONTRATANTE, para
análise e manifestação do Gestor do Programa.

18
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€Ml Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DO RECOLHIMENTO DE TARIFAS
EXTRAORDINÁRIAS

12 - Haverá a cobrança de tarifa extraordinária do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA nos seguintes casos em que esse(s) der(em) causa;

a) reanálise do Plano de Trabalho;
b) emissão de VRPL inapto;
c) manutenção do contrato, cobrada mensalmente após 180 dias sem execução
financeira;
d) reabertura de PCF ou TCE;
e) alteração de cronograma;
f) atualização de orçamento;
g) exclusão de meta;
h) ajustes no projeto;
i) reprogramação de remanescente de obra;
j) inclusão de meta;
k) alteração no escopo;
I) publicações no DOU;
m) fotocópias.

12.1 - Os valores dos serviços acima constam em tabela disponível no SICONV.

12.2 - O comprovante de pagamento da tarifa extraordinária é apresentado à
CONTRATANTE previamente à realização do serviço.

t

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA AUDITORIA

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos de controle interno e externo
da União, sem elidir a competência dos órgãos de controle Interno e externo do
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, em conformidade com o Capítulo VI do
Decreto n° 93.872, de 23 de dezembro de 1986.

13.1 - É livre o acesso, a qualquer tempo, de servidores do Sistema de Controle Interno
ao qual esteja subordinada a CONTRATANTE e do Tribunal de Contas da União a todos
os atos e fatos relacionados direta ou indiretamente com o Instrumento pactuado, bem
como aos locais de execução das obras, quando em missão de fiscalização ou auditoria.

13.2. Em sendo evidenciados pelos Órgãos de Controle ou Ministério Público vícios
insanáveis que impliquem nulidade da licitação realizada, o CONTRATADO deverá adotar
as medidas administrativas necessárias à recomposição do erário no montante atualizado
da parcela já aplicada, o que pode incluir a reversão da aprovação da prestação de

i9
SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)

Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474 -)
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Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

contas e a instauração de Tomada de Contas Especial, independentemente da
comunicação do fato ao Tribunal de Contas da União e ao Ministério Público.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES
PROMOCIONAIS

14 - É obrigatória a identificação do empreendimento com placa segundo modelo
fornecido pela CONTRATANTE, durante o período de duração da obra, devendo ser
afixada no prazo de até 15 (quinze) dias, contados a partir da autorização da
CONTRATANTE para o início dos trabalhos, sob pena de suspensão da liberação dos
recursos financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral n° 9.504, de 30 de
setembro de 1997.

14.1 - Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto do Contrato de Repasse
será obrigatoriamente destacada a participação da CONTRATANTE, do Gestor do
Programa, bem como o objeto de aplicação dos recursos, observado o disposto no § 1®
do art. 37 da Constituição Federal, sob pena de suspensão da liberação dos recursos
financeiros, observadas as limitações impostas pela Eleitoral n° 9.504, de 30 de setembro
de 1997.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA VIGÊNCIA

15 - A vigência deste Instrumento iniclar-se~á na data de sua assinatura e encerrar-se-á
no prazo descrito no item VI das CONDIÇÕES GERAIS, possibilitada a sua prorrogação
mediante Termo Aditivo e aprovação da CONTRATANTE, quando da ocorrência de fato
superveniente que impeça a consecução do objeto no prazo acordado.

15.1 - A vigência contratual poderá ser prorrogada no máximo 2 (duas) vezes, por
período compatível com o cronograma físico-financeiro.

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

16-0 Contrato de Repasse poderá ser denunciado por qualquer das partes e rescindido
a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis pelas obrigações assumidas na sua
vigência, creditando-se-lhes, igualmente, os benefícios adquiridos no mesmo período,
aplicando, no que couber, a Portaria Interministerial MPDG/MF/CGU n® 424, de 30 de
dezembro de 2016 e demais normas pertinentes à matéria.

16,1 ~ Constitui motivo para rescisão do Contrato de Repasse o descumprimento de
qualquer das Cláusulas pactuadas, particularmente quando constatada pela
CONTRATANTE:

I - a utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;
20
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Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

II - a inexistência de execução financeira após 180 (cento e oitenta) dias da liberação da
primeira parcela, à exemplo do descrito na Cláusula Quinta, item 5.8;
III - a falsidade ou incorreção de informação de documento apresentado;
IV - a verificação de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada de
Contas Especial.

16.1.1 - A rescisão do Contrato de Repasse, na forma acima prevista e sem que tenham

sido os valores restituídos à União Federal devidamente corrigidos, ensejará a
instauração de Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMINAR

17 - A existência de restrição do CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não foi
considerada óbice à celebração do presente instrumento, em razão da decisão liminar
concedida nos termos especificados no Contrato de Repasse, a qual autorizou a
celebração deste Instrumento, condicionada à decisão final.

17.1 ~ Ainda que posteriormente regularizada a restrição apontada no Contrato de
Repasse, a desistência da ação ou a decisão judicial desfavorável ao CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA implicará a desconstituição dos efeitos da respectiva
liminar, com a rescisão do presente contrato e a devolução de todos os recursos que
eventualmente tenha recebido, atualizados na forma da legislação em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO

18 - A alteração deste Instrumento, no caso da necessidade de ajustamento da sua
programação de execução física e financeira, Inclusive a alteração do prazo de vigência
fixado no Contrato de Repasse, será feita por meio de Termo Aditivo e será provocada
pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, mediante apresentação das
respectivas justificativas, no prazo mínimo de 60 (sessenta) dias que antecedem o
término da sua vigência, sendo necessária, para sua implementação, a aprovação da
CONTRATANTE.

18.1 - A alteração do prazo de vigência do Contrato de Repasse, em decorrência de
atraso na liberação dos recursos por responsabilidade do Gestor do Programa, será
promovida "de ofício" pela CONTRATANTE, limitada ao período do atraso verificado,
fazendo disso imediato comunicado ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA.

18.2 - A alteração contratual referente ao valor do Contrato de Repasse será feita por
meio de Termo Aditivo, ficando a majoração dos recursos de repasse sob decisão
unilateral exclusiva do Gestor do Programa.

21
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18.3 - São vedadas as alterações do objeto do Contrato de Repasse e da Contrapartida
que resulte em valores inferiores ou superiores aos limites mínimos e máximos definidos
na Lei de Diretrizes Orçamentárias.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DAS VEDAÇÕES

19 - Ao CONTRATADO é vedado:

I. reformular os projetos de engenharia das obras e serviços já aceitos pelo
CONTRATANTE;

II. reprogramar os projetos de engenharia dos instrumentos enquadrados no Inciso 1 do
Artigo 3® da Portaria Interminísterial MÍPDG/MF/CGU n° 424/2016, exceto para os
casos previstos na Instrução Normativa MPDG n° 02/2018;

III. realizar despesas a titulo de taxa de administração ou similar;
IV. pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público, integrante de quadro de

pessoal do órgão ou entidade pública da Administração Direta ou Indireta, salvo nas
hipóteses previstas em leis federais específicas e na Lei de Diretrizes
Orçamentárias;

V. utilizar, ainda que em caráter emergencíal, os recursos para finalidade diversa da
estabelecida no instrumento;

VI. realizar despesa em data anterior à vigência do instrumento;
VII. efetuar pagamento em data posterior á vigência do instrumento, salvo se o fato

gerador da despesa tenha ocorrido durante a vigência do instrumento pactuado;
Vllí. realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária,

inclusive referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto no que
se refere às multas e aos juros decorrentes de atraso na transferência de recursos
pelo CONTRATANTE, e desde que os prazos para pagamento e os percentuais
sejam os mesmos aplicados no mercado.

IX. transferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades
congêneres, exceto para creches e escolas para o atendimento pré-escolar, quando
for o caso;

X. realizar despesas com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de
orientação social, da qual não constem nomes, símbolos ou imagens que
caracterizes promoção pessoal e desde que previstas no piano de trabalho;

XI. pagar, a qualquer título, a empresas privadas que tenham em seu quadro societário
servidor público da ativa ou empregado de empresa pública, ou de sociedade de
economia mista, do órgão celebrante, por serviços prestados, inclusive consultoria,
assistência técnica ou assemelhados;

XI(. aproveitar rendimentos dos recursos do Contrato de Repasse;
XIII. computar receitas oriundas dos rendimentos de aplicações no mercado financeiro

como contrapartida;

XIV. adotar o regime de execução direta.

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios)
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492

Ouvidoria: 0800 725 7474

caixa.goY.br
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CLÁUSULA VIGÉSIMA - DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS
COMUNICAÇÕES

20 - Os documentos instrutórios ou comprobatórios relativos á execução do Contrato de
Repasse deverão ser apresentados em original ou em cópia autenticada.

20.1 - As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Contrato serão consideradas
como regularmente feitas se entregues por carta protocolada, telegrama, fax ou
correspondência eletrônica, com comprovante de recebimento, nos endereços descritos
no item Vlli das CONDIÇÕES GERAIS.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DO FORO

21 - Fica eleito o foro da Justiça Federa), descrito no item Vil das CONDIÇÕES GERAIS^
para dirimir os conflitos decorrentes deste Instrumento, com renúncia expressa de
qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justos e pactuados firmam este Instrumento, que será assinado
pelas partes e pelas testemunhas abaixo, para que surta seus efeitos jurídicos e legais,
em juízo e fora dele. sendo extraídas as respectivas cópias, que terão o mesmo valor do
original.

BAYEUX

Locaí/D^ta-"

Assinatura

Nome:

,28 de Junho de 2018

MES DA SILVA

Agsináfura do CONTRATADO

Nome: MAURI BATISTA DA SILVA

CPF: 021.700.634-55

Testemunhas

Nome:

CPF: ... w

Nome:

CPF:

o-í» "

^S.U7Fil?I.AríSHOnOCt)U
CPF;'99,033.4?4-r<-
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EasyWeb Caixa 2 <lsnep.2@íramlltonassessoría.com.br>

te ■

CE GIGOV/JP 8802/2019 - EMISSÃO DE LAUDO DE ANÁLISE DE ENGENHARIA-
CR 866155/2018 - OPERAÇÃO 1052486-88 - MDR - PM DE BAYEUX
1 mensagem

GIGOVJP10 - Repasse OGU/PAC II <glgovjp10@caixa.gov.br> 9 de janeiro de 2020 14:46
Para: "alisson_svieira@hotmail.com" <alisson_svieira@hotmail.com>, Geraldo Ismael Lacerda
<geraldo.l.lacerda@caixa.gov.br>, "gutemlima@gmall.com" <gutemlima@gmail.com>.
"isnep.2@iramiltonassessoria.com.br" <isnep.2@iramiltonassessoria.com.br>, "joaoneto232@bol.com"
<joaoneto232@bol.com>, "l<amiIa.fariasjp@gmail.com" <kamiía.farias]p@gmail.com>,
"iuiscarlosgabinete2017@gmail.com" <iuiscar1osgabinete2017@gmail.com>, "planejamento@bayeux.pb.gov.br"
<planejamento@bayeux.pb.gov.br>, A1911PB - AG Bayeux/PB <a9i9il@caixa.gov.br>, Mareio Kenji lonekura
<marcio.ionekura@calxa.gov.br>
Cc: GIGOVJP10 - Repasse OGU/PAC 11 <gigovjp10@caixa.gov.br>, GIGOVJP - GE Govemo João Pessoa/PB
<gigovjp@caixa.gov.br>, G1GOVJP01 - Gerencial <gigovjp01@caixa.gov.br>

E-maii classificado como #PUBLICO

À

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX -PB

Assunto: Emissão de Laudo de Análise de Engenharia e Retirada de Cláusula Suspensiva

Ref.: Contrato de Repasse MDR N° 866155/2018 - Operação 1052486-88 (Objeto: pavimentação e
drenagem)

Senhor Prefeito Municipal,

1  Informamos a V. Exa. que esta GIGOV/JP, por meio da emissão de Laudo de Análise Técnica emitido em
19/12/2019, qualificou como "VIÁVEL" o Projeto de Engenharia vinculado ao contrato de repasse em referência.
Esse evento proporcionou a solução da Cláusula Suspensiva.

1.1 O valor aceito para execução do objeto contratual, expresso no Quadro de Composição de
Investimentos - QCI homologado na Plataforma +Brasil, importou em R$ 1.157.365,10.

2  Em função da solução da cláusula suspensiva, solicitamos apresentar a documentação do processo
licitatório com suporte nas informações do arquivo em anexo e nos dispositivos da Portaria Interministerial 424/2016,
atualizada pela Portaria Interministerial 558/2019, com atenção ao que diz respeito à publicação dos extratos dos
editais de licitação para execução do objeto.

2.1 Essa Entidade deverá aguardar manifestação formal desta GIGOV/JP autorizando o início da execução
do objeto, o que deve ocorrer após verificação do resultado do processo licitatório.
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3  Colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Respeitosamente,

João FIrmIno de Carvalho Neto

Técnico Bancário Novo

Gerência Executiva e Negociai de Govemo João Pessoa/PB

Ronilson Barbosa Dias

Coordenador - Filial

Gerência Executiva e Negociai de Governo João Pessoa/PB

Jovânio Gomes da Silva

Gerente de Filial

Gerência Executiva e Negociai de Govemo João Pessoa/PB

2 anexos

^ M028068016.doc
^ 79K

^ 1052486 - município DE BAYEUX - PB - REPASSE.pdf
" 42K
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS - BAYEUX (PB)

Paula Cristina Araújo Leitão

05 de Julho de 2019

CREA: 161SS9760-3



RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

PAVIMENTAÇÃO DE VIAS - BAYEUX (PB)

OBJETIVO

Este relatório tem por objetivo apresentar a área de implantação de pavimentação

nas Rua Projetada 01, Rua Projetada 88, Via Local 10, Via Local 11, Via Local 12, Via

Local 13, Via Local 14 e 19, Via Local 15 e 20, Via Local 16, Via Local 17 e 86, Via

Local 18 contempladas no contrato firmado entre a Prefeitura Municipal de Bayeux e o

Ministério das Cidades.

INTERVENÇÃO

Rua Projetada 01.
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• Via Local 10
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• Via Local 17 e 86
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CONCLUSÃO

Com o exposto esperamos auxiliar a análise deste projeto.

Paula Cristina Araújo Leitão

ENG. CIVIL

CREA: 161559760-3
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1  ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNIOPIO DE BAYEUX - PB REPASSE: RS 1.199.233.72

Município: Bayeux - PB BOI; 19,60%

Endereço Diversas ruas no município de Bayeux. PB
FONTE 1 DATA-BASE: SINAPl-PB 1

09/2019; DER-PB ■ Julho-Setembro/2019,

SICR03/01/2019

N® Contrato: 1052406-88

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117,54%(HORA)

73.43%(MÈS)

Planilha Orçamentária Resumida

item Descrição Total {R$)

1 Rua Projetada 88 322.003,42

2 Via Local 14 135.145,44

3 Via Local 13 66.270,51

4 Via Local 15 (Trecho 1) 110.483,78

S Via Local 16 49.966,56

6 Via Local 15 (TRECHO 2) 430.237,73

7 Via Local 10 14.419,22

8 Via Local 11 14.419.22

r9 Via Local 12 14.419,22

Total Geral 1.157.365.10



ESTADO DA PARAIbA PREFEFtURA MUNICIPAL DE BAYEUX

Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE SAYEUX • PB REPASSE: RS 1.199.233J2 '

Município Bayew • PB BDI: 19.60%

FONTE 1 DATA-BASE: SlNAPl-PB l

Endereço Dtvana* ruaa no município de Bayetn> PB 09/2019; OER-PB -Julho-

Solomtiro/7019: StCRO.11 01/2019

N* Contrato: 10524BS-6B

ENCARGOS SOCIAIS NÃO

DESONERADOS: 117,54%(HORA)

73.43%(MÈS)

liem

Planilha Orçamentaria SIntéllca

Código Banco Descrição QuanI. Valor Unit Valor Unit

com BDt

TolaI

1

l-l

1.2

2

2.1

3

3.1

742OU00I SINAPi

78472 SINAPI

72961 SINAPI

94273 SINAPI

DSl/PB - Própfto
02.702.00

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GLOBAL
SERVIÇOS PREUMINARES

PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO rt

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

TERRAPLENACEM

REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

PAVIMENTACÀO DE OBRAS VIARIAS
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM HtECHO RETO. CONFECCIONADA

EM CONCRETO PRÊ-FABRICADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁRIO). AF 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC.COLCKAO AREIA

m

m

M

m

'

*

B

4.049.7S

4.049,75

'

376.45

0,32

1.20

40.53

450.23

0.38

1,44

35,76

48.47

5.140.74

3.601.84,
1.538.91

5.831.64

5.831.64

352.588.50

55408.33

196251,38

3.3 94990 SINAPI EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM ■ m' 100,73 612.84 613,12zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO
CONVENCIONAL. NÁO ARStAOO AF 07/2016 -*

3.4 0491002 PrópdO FORNECIMENTO E APUCAÇÁO DE MEIO FIO EM PEDRA QRAnITICA m 59.75 1Ê84 15.36 917,76

(DER-PBI
3.5 RAMPAS OE ACESSIB1U0ADE

3.6.1 94963 SINAPI CONCRETO FCK « 15MPA. TRAÇO 1-3.4:3,5 (CIMENTO/ AREiA MEDIA/ BRITA 1) nP 32.58 271,67 324.92 10 585.69

• PREPARO MECÂNICO COM 8ETONEIRA400 L. AF 07/2016
3.5.2 74157/094 SINAPI LANCAMÊNTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m* 32,58 01.03 108,87 3.546.09

3.6.3 CPU.123 Praprto PISO PODOTÁTIL DE COfiCRETO • DIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25* CM M» 338,33 52.95 63:33 21299.78

3.6 DIVERSOS

3,6.1 73918/002 SINAPI PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES UN 16.0 105,33 125,97 2.267.46

45X25CM
362 75390 (QIOUR JP) CAIACAO EM MEIO FIO m* 367.38 1.10 1,32 511.34

4 sinauzacAo viária 2.214.10

4.1 5213417 SICR03 Coniecçao <le placa em aço n' 1B oalvanlzado, com película reiromrnellva tipo i + li! m» 4.2 231.74 277,16 1.184,07

4.2 5216111 SICR03 FornecimeniD c implanlaçlo de suporia e liavessa para placo de smallzaçAo em un 7,0 125.42 150.00 1.0S0.00

tnad^ra de lei ueiaaa 8 x 6 cm

E DRENAGEM URBANA IBL PV| 781.590,12

5.1 89906 SINAPI ESCAVAÇAO vertical a CEU ABERTO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E m* 5.945,6 6.90 8,26 49051.29

TRANSPORTE. EM SOLO DE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA- 0,8 / 111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18
M', DMT DE 0,6 KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KMAH. AF_12/2013

5J 85323 SINAPI LOCACAO E NIVELAMENTO OE EMISSARIO/REOE COLETORA COM AUXIUO M 1 767,05 1,60 1.91 3.375.07
DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

5.3 2020 PróOflO COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA 6CM ÍTt* 241,92 81.03 96.91 23.444.47

6.4 9404S SINAPI ESCORAMENTO DÊ VALA. TtPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIOAOE m' 8.903,82 10,69 12,79 113.879,88

DE 1.5 A 3,0 M, LARGURA MENOR QUE 1.6 M. EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA. AF 06/2016

S.S 93377 SINAPI REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE nP 4.602,34 6.53 7,87 36.220.42

DA CAÇAMBA OA RETRO. 0,26 M' / POTÊNCIA: 88 HP). LARGURA DE 0,8 A 1.6
M. PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3.0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1*

V CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO nIvEL OE INTERFERÊNCIA. AF_04/2018

5.6 164 Próprio- Boca de lobo (conforma proieiol |1 .coM) UNIO. 20.0 728,74 871,57 17.43140

57 CPU-19 Próprio Poço da visita (ri=t.90m) UNIO. 14,0 1 878,00 2.248,09 31 445.26

5.8 CPU • 22 Próprio Pó» de vialla (n-2.70m) UNlO 6,0 2 234.14 2872.03 21.37624

59 CPU • 31 Próprio POCO DE VISITA (conforme projalo] • PV - (4,25m) UNIO. 2.0 S.546,51 6.633,63 13.267,26

5.10 CPU-30 Próprio POCO OE VISITA (conforme proietol • PV - (4.70m) UNIO. 1.0 6.004.88 7.181.84 7.181.84

5.11 CPU-29 Própno POCO OE VISfTA (confarme proielol PV- (l.BSm) UNIO. 1.0 S 139.18 6.146.46 6 146.46

5 12 CPU • 23 PróBiio Poco de visita (h:2,lOm) UNID 2.0 1.857.99 2 222,16 4.444,32

5.13 CPU-25 Próprio po;o de visita (h-2,6ami UNIO. 1-0 2.078.65 2 486,07 2.488,07

5.14 CPU-24 Próprio Poco de visita fh»2,40mi UNID. T.O 1,988.33 2.378,04 2.378.04

5.15 0059 Próprio POCO OE VISITA (conisime orsieia) PV- (l.80m) UNID. 1.0 1 832.84 2.192.09 2 192.08

5 16 CPU 27 Própno POCO OE VISITA (confoime projeio) - PV- (1.70ffl) UNIO 1.0 1.662.48 2.012,25 2.012.25

5.17 92226 SINAPI TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS OE ÁGUAS PLUVIAIS, M 795.2 298,06 356.48 283.472,90

DIÂMETRO DE f 000 MM. JUNTA RIGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM ALTO
NfVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015

5.16 92212 SINAPI TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, .97-1.85 138.56 165.72 161054.98

OtÁMETRO DE 600 MM. JUNTA RlGIOA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NlVEL DE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
AF 12/2015

5.19 CPU-146 Próprio, TUBO CONCRETO SIMPLES ON 400 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO 60.0 134.07 180.35 9621X10

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL l,5M3/M

S20 ISa.Própno PONTA p£ AtAteonforme pioleio) UND 2.0 463.63 554.50 1 109.00

VALOR TOTAL 1 .167.366,10

PaulflCnstinaAi
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3

U.



liem

1

1.1

1-1-1

1.1.2

1.2

12.1

1.3

1.3.1

1.3.2

1.3.3

1-3.9

1.36.1

1.3.93

1.3.5.3

1-3-6

1 3.6 t

1.3.63

1.4

1.4.1

1.5

1.6.1

'1.S3

163

1-8-4

1.6.6

1.6.7

i.s.a

1.6.9

1.9.10

1.5.11

1.5.12

1.5.13

1.5.14

•i: . -7

ESTADO DA PARAIBA PREFEITURA'MÜN'lâP>rÕE~BÀYEUX
PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX» PB

Baveji - PBMunicíDto

Diverm ruai no munleíplotfe Bayaux* PBEndereço

REPASSE: RS 1.199.233,72

BDI: 19.60S

FONTE! OATA-BASE: SINAPI-PB !

0912019: BER-PB-Juino-

Si>lembfo<2019: SICR03 / 0112019

N° Contrato; I05248E-88

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117,54%{HORA)

73.43%(MÈSJ

Planilha Orçamentaria Slntóilea

Código Banco Descrição Und Quenl. Valor Unil Valor Unit Total

com BOI

Rua Proiaiada 88 322.003.42

SERVIÇOS PREUMINARES 4.047.09

742asra01 SINAPI PUkCA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO fh" a 376.45 450.23 3.601,84

76472 SINAPI SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA 06 m" 11717 0.32 0.3B 445,25

SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIOE

TERRAPLENAQEM 1.687.26

72961 SINAPl' REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE m* 1171,7 1.20 1,44 1.687.25

ESPESSURA
64.368.77PAVIMENTACAO DE OBRAS VIARIAS

94273 SINAPI ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO.FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA M 438-23 29.90 35,76 15,671,10

EM CONCRETO PRÉ-FABRlCADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
tCOMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA», PARA VIAS
URBANAS IUSOViARIOI AF 063Q16

48.47 56.792.30DER/PB Próprio REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDQ INC.COLCHAO AREIA ip' 1171-7 40,53

02702.00

94990 SINAPI EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m' 20-56 S1Z64 613.12 13 605.75

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAfAENTO
CONVENCIONAL NÂO ARMADO, AF 07/2018

456-960491002 Próprio FORNECIMENTO E APUCAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA m 29.75 12,84 15,36

(0ER-P8I

RAMPAS DE ACESSIBILIDADE
2540-6704963 SINAPI CONCRETO FCK = 1SMPA, TRAÇO 13,4-3,6 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/BRITA 1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7,82 271,67 324.92

• PRePAROMECANlCOCOMBETONEIRA400L AF 07/2016
651.3674157/004 SINAPI LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m' 7,82 91.03 108.87

CPU.123 Próprio PISO POOOTÂTIL 06 CONCRETO • DtREClONAL E ALERTA. *25 X 25* CM M» 78:66 52,95 63,33. 8044,87

73916/002 SINAPI

DIVERSOS
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA. DIMENStóS UN 2 105.33 125.97 251.94'
4SX26CM

144,6276390 Próprio CAIAÇAODEMEIOFIO m* 109-66 1.10 1.32

(GIDUR JP)
316.30SINALIZAÇÃO VIÁRIA

277.166213417 SICR03 Confecção ria placa em aço n' 16 galvanizado, com pelleuia relrorteriewa ilpo t III iri» 0.6 231.74 166.30

5216111 8ICR03 Fomecimenio e impisnlaçao da suportas travosso para placa da sinalização em un 1 125.42 160.09 160,00

mad^ de lei Iraiada B16 cm

DRENAGEM 221.693,01

89606 SINAPI ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA. DESCARGA E m' 2420.95 6.90 8.25 19972,84

TRANSPORTE, EM SOLO DE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA 0 8 M* /111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18
M'.DMT DE 0.8 KM E>^LOCIOAD£ MÉDIA UXhVH. AF_123013

2020 Próprio COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA SOM m' 75,4 81.03 96.91 7.307,01

85323 SINAPI LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARlOriTEOE COLETORA COM AUXIUO M 980 1.60 1.91 1.107.80

DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO
7.87 18726.6093377 SINAPI. REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE m' 2125,4 6.58

DA CAÇAMBA DA RETRO' 0,26 M* / POTÊNCIA" BS HP). LARGURA DE 0,8 A 1,6
M. PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M. COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1*
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/20ie

94045 SINAPI ESCORAMENTO DE VALA. TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE m' 3617.76 10,89 12.79 46.271,15

DE 1.5 A 3,0 M, LARGURA MENOR QUE 1.5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA AF 06/2016

CPU • 27 Próprio POÇO DE VISITA (corilorme proioio) • PV- (t,7am> UNO 1 1.682.43 2012.25 2012.25

CPU 23 Próprio Puçodevisna in°2.I0mi UNID. 1 t.867.99 2 222.19 2.222';i6
CPU-29 Próprio POÇO DE VISITA (conlorme prateio) PV • |3.85m) UNO 1 5.139.18 6.146.46 6 146.46

CPU • 31 Próprio POÇO DE VISITA (conforme orajelo) • PV - (4.25m) UND 2 5 546.51 6.633,63 13 267,26

CPU - 30 Próprio POÇO DE VISITA (conlorme orcnelo) - PV • (4.70m) UND 1 6.004.88 7.181.84 7.181.84

166 Próprio PONTA DE ALA (conforme proieto) UNO 1 463.63 554.50 554.50

92212 SINAPI TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE AGUAS PLUVIAIS. M 560 138.56 165.72 96.117.60

DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RiGiDA INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015

1 743.14164 Próprio Boca de iodo (confomie oroieio) (l.aOMI UND 2 728.74 671.57

Cfnj-14e Próprio TUBO CONCRETO SIMPLES ON <00 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO M 6 134,07 160.39 962.10

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL I,5M3ri4

li^aíroiykcitãíeitio
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3



•_ Ílíul-

ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE 0AYEUX

Obra: pavimentação e drenagem no hunicíi^o de BAYEUX- PB REPASSE; R% 1.199.233,72

1  Município Sayeux-PB BDI: 19.601<.

Endereço Divenas ruas no município de Bayeux» PB 0S/2019:DER.PB.Jumo- '

Splpmbfn/2019- SICa03 / 01/2019

N» Conlralo:
1

1052466-88

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117,54%{HORA)

73,43%{MÊS)

Pl

Item

2

2.1

2.1.1

2.2

2 2.1

2.3

2.3.1

2.3,2

& 2.3.6

2.3.5.1

2-3.6.2

2.3.6.3

2.3.6

2.36.1

2.3.6.2

2.4

24.1

2.4.2

2.43

2.4.5

2.4.6

24.7

2.46

24.9

2.4.10

anilha OrçamenUria Sinlética

Código Banco Descrição Und Quanl. Valor Unit Valor Unit

78472 S1NAPI

72961 SINAPI

64273 SINAPI

OER/PB - Própno
02.702.00

64660 SINAPI

64963 SINAPI

74157/004 SINAPI

CPU.123 Próprio

73916/002 SINAPI

75390 Próprio

.(GlOURJPI

2020 Próprio

94045 SINAPI

93377 SINAPI

164 Próprio

CRU-19 Próprio

0069 Próprio

62212 SINAPI

CPU.14S PróprtO

Via Local 14

SERVIÇOS PREUMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIOE

TERRAPLENAQEM

REGULARI2ACAO E COMPACTACAO DE SUBLEíTO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

PAVIMENTACAO DE 0SRA3 ViARIAS
ASSENTAMENTO OE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA
EM CONCRETO PRÉ.FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
{COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS
URBANAS (USO VIARIO). AF 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC .COLCHÃO AREIA

EXECUÇAO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OS CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OERA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NÃO ARMADO AF 07/2016

RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

CONCRETO FCK = 18MPA, TRAÇO T3,4-3,5 (CIMENTO/ AREIA MEDW BRITA I)
. PREPARO MECÂNICO COM BETONBIRA400 L. AF 07/2016
LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

Piso PODOTÂTIL DE CONCRETO - DIRECIONAL E ALERTA, -25 X 25* CM

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA, DIMENSÕES
4&X2SCM

CAIAÇADDE MEIO fio

DRENAGEM

ESCAVAÇAO vertical a CEU aberto, INCLUINDO CARGA, DESCARGA Ê
TRANSPORTE, EM SOLO DE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA- 0,8 M' /111 HP). FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES OE 18
M". DMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MÊDlA 14 KMm AF_I2«013

LOCACAO E NtVELAí4ENT0 OE EMISSARIOWEDE COLETORA COM AUXILIO

DE EOUIPAMÊNTO TOPOGRÁFICO

COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA 8CM

ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE

Oe 1,5 A 3,0 M, lARGURA MENOR QUÊ 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA. AF 00/2016
REATERRO MECANIZADO OE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE
DA CAÇAMBA DA RETRO. 0,28 M' /POTÊNCIA; 88 HP). LARGURA DE 0,8 A 1.5
M. PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3.0 M. COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1*
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NlVEL DÊ INTERFERÊNCIA AF_04/201B

Boca do tOM (eonlorme p/ojeio> (1,40M|

Poço da visita ini^ t .90ni)

POCO DE VISITA (eonfomis piolelo) • PV • (1,80m)

TUBO DE CONCRETO PABA REDES COLETORAS DE AGUAS PLUVIAIS,
OiAMETRO de 600 MM. JUNTA RiGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NlVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF 12/2015

TUBO CONCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA 0REI4AGEM - FORNECIMENTO

E iNSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1 ,SM3/M

Total

m" 798,65 0,32

com BOI

0.38

136,767.08

303.60

303 60

m* 798.95 IJN) 1.44

1.180.49

1.150.49

M 304,68 29.90 35,76

70.541.19

10.89l.7B

m' 798.95 40.53 48.47 38.725,11

m' 20.96 512.64 613.12 12 551.00

m* 7,82 271,67 324,92 2.640.87

m»

U'

7.82

68.35

91,03

52.95

108,87
63;33:

851.36

4.326.81

UN 2 105.33 125.97 251,94"

m' 76,15 1.10 1.32 100.52

m' 322.96 B.90 8,25

63.150,18

2664.42

M 133.15 1.60 1.91 254.32

m"

m"

16.76

464.46

61,03

10.69

96.91

12.79

1.B2324

5.640,44

m' 237,16 6,58 7,87 1.866.45

UND

UNIO.

UNO

M

8

7

1

133.16

728,74

1878,09

1832,84

138,56

871,57

2-246.09

2-192,08

165.72

6.972.56

15-722.83

2-192.08

22.065.62

M 24 134,07 160.35 38^6.40

PnulíCriffiílíjoIcüi-
Engenheira Civil

CREA; 161559760-3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA



ESTADO DÀ PÃRÃIBÁ PREFEITURA MUNÍCÍPAL DE"BÀYÉ"uX

Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX- PB REPASSE: RS 1.199.233,72

1  Município 0aveu< - PB BDI: 19,60%

FONTE / OATA-BASE: SINAPI-PB /

09/2019; DER-PB-JultiQ-

Seteiiibrni?niq' .sinHrM/niríriie
Endereço Diversas ruai no município de Biyeux' PS

N*Conlrato: 1052486-88

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117,54%(HORA)

73.43V.IMÊS)

liem

3

3.1

3.1.1

3.2

3J.1

3.3

3.3.1

3.3.5

3.3.6.1

3.3.6.2

3.3.5.3

3.3.6

3.3.6.1

3.3.62

3.4

3.4.1

3.4.3

3.4.4

3.4.6

3.4.7
3.4.9

Cádigo Banco Oesctiçao

78472 SINAPI

72961 SINAPI

94273 SINAPI

DERIPB- Pfóprto
02.702,00

64860 SINAPI

0461002 Pr^

PER-PB)

741677004 SINAPI

CPU-123 PròfHie

73916/002 SINAPI

76360 Próprio
(GI0URJP1

2020 Próprio

94045 SINAPI

63377 SINAPI

184 Próprio

CPU-16 Próprio

62212 SINAPI

CPU •146 Próprio

Via Local 13

SERVIÇOS PREUMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

TERRAPLENAOEM

REGULARIZAÇÃO Ê COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE
ESPESSURA

pavimentacAo de obra viária
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA

EM CONCRETO PRÉ-FAQRICADO, DIMENSÕES 100X16X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA VIAS
URBANAS lüSO VIÁRIO) 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPtPEOO INC.COICHAO AREIA

EXECUÇAO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO
CONVENCIONAL. NÁO ARMADO. AF 07/2016
FORNECIMENTO E APUCAÇÁO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA

RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

CONCRETO FCK = 1SMPA. TRAÇO 1:3,4:3.6 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)
- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016

LANC/VAENTO/APUCACAG MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO - OIRECIONAL Ê ALERTA, *25 X 25* CM

DIVERSOS

PLACA ESMALT/M3A PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA, DIMENSÕES
45X2SCM

CAIAÇÁO DE MEIO FIO

DRENAGEM

ESCAVAÇAO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E
TRANSPORTE, EM SOLO DE 1» CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDHAuLICA
(CAÇ/VMBA 0,8 M" /111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18
M*. DMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MEDIA 14 KMiH, /y:_12tt053

LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIO/REDE COLETORA COM AUXIUO

OE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

COLCHAO de AREIA ESPESSURA 804

ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE

DE 1,5 A 3.0 M, LARGURA MENOR OUE 1,5 M, EM LOCAL COM NlVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA AF 0612016

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVAOEIRA (CAPACIDADE

DA CF.ÇAM0A DA RETRO' 0.26 M» /POTÊNCIA' 88 HP), LARGURA DE 0.8 A 1.S
M, PROFUNDIDADE DE 1,6 A 3.0 M COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) OE 1*
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA AF_04/20t6

Boca da lobo (oonfoime projolol (1,40M)

Potode visita ih^l.SOni)
TUBO DE CONCRETO PARA REDES COirfORAS DE AGUAS PLUVIAIS.
DIÂMETRO DE 800 MU. JUNTA RIGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NtVEL OE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
AF 12/2015

TUBO CONCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA DRENAGEM • FORNECIMENTO

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO lAANU/M. t.SM3/M

Und

m"

Quant.

433.65

433.65

Valor Unlt Valor Unit

com BDI

0.32

1,20

Toial

66.270.51

184.90

164.»

824.89

824.89

M 183,86 29.90 36.76

.  36.253.47.

S 849,62

433,65 40.53 46,47 21.033.56

m' 11.48 512.64 613.12 7038,62

m 10 12,64 15,36 153,60

m* 3.91 271.67 324.92 1.270.44

m"

M<

3.91

34,36

91.03

52 95

108:67

63.33

425.66

2.178,02

UN 2 105.33 125.97 251.04

m* 40.9 1.10 1,32 53.99

m* 143.14 6.» 6.ZS

27.227.25

i,ieo.9l

M 67.7 1,60 1.91 129.31

rn*

m"

13.17

216.44

61.03
10.69

96.91

12.79

1276,30

276827

m' 95,37 6.58 7,67 7S0.S6

UNO

UNID.

M

4

2

67.7

728.74

1.676.00

136.56

871,57

2 246.09

165,72

3.466.28

4.492,16

11219.24

134,07 160.36 1:924.20

Paula CnsmiiWt
Engenheis®

CR£A*.'Í6'\559760-3



ESTADO DA PARAIBA PREFEITURA MUNíCiPAL DE BAYEUX

Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX>FB REPASSE: RS 1.159.233,72

1  Município Bayeui • PB BDI: 19,6(1%

EncieTeço DIvanat niat no munlciplo deBayeux» PB 09/2019: OER-PB-Juino-

Solombra/2019: SICR03 101/2019

N' Contraio; 1052465'88

ENCARGOS SOCIAIS NÃO

DESONERADOS: 117.54V,(HORA)

73.43Vi<MÊS)

Item

A

4.1

4.1.1

4.2

4.2.1

4.3

4.3.1

A.i.2

4.33

4.9.4

4.3.4.1

4.3.4.2

4343

4.3.5

43.5.1

4.3.5.2

4.4

4.4.1

4.5

4.5.1

4.6.3

4.5.4

4.5.8

4,6,7

j4.6.a

Planilha Orçameniária Sintática

Código Banco Descrição

OER/PB-Pcópffo
02.702.00

04660 SINAPI

74157«004

CPU-123

75330

(GIOURJP)

5213417

5216111

SINAPI

PfãpilC

SINAPI

Prâprio

SICR03

SICR03

2020 Própdo

04045 SINAPI

93377 SINAPI

154 Prãorto.

CPU-19PféBrtO

92212 SINAPI

CPU-t46Pf6p(iO

VU Local ISITrsctio II

SERVIÇOS PRELIMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GRSIDE

TERRAPLENAGEM

REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBL61TO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

pavimentacAo de obras viárias
ASSENTAMENTO DE GUIA (MElO-FlO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA
EM CONCRETO PRE'PA8RICA00. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
[COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS
URBANAS [USO VIÁRIOI.AF 0&2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDOINC COLCHÃO AREIA

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NÃO ARMADO AF 07/2015

RAMPAS DE ACESS1B1UDA0E

CONCRETO FCK= 15MPA TRAÇO 1-3.4-3,5 (CIMENTO/AREIA MÊDlA/BRITA 1)
- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 07/2016

LANC/VMENTO/APlICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

PISO PODOTÃTIL DE CONCRETO • DIRECtONAL E ALERTA. *25 X 26* CM

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA DIMENSÕES
4SX2SCM

.CAIAÇÃODE MEIO FIO

SINALIZAÇÃO VIÁRIA
Confecção de placa em aço o' 15 çaivanizado. com película (eironeOeiiva tipo 11III

Forneclmenlo o implantação de «upoite a travessa para placa de sinalização em
madeira da lei iralada 8 x 6 cm

DRENAGEM

ESCAVAÇÁO VERTICAL A CÉU ABERTO. INCLUINDO CARGA DESCARGA E
TRANSPORTE, EM SOLO DE !• CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HlDRÃULlCA
(CAÇAMBA 0.8 M"/ n I HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DÊ 18
M'. OMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KMhl AF.t2/20l3

LOCACAD E NA^LAMENTO DE EMISSAHiO/REDE COLETORA COM AUXILIO

M EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA 6CM
6SC0RAMENT0 DE VALA, TIPO PONT/U.ETEAMENTO. COM PR0FUN0ID>y3E

DE 1,5 A 3.0 M, LARGURA MENOR OUE 1.5 M. EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE interferência AF 06/2016

REATERRO MEC/LNIZAOO OE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE

OA CAÇAMBA DA RETRO' 0.26 M' / POTÊNCIA'. 65 HP). LARGURA DE 0.5 A 1.6
M. PROFUNDIDACe DE 1,6 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1»
CATEGORIA EM LOCAíS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

Boca de tct>o (conlorme projelol (1.40M1

Foco de visita [hct.90m)

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
OE 600 MM. JUNTA RÍGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO

NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015
TUBO CCMCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA C^ENAGEM - FORNECIMENTO
EINSTAUCAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1.5M3/M

Und

M"

UN

m'

in"

m*

UNO

UNID.
M

Quant.

702.3

702.3

275,92

-702.3

22,16

Valor ünít Valor Unit

com BDI

0.32

1,20

29.90

40.53

512.64

0.35

t.44

36,76

48.47

613.12

Total

110.483.78
266.87
266.87

1.011.31
1.011,31

63081.92
9.866.9Ò

34.040.48

13 686.74

3.91 271.67 324.92 1 270.44

3.91
63.93

91.03
52.95

109.87
63.33

425.86
4.Ò48.69

2 105.33 125.97 251.94

66.08 1.10 1.32 91.05

0.6 231.74 277,16
318.30
166.3Ò

1 126,42 150.00 150,00

286.24 6.99 8.25
46.307.38

2,361.48

137,85 1.60 1,91 263.»

27.11

465.24

81.03
10.69

86.91

12.79

2.627.23
5.950.42

230.87 8.58 7.87 1.616,95

2
3

137.85

728.74
1.678.00

138,56

871.57
2246,09

165.72

1.743.14
6.739.27

22.644.50

6 134.07 160.35 962,10

Paula CrisíiiiQ Araújo Leitão
Engenheira Civil

«".REA'. 161559760-3



1 •-«iw (uÍ!-:r

ESTÁÕO DA PÁRAIBA PREFEITURA ÜtJNICIPÀL DE BAYEUX

Obra: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX - PB REPASSE: RJ 1,199.233.72

1  Município üayeu* - PB 6DI; 19.60%

FONTE / OATA-BASE: S1NAPI-PB /

09/2019; DER-PB - Julho-

Solornhfn/JOm- RICROS 1 ÍI1/JI119

End6fe;o Oiverus rua* no munlel;do<Ie Bayeux* P8

N* Contraio:

1

1052466-88

ENCARGOS SOCIAIS NÂO

DESONERADOS: 117.S4%(HORA)
73,43%(MÊS)

Pl

5.5.6

•, 5.5.7
_S5.8

"6,5.8

6.S.10

anilha Orçamentíria SInléllca

llom Código Banco DeBcriçIo Und Quant. Valor Unlt Valor Unll Total

com BOI

5 Via Local 16 49.066.56

5.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 101.21'

S.1.1 78472 SINAPI SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE np 266,35 0.32 0,38 101.21

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

5.2 TERRAPLENACEU 353.64

5.2.1 72961 SINAPI R60ULARI2ACA0 E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE m' 266.35 120 1.44 353.54

ESPESSURA

5.3 PAVIMENTACAO de OBRAS VIÁRIAS 23.777.21

5.3.1 94273 SINAPI ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CCmFECCIONAOA M 96,54 29.90 35.76 3 46227

EM CONCRETO PRÊ.FABRICAOO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁRIO). AF 06/2016

S.3.2 DER/PB- Próprio REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO (NC COLCHÃO AREIA nP 266,36 40.53 48.47 12909.98

02.702.00
512.64 3.991,415.3 3 94690 SINAPI EXECUÇAO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM fiP 6.51 613.12

CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAT^NTO

CL CONVENCIONAL. NAO ARMADO. AF 07/2016

6.3,4 RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

6.3.4.1 94963 SINAPI CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1-3,4:3.5 (CIMENTO/AREIAMÉDIAJ BRITA ij np 2.61 271,67 324.92 848,04

• PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA40Q L. AP 07/2016

5.3.4.2 74157/004 SINAPI LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m* 2,61 91,03 108.67 234.16

6.3.'4.3 CPU-123 P/ÓOltO PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO • OIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25* CM M» 31,7 52.95 63,33 2.007.56-

6.3.5 DIVERSOS

S3S.1 73916X>02 SINAPI PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES UN 2 105.33 135.07 251,94

45X2SCM

5.3.5.2 75390 Pfúpiia CAIAÇAODE meio RO m' 24,14 1.10 1,32 31.8S.

(GIDURJP)

6.4 SINMJZACÃO VIÁRIA 316,30

5.4.1 5213417 SICR03 Conlecçóade ptSM em aço n* 15 galvanizado, com pelleuta reirorteOaLva Upo t * 111' nP 0,6 231.74 277.16 166,30

5 4.2 5216111 SICROa Fomocimeflio e implama(4ode suportes traveisa para placa da ainaiizaçAo em un 1 125:42 150,00 150.00-

madeira de lei tratada 6 x 8 cm

6.6 DRENAGEM 25.356.30

5.6.1 80906 SINAPI ESCAVAÇAO VERTICAL A CÉU ABERTO. INCLUINDO CARGA. DESCARGA E m* 115,24 6.90 8.25 áSQ.73:
TRANSPORTE. EM SOLO OE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA; 0.8 M' / 111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTCS OE 18
M", DMTDEC.B KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KM/H. AF_12«eiS

5.52 85323 SINAPI LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIOTREOE COLETORA COM AUXILIO M 53.15 1.60 1.91 101.52

OE EGUIPAfJENTO TOPOGFIAFICO

6.5.3 2020 Próprio COLCHÃO OE AREIA ESPESSURA 8CM m' 6.11 81,03 96.91 592.12

S.5.4 9404S SINAPI ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONT/M-ETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE m* 168.9 10.69 12,79 2.032,33

OE 1.5 A 3.0 M. LARGURA MENOR QUE 1,5 M. EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
OE INTERFERÊNCIA. AF 06/2016

6.S.S 93377 SINAPI REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE nP 41,79 6.58 7,87 328.69

1M Prúprio

CPU • 19 Pííprto'
CPU • 22 Prâodo

82212 SINAPI

CPU - He Praprto

DA CAÇAMBA DA RETRO 0,26 M' / POTÊNCIA- 68 HPJ, LARGURA DE O.B A 1,8
M. PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M. COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE I'
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

Boca da loDo (conlonns prolelo) (1.40M)

Poco de vIsHB ni°1.90(n|

Poçode vulla (h°2,70rn)

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS,
DIAMETRO DÊ 600 MM. JUNTA RiGIDA INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NÍVEL DÊ INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO
AF 12/2015

TUBO CONCRETO SIMPLES ON 400 MU PARA DRENAGEM • FORNECIMENTO

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1,6M3/M

UND 4 728.74 871,57

UNID. 2 1.878,00 2 246,06

UNIO. 1 2234,14 2.672.03

M 63,15 138.56 165.72

160,35

3.466,28

4402.18

2672.03

6 806.02

1.924,20

Paula Cristina ArdííjoLeita.
EnaenheUa CivH

CREV.16A 559760-3



ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

Obra; PAVIUENTACAO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX • PB REPASSE: RS 1.199.233,72

Município Bayeu* • PS BDI: 19.60%

Endereço Diversas mas no município deSayeux- PB 09r2019:OER-PB - Julho-

Sílemt)fO(7019- SíCROJ / 01/2019

N* Contrato: 1052488-88

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117.S4%(HORA]

73,43%(MÉS)

Pl

Item

6.1

6.1 t

6.2

62.1

anilha Orçamentária Slnlélica

Código Banco Descrição Und

VI* tocai 1S fTRECHO 2)

SERVIÇOS PRELIMINARES

78472 SINAPI SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIOE

TERRAPLENAGEM

72661 SINAPI REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUSLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

QuanI.

226.6

Valor Unít Valor Unlt

com SDI

0.36

t.44

DIAMETRODE 1000 mm. junta RleiOA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO
NiVEL DE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO

AF 12/2016

Total

430,237.73

86.07

86.07

326.16

326.16

6.3 PAVIMENTACAO de obras VIÁRIAS 20.685.16

63.1 94273 SINAPI ASSENTAMENTO DE GUIA (MElD-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA M 60,6 29.90 35.76 3.236.68

EM CONCRETO PRÊ-FABRICADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁRIO) AF 06/2016

6.3.2 DERíPB- Pfôpt»' REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC COLCHÃO AREIA m* 226,6 40,53 46.47 10.976.46

02.702.00

6 3.3 94990 SINAPI EXECUÇAO OE PASSEIO (C/U.ÇADA)OU PISO DE CONCRETOCOM m* 6.95 512,64 613,12 3 646.06

CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NÁO ARMADO. AF 07/2016
W 6.3.4 0461002 Pràprto FORNECIMENTO E APÜCAÇÁO OE MEIO FIO EM PEDRA GRANiTICA m 5 12.84 15.36 76.60

lOERPB)

6.3.6 RAMPAS DE ACESSiaiLlOADE

6.5.5.1 94963 SINAPI CONCRETO FCK = 16MPA, TRAÇO 1.3,4.3,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 1) m* 2.61 271,67 324.92 648,04

- PREP/>RO MECÂNICO COM BETCNEIRA 400 L. AF 07/2016

63.62 74157/004 SINAPI LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m» 2,61 91,03 106.67' 284.15

63.5,3 CPU-133 Próprio PISO PODOTATIL OE CONCRETO • OIRECIONAL E ALERTA. *25 X 25* CM M» 19.39 52,95 63;33 1127.97

6.3.6 . DIVERSOS

6.3 61 73916X102 SINAPI PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA. OIMENSÍ^S UN 2 106.33 126.97 251.94

45X25CM

6.3,6,2 75390 Próprio caiaçAodemeiofio m' 22.65 1,10 1,32 29.90

(QIOURJP)

6.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 31610

6.4.1 S213417 SICR03 Confecção ae placa em aço n* 16 gaivanuado. eam peiíeula leirorteíleiiva tipo 1 * III m* 0.6 231,74 277.16 166,30

6.42 5216111 SICR03 Fomecimenlo e Implantiçáo de lupone e traveisa par* placa de «Inaliaaçáo em un 1 125.42 156,00 160,00

madeira de lal Iralsda 6 x 6 cm

6.S DRENAGEM 408.924,02

651 69906 SINAPI ESCAVAÇAO VERTICAL a céu ABERTO, INCLUINDO CARGA. DESCARGA E m* 2657.07 6,90 BIS. 21920,63

TRANSPORTE. EM SOLO OE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA 0.8 M*/111 HP). FROTA DE 2CAMINHÕES BASCULANTE8 OE 16
M'. OMT DE 0,0 KM E VELOCIDADE MEOIA 14 KLVH, AF_12r2ai3

6.5.2 85323 SINAPI LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIOnTGDE COLETORA COM AUXIUO M 795,2 1,60 1.91 1.618.63

DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

6.5.3 2020 Próprio CÓLCHÁO DE AREIA ESPESSURA aCM m' 103,36 61.03 96,91 10.016.58

6.5.4 94045 SINAPI ESCORAMENTO DE V/UA. TIPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIDADE m* 3961,02 10.69 12.79 50,917,25

OE 1.5 A 3.0 M. LARGURA MENOR QUE 1,5 M. EM LOCAL COM NiVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA-AF 06/2016

6.5.5 93377 SINAPI REATERRO MECANIZADO OE VALA COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE m* 1871.75 6.58 7.87 14.730.57

DA CAÇAMBA DA RETRO. 0,26 M' / POTÊNCIA. 66 HP), LARGURA 0£ 0,6 A 1.5
M. PROFUNDIDADE DE 1.5 A 3.0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1*
CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NiVEL OE INTERFERÊNCIA AF_04/2016

^^6,6.6 CPU • 23 Próprio" Poço de visita (l>-2,l0rii) UNIO. 1 1 857.99 2.222.16 2.222.16

6.5.7 CPU • 24 Próprio Poço de visna in-2.40m) UNID. 1 1.968.33 2.378,04 2.376.04

6.5.6 CPU • 25 Próprio Poço do visna |it'2,e0m) UNIO 1 1078.65 2486.07 2-496.07

6.5.9 CPU-22 Próprio Poço de vislla (n-2,70m) UNIO. 7 2-234.14 2 672.03 16 704.31

6,5.10 166 Próprio PONTA DE ALA (conferme proleto) UNO 1 463.63 654.50 554.50

6.6.11 92226 SINAPI TUBO DE CONCRETO PARA REDES COI^TORAS OE ÁGUAS PLUVIAIS, M 795,2 296.06 356,48 233472.90

Paulo CristinaAfaiíjoLeitãi
Engenheira Civil

CREA; 161559760-3



N* Contrato:

ESTADO DA PARAIBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

Diueraai ruas no munielplods Baysux< P8

I052486-8S

REPASSE: R$1,199JJ3.R _
BDI: 19.60%

FONTE / DATA-BASE: SINAPI-PBi

0912019; OER-PB-JulhO-

Selorobro/2019: StCROO >01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÀO

DESONERADOS: 117.5<%(HORA|

73,43V<(UÉS)

Planillia Orçamentária Slnléilca

liem Cúdigo Banco Descrição Und Quanl. Valor Unit Valor Unli Total

com BDI

7 Vli Local 10 14.419.22

7.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 67,00

7-1.1 78472 8INAPI SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA OE m* 150 0.32 0.36 57.00

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

7.Í TERRAPLENAGEM 216,00

7.2.1 72961 SINAPI REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE fh* isp 1,20 1,44 Z16.00'
EsressuRA

7.3 PAVIMENTAÇÃO DE OBRAS VIÁRIAS 13,829.92

7.3.1 94273 SINAPI ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 60 29,90 38,76 2 145,60
EM CONCRETO PRÉ-FABRICAOC, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁRIO) AF 0612016

7.3.2 DEFVPB-PrOprto' REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEOO INC COLCHÃO AREIA m* 150 40,53 46,47 7270,50

02.702.00

7.33 94990 SINAPI EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO C£ CONCRETO COM m* 4,37 512.64 613.12 2 679,33

CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONL'ENCIONAL. NÃO ARMADO. AF 07/2016

''7.3:4 0461002 PrOprio FORNECIMENTO E APLICAÇAO OE MEIO F)0 EM PEORA GRANiTICA m 6 12.64 . 15,36 78.60.

rOER.PBI

7.3.5 RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

7.3 5,1 94063 SINAPI CONCRETO FCK' 15MPA, TRAÇO t '3,4 3,S (CIMENTO/AREIA MEDIAT BRITA t) m' 1,3 271,67 324,92 422,40

• PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016

7.3.83 741S7/004 SINAPI LANCAMENTO/ÁiPLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m' 1,3 01.03 103.67 141.»

7.3.5.3 CPU-123 PiOpno PISO PODOTATIL OE CONCRETO • DIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25* CM M* 12,96 52,98 63.33 822,0?

7.3,6 DIVERSOS

7,3.6,1 73916J002 SINAPI PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA. DIMENSÕES ÚN 2 108,33 128,97 261.04

45X2SCM

7,3,6.2 78390 Prúprfo CAIAÇAO de MEIO FIO ,m* 15 I.lO 1.32 19,80

(GlOUR JP)

7,6 SINALIZAÇÃO VIÁRIA 316.30

7,4.1 S213417 SICR03 Confecçáo de placa em aço n* 16 galvanizado, com película reliorrefletiva Kpo 1 * lli m* a,'6 231,74 277.16 166,30

743 6216111 SICR03 Fotnecimenio e Implanlaçáo da auporte e irevesia para placa de ainaiuaçao em un 1 128,42 150:00 150,00

maúeIrB tio lei Iralnls 8 x 6 cm

PaàCfíítfnaAr#Le!tac
Engenheira CWü

CREA; 161559760-3



Município'

N* Conlralo:

ESTADO DA PARaIbA PREFEftÚRA MUNICIPAL DE BÁYÈUX

mim
Bayeu*• P8

^vimentaçAo e drenagem no município de BAYEUX • PB

DIvenu niu no município do Sayeux' PB

REPASSE:R$1,199J33,72

BDI: 19.60%

FONTE / DATA-BASS: SINAPf-PB I

09/2019; DER-PB-JulhO-

SelcnibfOl2019: SICH03 / 01/2019

1052486-38

ENCARGOS SOCIAIS NAO

DESONERADOS: 117.54V.(MORA)

73,43%(MÊS)

Und

m*

QuanL

160

Valor Unil

0,32

Valor Unll

com BOI

0.38

Tola!

14.419.22

57.00

67,00

m* 160 1.20 1.44

216.00

216,00

M 60 29.90 35,76

13.829.92

2.145,60

nP 150 40.53 48,47 7,270,50

m* 4.37 512.64 613.12 2679,33'

ni 5 12.84 15,36 76.80

m* 1.3 271,67 324.92 422,40

m"

M*

1.3

12,98

91.03

62.95

108,87

63,33

141.»

822,02

UN' 2 106.33 125,97 281,94'

m* 15 1.10 1,32 19,60

m' 0.6 231,74 277.16

316.3d
166,30

un 1 125.42 150.00 150,00

m* 150 0.32 0.3B

14.419.22

67.00

67,00

m* 150 UD 1.44

216,00

216,00

M 60. 29.90 35,76

13.629.92

2.145,60

m» 150 40,53 48.47 7.270,50

m' 4.37 512,64 613,13 2.679,33

m 5 12.64 15.36

1

76,80

tn' u 271.67 324.92 422,40

m'

M'

1.3

12.98

91.03

52.95

108.67
63.33

141,53

622.02

UN 2 105,33 125.97 251.94

m' 15 1,10 1.32 '19.8C

m' 0.6 231.74 277,16

316.30

166.30

un 1 125.42 160,00 150,00

liem

B.1

a.1.1

8.2.

8,2.1

8.3

8.3.1

8,32

8.3.3

8.34

8.3.6.3

8.3.8

8.36 1

84,1

8.4.2

9

6.1

0.1.1

9.2

82.1

9.3

B.3.1

9 3.2

9.3.3

9.3.4

9.3.5

9.3.5.1

0.3.55

9.3,6.3

9.3.8

9.36.1

9.3.6.2

9.4

9.4.1

PUnilha Orçameniárla SIntéllea

Cúúlgo Banco Descrição

78472 SINAPI

72981 SINAPI

94273 SINAPI

DER/PB - PrOpno
02.702.00

94990 SINAPI

0491002

tOER-PBI

Prdprto

94963 SINAPI

74157/004

CPU-123

76360

(GIDUR 4P)

6213417

5216111

SINAPI

PrOpflo

SINAPI

Pré(H(o

SICR03

SICR03

78472 SINAPI

72961 SINAPI

94273 SINAPI

DER/PB - P/òp/lo

02.702 00

94690 SINAPI

PrOp/to

94963 SINAPI

0491002

(DER-PBI

74167/004

CPU-123

76390

(GIDUR JPI

5213417

5216111

SINAPI

P/úp/lo

SINAPI

Pi6p/1o

8ICR03

SICR03

Via Locam

SERVIÇOS PREUMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E CREIDE

TERRAPLENACEM

REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEftO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

pavimentacAo de obras viArias
ASSENTAMENTO DE GUIA (UEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA
EM CONCRETO PRÊ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA VIAS
URBANAS (USO VIÁRIO), AF 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC COLCHÃO AREIA

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA. AC/VBAMENTO

CONVENCIONAL. NAO ARMADO. AF 07/2016

FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANlTICA

RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

CONCRETO FCK = 15MPA. TRAÇO 1.3,4:3,5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1)
- PREPARO MEcAniCO com 8ET0NE1RA 400 L. AF 07/2016
lANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAL E ALERTA, *28 X 25- CM

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES
45X2SCM

CAIAÇAOOE meio FIO

SINALIZAÇÃO VIÃRIA
Con/ec;8o de placa em a;o n* 16 gaivaniaads. com película /etroneneiNa lipo I * III

Fomaclmanlc e Implantação de supode e Iravesca para placa da slnallzoçlo em
madeira de lal l/alada 8 x 8 cm

Vil Local 12

SERVIÇOS PRELIMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTACAO. INCLUSIVE NOTA DE

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIOE

TERRAPLENACEM

REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUSLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

PAVIMENTAÇÃO OE OBRAS VIÁRIAS
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEiO-FlO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA
EM CONCRETO PRE-FAGRICAOO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM

(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). P/LRA VIAS
URBANAS lUSO VIÁRIO). AF 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC.COICHAO FiRElA

EXECUÇÃO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NÃO ARMADO. AF 07/2016
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO OE MEIO FIO EM PEDRA ORANÍTICA

RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1 3.4.3.5 (CIMENTO/ARBA MÊOIA/ BRITA 1)
- PREPARO MECÂNICO COM BÊTONEIRA400 L. AF 07/2018
LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

PISO PODOTATIL de concreto • DIRECIONAL E ALERTA, *25 X 26* CM

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR OE RUA. DIMENSÕES
4SX2SCM

CAIAÇÃOOE MEIO FIO

SINALIZAÇÃO VIÃRIA
ConfecçAo de placa em aço n° 18 galvanizade. com película retrorieFaiívs llpo I ▼ III

Fomeel/nento e Impia/iiaçãs da supode e l/avessa para placa de slnaUiaç6o em
madeira do lei tratada 6 x 8 cm

Paiiífl Cristina ArSj[í)Lei!fli
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3
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FSTADO OA paraíba PREFEITURA MUNICIPAL OE BAYEUX

lObra: pavimentação Ê drenagem NOMUNlCiPIO DE BAYEUX • PB REPASSE: RS 1.199J33.72 |
iMumcIpio: 11 Ba/eux-HB

FONTE / DATA-BASE: SINAPI-PB/09/2019; DER-PB • Julho-Setembro/2019: SICR03/
0112019lEndereco Diversas ruas no município de Bayeux- PB

Ih° Contrato: | 1052485-88
ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS: 117.54%(HORA)73,43%(MÉS}

liem

1

1.1
1.1-1
1.1.2

Descrição

Rua Prolaiada fl B
SERVIÇOS PREUM1NARES
PLACA 06 OBRA EM CHAPA 06 ACO GALVANIZADO
SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

Und Quani. Memória do Cálculo

m' 0.0 =A= 2.00*4,00
m» 1.171.7 = A = (219.49 * 5,00) (5,00 x 3.00) (3,00 x 7,05) 

1171,7 m*

1.2
12.1

TERRAPLENAGEM
REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUB16IT0 ATE 20 CM DE
ESPESSURA

1.171.7 = A = (219,49 * 5,00) + (5,00 x 3,00) (3,00 x 7,06) 
1171,7 m«

-1.3.

.1-3 1'

1.3.2

PAVIMENTAÇÃO DE OBRAS VIÁRIAS
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA M
EM CONCRETO PRE-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
[COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO ViARIOl AF 06^2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC.COLCHAO AREIA m»

438,23 = L = «219,49 x 2) (3,00 * 3,D0)*4)> - (5.00 + 7,05 7.70 + 5.00) = 438,23m

1,171,7 a A = (219,49* 5,00) + [5,00 X 3,00) (3,00x 7.05) tíZ,70*3.OOH(5,00x3,00)=
1171.7 m»

1.3.4

1.3.5
1.3.5.1

1.3.5.2

1.3.5.3

1.3.6
136.1

13 6,2

1.4
14 I

1,5.
1.5.1

1.6.2

1.6.3

164

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM nP
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO
CONVENCIONAL, NAO ARMADO. AF 07/2016
FORNECIMENTO E APLICACAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA m
RAMPAS DEACESSIBIUDADE
CONCRETO FCK= 15MPA, TRAÇO 1,3,4:3,5 (CIMENTO/AREIA MÉOIA/BRITA nP
1) - PREPARO MECÂNICO COM BÊTONEIRA 400 LAF 07/2016
LANCAMENTC/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES nP

PISO PODOTATIL DE CONCRETO - OIRECIONAL E ALERTA, '25 X 25* CM M'
DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA iOENTIFlCAÇÁO NR DE RUA, DIMENSÕES UN
45X25CM
CAIAÇAO DE MEIO FIO m»

SINALIZACAO VIÁRIA
ConCecçáo de place em aço n* 16 galvanitsda. co/n película rstrorreriellva Upo I nP
III
Fomeclmenie e implaniaçáo de tupone e iraveiaa para placa de sinallcaçãD em un
madeira de lei Iratada 8 x 6 cm

DRENAGEM

ESCAVAçAO vertical a CÉU ABERTO. INCLUINDO CARGA. DESCARGA Ê m*
TRANSPORTE. EM SOLO OE !• CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA 0,8 M"/111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANT6S DE 18
M'. DMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MEDIA 14 KííVH, AF_12/2013

COLCHAOOE AREIA ESPESSURA 8CM m»

LOCACAO E NIVELAMENTO OE EMISSARIO/REOE COLETORA COM AUXILIO M
DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO
REATERRO MECANIZADO 06 VALA COM RETROESCAVADEIRA nP
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M' / POTÊNCIA' 68 HP),
LARGURA OE 0,8 A 1.5 M, PROFUNDIDADE OE 1.5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM
SUBSTITUIÇÃO» OE 1* CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF 0412016
E8CORAMENTO DE VALA. TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE nP
DE 1.5 A 3,0 M. LARGURA MENOR QUE 1,5 M, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA AF 06ÍJ016

20.56 = V= ((((219.49x2)+(3*3)*4)xl,35)) - (((5.00 7.05 7,70» S,00)x1,35) 186,17 
(6.90 X 1.35 X 12») X 0,07= 20,56 m'

29.76 = L =5,00 + 7,05 5,00 7,70 5,00= 29.75 m

7.02 = V = 12.0 X (6,90 x 1.35 x 0,07) = 7,62 m*

7.02 = V = 12,0 X (6,90 x 1,35 x 0,07) = 7.82 m'

79.68 = A = («1,35 x 2,0 1.60) x 0,25) x 12,0) x 0,25) = 79,6«m'

2,0 = 0 = 2.00 unidade

109,56 = =A = (0,10 + 0,1S)x43e.23 =109,56 m"

0.6 = Q = 1,0 X 0,60 = 0,60 rrP

1.0 =Q = I.Ounidade

2,420.96 = V =(1,8*1,3x1.7)M1,9x1.3x2, l)^(1,9x1,3x3,B6)M1,9x1.3x4,70)^(1,0x1.3x4.25) 
Area de peH:i* Largura de escavaçáo <1608.68* 1.30} =2420,95m>

75.4 =V = S60,00 x 0.10x 1,3 = 76.40m'

580,0 =L= 580.00 m

2.125.4 =V=(0,1x0.9x (0,5x0,9x 1.3)+{2,25 xO,9x 1,3)^(3.1 xO,9x
1.3)^«2,65 X 0.9 X 1,3) x2)^(1808,e8*1.3-(3,14*0.6'/4r580-75,40)

3,617,76 »A»16O0.M*2

1,5.6 POÇO DE VISITA (conforme projeto) - PV • {1,70m) UNO 1.0 = Q = 1.0 unidade

1,5.7 Poço de visita (h=2,10m) UNIO, 1.0 = = 0 = 1,0 unJdede

1.5.8 POÇO OE VISITA (conforme projeto) - PV - (3.a5m) UND 1.0 = a»1,0utiídade

1.5.9 POÇO OE VISITA (conforme projeto) • PV- (4.2Sm) UND 2,0 = Q = 2,0 unidade

1.5.10 POÇO DE VISITA (conforme piojelo) - PV - (4.70m) UND 1.Ó = Q s 1,0 unidede

1.5.11 PONTA OE ALA (conformo projeio) UND 1,0 = 0 = 1,0 unidade

1.5.12 TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DêAGUAS PLUVIAIS, M 580,0 = L = 530.00 m

DIAMETRO de 6f» MM. JUNTA RÍGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NÍVEL OE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO,
AF 12/2015

1.5.13 Boca de lobo (conforme projelo) (1,40M) UND 2,0 = Q B 2,0 unidade

TUBO CONCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA DRENAGEM • FORNECIMENTO M 6,0 = L=6m

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1,5M3/M

te .
CristínÍArQÚjo leitk

Engenheira Civil
CREA:16ií5e760.3
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ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICiPfO DE BAYEUX • PB
ÍMunlclplo II

Endereço Diversas ruas no município de Bayeux- PB

N* Contrato; 10S24B6-88

REPASSE: RS 1.199.233,72

BDI: 19.60%

FONTE; OATA-BASE: SINAPi-PB / 09/2019: DER-PB - Julho-Selombro/ZOIS; SICR03 /

01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS: 117,54'/.(HORA) 73.43'/.(MÊS)

Memârla de Cálculo

Und[tom

2

2.1

2.1,1

2.2

2-2-1

2.3

2 3.1

2.32

2.33

2.3.S

' 2-3.S.1

2.3.5.2

2.3.5.3

2.3.B

2.3.5,1

238.2

2.4

2.4.1

2.4.3

245

2.4.8

2.4.7

2.4.8

-2.4.9

2-4,10

Descrição Quant. Memória de Cálculo

Vis Locsl 14

SERVIÇOS PRELIMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PAR/^ PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA 06

SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDÊ

TERRAPLENAGEM

■ REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITC ATE 20 CM DE
ESPESSURA

PAVIMENTAÇÃO OE OBRAS VIÁRIAS
ASSENTAMENTO OE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA
EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO ViARlO). AF OSO016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC.COLCHAO AREIA

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL NAo ARMADO. AF 07/2016

RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

CONCRETO FCK= 15MPA, TRAÇO t-3,4.3,5 (CIMENTO/AREIA MÊOIA/BRITA
1) • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L.AF 07/2016
LANCAMENTO/APLlCACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIQNAL E ALERTA, *25 X 25* CM

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES
45X2SCM

CAtAÇAO DE MEIO FIO

DRENAGEM

ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E
TRANSPORTE. EM SOLO OE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA: 0,6 M' / 111 HP). FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCUIANTES DE 18
M'. DMT OEO.B KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KMW, AF_12«013

LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIO/REDE COLETORA COM AUXILIO

OE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA BCM

ESCORAMENTO OE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO, COM PROFUNDIDADE

OE 1.5 A 3.0 M, LARGURA MENOR QUE 1.5 M, EM LOCAL COM NlVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA. AF 06/2018

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADQRA

(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0.26 M' / POTÊNCIA' 68 HP),
LARGURA DE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,6 A 3,0 M, COM SOLO (SEM
SUBSTITUIÇÃO) OE 1* CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NlVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

Boca de lotro (conforme proielo) (1,40M)

Poço de visila (ti=1.90m)

POÇO DE VISITA (conformo projelo) • PV • (1.aOm)

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS OE AGUAS PLUVIAIS.
DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RÍGIDA INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NiVEL OE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO EASSENTAMENTO,
AF 12/2015

TUBO CONCRETO SIMPLES ON 400 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO

E INSTALACAO INCLUSl\« ESCAVACAO MANUAL 1.5M3ffl4

m' 798.95 » A =(159.79 * 5,00) = 79a.95m'

m* 798,95 = A =(159,79 * 5,00) = 79B.95m'

M 304,58 = L = (159,79* 2,00)-(4.00X 5.00) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= 304.58m

m' 798,96 = A =(159.79 * 5,00) = 79e,95m'

m» 20.96 = V = {(((159.79)*2 -(4*5,00)+5,00)* 1.35)- (6,90 x 1,35 * 12)) * 0,07 » 20.96 m»

m* 7,82 = V = (6.90 X 1,35 X 0.07) x 12 = 7,82 m»

m* 7,82 = V = (6,90 X 1,35 x 0.07) X 12 = 7,82 m*

M» 88,35 s A s (((1,35 X 2,0 ' 1,50) X 0,25) x 12)' (692 x 0,25 x 0.25) = 6S.35m'

UN 2.0 = 0 =2.00 unidades

m* 76.15 = A=0,25 x 304,58 = 76,15m«

m' 322,06 = V =SOCA DE LOBO (((1,00 x 1,55 x 1,50) x 8,0) +PV (1,90 x 1,90 x
1.30)x7)«'(1,60 X 1.90 X 1.30)Kl) *Aiea depcrlil' Largura de
escavaçâO(132.96'71,77M3.24'14.26)M,15

M 133,15 = L= I1,00-3t50,05+l2,25'14,90'22,95

m*

m*

16,75
464,46

= V = 133,l5x 0.10*1.15 < 6.00x0.1 x0.6x4
» = Area = (132,96'7l.77'13,24»14,26)'2

m* 237.18 » V= BOCA OE LOBO = 8*{2,33- (1,35 x 0,9 x 1.40)1]* POÇO DE VISITA
7"(0.3>D,90x1.30)*r(0,2x0.90x1,30} IuIjcs ((132.96*71.77'13,24*14,26)*1,1S.
(3,14*0.6*0.6/4)*133,15)

UND

UNID.

8.0

7.0
= Q =6.00 unidades

= Q = 7,00 unidades

UND 1.0 = 0 = 1,0 unidade

M 133,15 = L= 11,00*3'50,05*-12,25+14,60t22,95

M 24,0 = L =(3*3)'4

PauB»?';*



ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNlCíPAL DE BAYEÜX i
Obra: pavimentação e drenagem no município de BAYEUX • PB REPASSE; RS 1,199.233,72

liMunicipfo: i Bayein - PU BDl; 19,60%

FONTE / OATA-BASE: SINAPI-PB / 09/2013: DER-PB - Julho-Sslombrol2019: SICR03/

01/2019Endereço Diversas ruas no município de Bayeux- PB

|n° Contrato; | 1052486-88

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS; 117.S4%(HORA) 73.43%(MÊSt

liam OescriçSo Und Quartl. Mamõrla da Cálculo

3

3.1

3.1.1

3.2

3.2.1

3.3

33.1

332

Via Local 13

SERVIÇOS PRELIMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO. INCLUSIVE NOTA DE m» 433,85 = A »(93,79 * 5.00) + |5,0Ox3,OO)M33.9S m«
SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

TERRAPLENA6EM
.REGUURI2ACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

m» 433,95 = A =(83,79 X 5.00) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PAVIMENTAÇÃO DE OBRA VIÁRIA
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 163,68 = L = (83,79 x 2,00)-(2.00 X 5.00) «{a.OOfa) = 153,5Bm
EM CONCRETO PRE-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO VIARIOI. AF 06^016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPÊOOINC COLCHAO AREIA m» 433,95 a A =(83.79 x 5.00) (5,00*3,00)=433.95 m«

3.3.4

3.3,8
3.3.5.1

3.3.5.2

3.3.6.3

3.3.8

3.3.6.1

3.3.6.2

3.4

3.4.1

3.4.3

3.4.4

3.4.5

3.4.6:

!• 3.4.7

3.4.9

3.4 10

EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m'
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA. ACABAMENTO
CONVENCIONAL. NÁO ARMADO, AF_07/20ia

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANlTlCA m

RAMPAS DE ACESSIBiUOAOE
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4-3.5 (CIMENTO! AREIA MEDIA! BRITA m»
1) • PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, AF 07I2016
LANCAMÉNTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m«
PISO PODOTATIL DE CONCRETO - OIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25- CM W

-DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA. DIMENSÕES UN
45X25CM
CAIACÃO DE MEIO FIO m»
DRENAGEM

ÊSCAVAÇAO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E m»
TRANSPORTE. EM SOLO DE 1» CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
(CAÇAMBA: 0,8 M' í 111 HP), FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18
M'. DMT DE O.B KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KM/H. AF_12/2013

LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARIO)REOE COLETORA COM AUXILIO M

OE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO
COLCHÁO OE AREIA ESPESSURA 8CM m"
E8CORAMENTO DE VAU. TIPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIDADE m»
OE 1,5 A 3.0 M. URGURA MENOR QUE 1,5 M. EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
DE INTERFERÊNCIA AF 06/2018
REATERRO MECANIZADO DE VAU COM RETROESCAVAOEIRA m'
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M» / POTÊNCIA: 88 HP),
URGURA DE 0,8 A 1.5 M. PROFUNDIDADE OE 1,5 A 3.0 M, COM SOLO (SEM
SUBSTITUIÇÃO) DE 1* CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO Nl\ÍL DE
INTERFERÊNCIA. AF 04/2016
Boca do lobo (conlomie projeio] (t.40U) UND

Pofo do visita (tia1.90(n) UNiO.

TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M
DIÂMETRO DE 600 MM, JUNTA RlGlOA, INSTAUOO EM LOCAL COM BAIXO
NIVEL de INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015
TUBO CONCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO M
E IN3TAUCA0 INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1,SM3/M

11.48 = V = {(((e3,79)x2 •{2x5.00)*{3,00x2))x 1.35) -0,95-(6,90 * 1,35 * 6)) x 0,07
=11.4am'

10,0 = L » 5.00*2

3.91 =V=(6.90x1.35x0,O7)x6 = 3,9lm»

3,91 =V = (6,00x1.35x0,07)x6 = 3,01 m'
34,36 o A = (1(1,35 x 2,0 -<-1,50) x 0,25) x6) * (449x0,23 x 0.25) = 34.36m'

2.0 = Q = 2,00 unidades

40,9 = A = 0,25 X 163.58= 40.g0ni'

143,14 =V=BOCADELO8O(((1,S0x 1,00 x 1,55) x 4.0) POÇO DE VlSrTA((1,9{l x 1.90
X 1,30) X 2,0) -i-Area de perfil' Largura de escavação (tOO.22'1.15 )=143,14

67,7 =L=3Ô,40*31,30

13.17 =V= 108,22 x 0,lOx l.lS-fie,00x0.1 x0.e)*2 = 13.17
216,44 =A=108,22*2

95,37 = V= SOCA DE LOBO = 4*[2,33- (1,35 xO.9 x 1.40)11* POÇO DE VISITA
(0.3*0.90x1,30)*2*TU8UUÇAO(108,22*n,15-(3,14*0,6*0,6/4)*67,7-13,17)

4,0 = Q a 4,00 unidades

2,0 a Q = 2.0 unidades

67,7 a 1 = 36.4001.30

12,Ó a t=(3.DO+3,00)*2

Paul4M»l-eíl'*^
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3
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I  ESTADO DA PARAlBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
lòbra: pavimentação E drenagem no município de BAYEUX • P8 REPASSE: RS 1.199^72

{{Município 11 Bayeui • PD BDI; 19.60K
FONTE / DATA-BASE: SINAPI-PB / 03/2013: DER-PB - Julho-Selembro/20ie; SICR03 /'

01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÂO DESONERADOS: 117,54'Â(HORA) 73,43V.(MêS)

Endereço Diversas ruas no município de Bayeux- PB

K* Contrato; 1  1052486-66
Memória rte Cálculo

Item Descrição Unct Quant. Memória de Cálculo

4 VIb Local 15 tTrecliol)

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1 SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE m* 702.3 =A»<140.46x5.(X)) »702.30m' .

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

4.2 TERRAPLENAGEM

4,2.1 REGULARIZAÇÃO £ COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE m» 702.3 sA»(i4o.4e*5.oo) «yoa.so.m»

ESPESSURA

4.3 PAVIMENTACAO OE obras VIÁRIAS
4.3 1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 275,92 =L = ((140,46 * 2,00) -5,00»275.92m

EM CONCRETO PRE-FABRICADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO VlARIQl AF 0612016

4 32 REVESTIMENTO EM PARAL6LEPIPEDO INC.COICHAO AREIA m* 702,3 =A={14Q,46 * 5.00) =702,30m'

4.3 3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m* 22,18 = V = {((((140,46)x2,OQ-5.00)*1,35)-{6.90x1,35x6))xO,07 = 22,16m'

CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NAO ARMADO. AF 07/2016

4.3.4 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

4.3.4.1 CONCRETO FCK = 1SMPA, TRAÇO 1:3,4:3.5 (CIMENTO/AREIA MEDIA/ BRITA nP 3.91 = V = {6,90x 1.35*0.07)*6'5 3.01 m'

/ 11 - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 07/2016
4.3.4 2 LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m' 3.91 =V=.(6,90x1.35xO,07)x6 = 3,ai m'

4.3.4.3 PISO PODOTATIL DE CONCRETO - OIRECIONAL E ALERTA. *25 X 25* CM M» 63,93 = A = (((1.35 x2,0 ♦ 1.50) X 0.25) x 6) ♦ (922* 0.25*0.25) = S3,93m'

4.3.S diversos'
4.3.5.1 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES UN 2,0 = Q = 2.00 unidade

45X2SCM

4.3.5.2 iCaiacAo de meio fio m' 68,96 = A = 0.25 x 275.92= 58.9am»

4.4 sinalizaçAo viária
4.4,1 Conlecção Oe placa em aço n° 16 BslvanlzaSe, com pallcula reirorraneliva tipo 1 *

■ Kl

ttp 0,6 =Q«1x0.6 = 0,60m'

442

111

Fomeclmenlo e Implantaçio da lupone e travessa para ̂ aca de swwhzaçáo em un 1.0 =0 = 1 unidade

madeira de lei ireiada 6 x 8 cm

4.5 DRENAGEM

4-5 1 ESCAVAÇAO vertical a Céu aberto. INCLUINDO CARGA, DESCARGA E m' 266,24 =V»BOCADELOBO(((1,50x1.00x 1,55) * 2.0) + POÇO DE VISiTA(tl,90 x 1,90

TRANSPORTE. EM SOLO DE 1» CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA X 1,30) X 3,0) «Área de perfil' Largura de escavação(232.62'1.l5) =266,24 m*
(CAÇAMBA: 0.6 VP /111 HP). FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCUUNTES DE 18
M', DMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KM/H. AF_12/2013

4.5.2 LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSARlO/REDE COLETORA COM AUXILIO M 137,85 = L = 76.70«40.20*21.65

DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

4.5.3 COLCHAO de AREIA ESPESSURA aCM m* 27,11 = = 232,62x0,10x1.15+(6.00*0.1x0,6)'1

4.5.4 ' ESCORAMENTO DÊ VALA, TIPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIDADE m' 485.24 = = 232.62*2

OE 1.5 A 3,0 M. LARGURA MENOR QUE 1.5 M. EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO
OE INTERFERÊNCIA. AF 06/2016

4.5.5 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVADEIRA m* 230,87 = =V=BOCADELOBO = 2't2.33-(1.35 x 0.e*l,40)lI+POÇODeVlSITA

(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO. 0,26 M' / POTÊNCIA. 88 HP). (0.3x0.90*1.30)'3«TUBOS(232.62'1,15-(3.14'0.6'0,e'4)'137.65)

LARGURA OE 0.0 A 1,5 M. PROFUNDIDADE OE 1.5 A 3,0 M. COM SOLO (SEM
SUBSTITUIÇÃO) DÊ 1» CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NiVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF 04/2016

4.5.6 Boca de lobo (confarme projeto) (1.40M) UND 2,0. = O = 2.00 unidades

^.5.7 Poço de vísila (ti=1.60m) UNIO 3,0 = Q = 3,0 unldedes

F
4.5.8 TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 137,65 = L = 75.70*40.20*21.96

DIÂMETRO DE 600 MM. JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF 12/2015

4.5.6 TUBO CONCRETO SIMPLES ON 400 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO M 6,0 = L=(3.00«3,00)'1

E INSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1,5M3/M

faitléCnstmÁl
Engenheira Civii

CREA: 161559760-3
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ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

Obra: pavimentação E drenagem no município de BAYEUX • PB REPASSE: RS1.199.23Í.72

iMunlcipío: II Dayeu» • PB BOI: 19,66%

FONTE / DATA-BASE: SINAPI-PB/ 09/2019: DER-PB - Julho-Solembro/ZOId; SICROS /

01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS: 117,54Y.(HORA)73.43%|MÊSi

Endereço
Diversas ruas no município de Bayeux- PB

N° Conlralo: 1  1052406-08
Momúria de Cálculo

Item Descrição Und Quani. Memória de Cálculo

s Vil Locil 16

5.1 SERVIÇOS PREUMINARES

5.1.1 SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVtMENTACAO. INCLUSIVE NOTA OE m' 268,35 = A =53,27 * 5,00 = 266,36 m'

SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

5.2 TERRAPLENAGEM

52,1 REGULARtZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE m' 266,35 = A =53.27 * 5.00 = 266.35 m»

ESPESSURA

5.3 PAVIMENTAÇÃO DE 08RAS VIÁRIAS
53,1 ASSENTAMENTO OE GUIA (MElO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 96,54 =L= (53.27 * 2)-(5,00*2)= 96,54m

EM CONCRETO PRÊ-FABRICAOO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X SASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO VIÃRIO). AF 06/2016.

5,3.2 REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO1NC ,COLCHÃO AREIA m* 266.35 » A =53,27 * 5.00 = 266,35 m"

53.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m* 6.51 = V = (((53,27-5,00) * 2 * 1,35) -(6,60 * 1.35 * 4)) * 0.07 = 6.51 m*

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO
CONVENCIONAL NAOARMAOO AF 07/2016

5.3.4 RAMPAS OE ACESSIBILIDADE

53.4.1 CONCRETO FCK = 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA m* 2,61 =V = (6,60x1.35x0,O7)x4=2,61nt>

P 1) -PREPARO MECÂNICO COM BETONaRA 400 L.AF 07/2016
S.3.4.2 LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m» 2,61 = V = (6.S0 * 1.35 X 0.07) x 4 = 2,61 m» ,

S.3.4.3 PISO PODOTATIL de CONCRETO • DIRECIONAL E ALERTA. *25 X 25* CM M» 31.7 = A = (((1,35 *2,0 + 1.50) * 0,25) x 4) + (110* 0,25) = 31,70 m»

5.3.5 DIVERSOS >

5,3.5.1 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES UN 2.0 = Q = 2.00 unidades j
45X2SCM

5.3.5:2 CAIACAO de MEIO FIO m' 24.14 = A = 0,25 K 106.54 = 24.14 m' '

6.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
5.4.1 Confecção de placa em aço n* 16 galvanizado, com película reirorreOsllva llj» 1 *

lll

irf O.e =Q = 1x0,6 = 0,80m'

5.4 2

Ml

Fomeelmenio e tmplaniaçáo de aupode e travessa para placa de sinalização em un 1.0 =0=1 unidade

madeira de fel tratada 8 x 6 cm

5.5 DRENAGEM

5.5.1 ESCAVAÇÃO VERTICAL A CÉU ABERTO, INCLUINDO CARGA. DESCARGA E m' 116,24 = V=BOCADELOBO(((1,50* 1.00* 1,S5)*4.0) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBADE VISITA ((1.90* 1,90
TRANSPORTE. EM SOLO DE 1* CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRAULICA x 1,30)* 2,0)« ((2,10* 1.90 X 1.30)* 1,0)*Area de perfil' largura de
(CAÇAMBA: 0,6 M* / 111 HP), FROTA OE 2 CAMINHÕES BASCULANTES OE 18 escavaçAa(79,4S* 1,15}
M', DMT DE 0,6 KM E VELOCIDADE MÉDIA 14 KM^H. AF_12ra013

5.5.2 LOCACAO E NIVELAMENTO OE EMISSARIO/REOE COLETORA COM AUXILIO M 53.15 =L = 22.50»20,00«-10,65

OE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

5.5.3 COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA 8CM m' 6,11 =V = 53,15x0,10x 1,1S+(0.OO*O,1 x0,6|*2

5.5.4 ESCORAMSNTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIDADE m* 158,9 = =79,45*2
DE 1,5 A 3,0 M. LARGURA MENOR OUE 1,5 M, EM LOCAL COM NiVEL BAIXO
OE INTERFERÊNCIA. AF 06/2016

5.5.5 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROESCAVAOE1RA m* 41,79 = V= BOCA DE LOBO = 4*(2.33- (1,35 x 0,3 x 1,40)]1» POÇO DE VISITA
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO. 0,26 M" / POTÊNCIA; 66 HP), {0,3xO,90*l,30)*2i(0,5*0,«lxl.30)*(79.45*l,15-(3,H*0.6*0.6/4)*53,15-6.11)
LARGURA OE 0,8 A 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1.5 A 3,0 M. COM SOLO (SEM
SUBSTITUIÇÃO) DE 1* CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF 04/2018

4.0 =Q =4.00 unidades5.5.6 Boca de lodo (conforme projeto) (1,40M) UND

1^5.5.7 Poço do vislia (tv=1.90ni) UNIO 2.0 = Q =2,0 unidades

5.5.8 Poço do visita (hs2,70m) UNID 1,0 = 0 = 1.0 unidade

5.S.S TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE AGUAS PLUVIAIS, M 53,15 »L = 22,50+20.QO+10,6S
DIÂMETRO OE 600 MM, JUNTA RiGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO
NiVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015

5.5.10 TUBO CONCRETO SIMPLES DN 400 MM PARA DRENAGEM - FORNECIMENTO M 12.0 = L«(3,00t3,00)*2
E INSTALACAO INCLUSIVE E6CAVACA0 MANUAL 1,5M3IM

PauliCnstinaAral
Engenheira civil

CREA; 161569760-3
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ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX- PB

1032486-63

REPASSE; RS 1.199.233,72

BDI: 19,69%

FONTE < DATA-BASE: SINAPI-PB10912019; OER-PB • Julho-SDtambrot2019; SICR031

01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS: 117.54'/.(HORA} 73,43°/.lMÊS)
Mamòria de Cálculo

item Descrição Und Quant. Memória de Cãlculo

6- Via Local 16 (TRECHO 2)

S.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

6.1.1 SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE m* 226.5 a A -(45.30 x 5,00] » 226.50 m'

SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO £ GREIDE

6.2 TERRAPLENAOEM

62.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM OE m' 226.5 s A =(45,30 x 5,00) = 226,50 nf

ESPESSURA

6.3 PAVIMENTAÇÃO DE OBRAS VIÁRIAS
6.3,1 ASSENTAMENTO OE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 90.6 sL = ((4S.30 x 2.00) = 90.60 m

EM CONCRETO PRÉ-FABRlCADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
' (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA
VIAS URBANAS (USO VIARIO). AF 06/2015

632 ■ REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC COLCHÃO AREIA m" 226.6 = A ={4 5.30x5.00) =226,50 m»

633 EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM m' 5,95 = V= (((4S,30)x 2 X 1.35) • ((6.90 x 1.35 x 4])) x 0.07 = 5.95 m*
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL. nAO ARMADO. AF 07/2016
6.3.4 , FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA m s.o.= L = 5,00m

^6.3.6 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

6.3.5.1 CONCRETO FCK= 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3.5 (CIMENTO/ AREIA MEDIA/ BRITA m* 2.61 = V = (8.90 * 1.35 X 0;07) x 4 = 2.61 m»

1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 LAF 07/2016
e.3;S.2 LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m* 2,61 = V = (6,00x 1.35 x 0.07)x4 » 2,61 m'

6.3.5.3 PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25* CM W 19.30 = A = (((1.35 X 2.0 -H.SO) X 0,25) * 4) ♦ (148 x 0,25) = 41.20 m»

6.3.6 DIVERSOS

6.36.1 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES m 2,0 = Q 3 2.00 unidades

4SX2SCM

0.36:2 CAIAÇAO DE MEIO FIO m» 22.65 = A = 0,25 X 90.60 = 22,65 m'

6.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
64:1 Con/ecçãa.de placa em aço n' 16 galvanizado, com película reuorreneiivatipo 1 *

111

m» 0,6 = Q = 1 X 0,6 = 0;60 m'

642

III

Fomeclmenio o implantação de suporte e iravessa para placa de sinsílzação om un 1.0 = 0=1 unidade

tnadelrade lei uaiadaã x 6 cm

6.6 DRENAGEM

6 5.1 ESCAVAÇÃO VERTICAL A cEu ABERTO. INCLUINDO CARGA. DESCARGA E m' 2.657.07 bV=POÇOOE
TRANSPORTE, EM SOLO OE 1" CATEGORIA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA VISITA(1,9x1,3x2,6)*((1,9x1,3x2:7)x7)t(t.9x1,3x2,4)-'((1.9x1,3x2,1))-fÂroaâB
(CAÇAMBA; O.B M'l 111 HP). FROTA DE 2 CAMINHÕES BASCULANTES DE 18 peifil' Largura de 6scsvsçào(1990.S1'1,30)

M'. DMT DE 0,8 KM E VELOCIDADE MêDlA 14 KM/H. AF_12/2013

6.5.2 LOCACAO E NIVELAMENTO DE EMISSÁRIO/REDE COLETORA COM AUXILIO M 795.2 = L=S4,85i-79,a5*79.8*80.2»8CH79.8S»60ta0.2»79.95«80,2-»20.3

DE EQUIPAMENTO TOPOGRÁFICO

6.6.3 COLCHÃO DE AREIA ESPESSURA eCM m* 103.38 = V = 795.20 x 0,10x1.3

6.5.4 ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTALETEAMENTO. COM PROFUNDIDADE m* 3.981,02 = = 1090,51*2

DE 1.5 A 3.0 M, LARGURA MENOR QUE 1,5 M. EM LOCAL COM NiVEL BAIXO
OE INTERFERÊNCIA. AF 06/2016 ,

6.5.5 REATERRO MECANIZADO DE VALA COM RETROÊSCAVAOEIRA m' 1.671,75 = V=POÇOS DE
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO. 0.26 M' / POTÊNCIA 68 HP|. V|SITA(O.SxO,90x1,30)t(1.1x0,90x1.30)*7*(0,6x0,9Oi1.3O)*<1,O0xO.9Oxi,30)ATUB

LARGURA OE 0.6 A 1.5 M, PROFUNDIDADE DE 1.5 A 3,0 M. COM SOLO (SEM OS(1990,S1*l,3-(3.14*ri/4)*79S.2-103.38)

SUBSTITUIÇÃO) DE 1» CATEGORIA EM LOCAIS COM ALTO NÍVEL DE
INTERFERÊNCIA. AF 04/2016

Poço da vislia (ns2.i0m) UNIO. 1.0 = Q = 1,0 unidade

6.5.7 Poço da visita (n32.40m) UNIO. 1,0 = Q = 1.0 unidade

6.5.6 Poço do visita (h=2.60m) UNID. 1.0 = 0 = 1.0 unidade

e.s.s Poço de visrta (hs2.70m) UNIO. 7.0 = Q = 7.0 ufudades

6.5.10 PONTA OE ALA (conforme projeto) UND 1.0 = Q = 1.0 unidade

6.5.11 TUBO OE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE AQUAS PLUVIAIS, M 795,2 = L=64,85A79.85-f79,e-i-80,2+B0*79.85-»8D*ao,2+79.e5tB0.2-»20.3

DIÂMETRO DE 1000 MM, JUNTA RiGIDA. INSTALADO EM LOCAL COM ALTO
NiVEL OE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.

AF 12/2015

PaBi^ns&^újoLti
Engenheira Civii

CREA: 161559760-3
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ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE BAYEUX • PB
iMunlcIpio: II

Endereço Diversas ruas no município de Bayeux> PB

1052486-88

REPASSE: RS 1.199^33.72

BDI; 19,60%

FONTE IDATA-BASE: SINAPI-PB109/2019; DER-PB - Jul)lo-Sfllombra/2019; SICR03 /

01/2019

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESQNERAOOS: 117,54'/.(HORA) 73.43%lMÈS)
Memória de Cálculo

liem Descrição Und QuanL Memória de Cálculo

7 Via Local 10

7.1 SERVIÇOS PREUMINARES

7.1.1 serviços topográficos para PAVlMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE
serviços; ACOMPANH/UvtENTO E GREIDE

m* 150,0 KArr(30,OOx9.00):r 150,00m<

7.2 terraplenagem

7.2.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTACAO DÊ SUBLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

m» 150,0 - A =(30,00* 5.00)= ISO.OOm'

7.3 PAVIMENTAÇÃO DE OBRAS VIÃRIAS
7.3,1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA

EM CONCRETO PRE-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA
VIA8 URBANAS (USO VIÁRIO). AF 06/2016

M 60,0 = L= (30.00x2.00)= 60m

732 REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC COLCHÃO AREIA m* 150,0 = A =(30.00x 5.00) = 1 SO.OOm'

7 33 EXECUÇÁO DE PASSEIO (CALÇADA) CU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEíTO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL NÁO ARMADO AF 07/2016

m' 4,37 = V= (((30*2)* 1.35). (6.90*1.35x2))x0.07 = 4.37m'

7 3.4 FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MElO FIO EM PEDRA GRANlTICA m 5.0 « L = S.OQm

7.3.5 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

£ 735.1 CONCRETO FCK = 15MPA. TRAÇO 1:3.4.3.5 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA m* 1;3 » V = (6.90 X 1.35 X 0.07) * 2= 1.30m"

1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L.AF 07/2016
7.3.5,2 LANCAMEMTO/APLICACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m* 1.3 « V = Í6.90X 1.35 X 0.07) x 2= LSOm"

7.3.5.3 PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO • DIRECIONAL E ALERTA. *25 X 25* CM M> 12.98 « A = («1.35 *2.0 + 1.50) X 0.25) x2) ♦ (174 xO.25 * 0.25) = 12.98m'

7.3.8 diversos'
7.3.6.1 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA. DIMENSÕES UN 2.0 xOa2.DOunldade3

45X25CM

7.3.6,2 CAIAÇÁO DE MEIO FIO m* 15.0 = A = 0.25 x 60=15/n'

7.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
7.4.1 Confecção de placa em aço n* 16 galvanizado, com película reiforreneliva llpo 1 *

111

m' 0.6 = Q = 1 * 0,6 = 0,60 m>

7.4.2

IN

Fornecimento e Implantação de «uporte e travessa para placa de sinalização em
madoi/a de lei tratada 8 x 6 cm

un 1.0 = a = 1 umdade

8 ViaLocaMI

8.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

6 1.1

8.2

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVlMENTACAO. INCLUSIVE NOTA DE

SERVIÇOS. ACOfãPANHAMENTO E GREIDE

TERRAPLENAGEM

m* 1SO.O >A=(30,OOx 5,00) = ISO.OOm'

82.1 REGULARIZAÇÃO 6 COMPACTACAO DE SUBLEíTO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

m* 150,0 » A =P0,00* 5,00) = ISO.OOm'

8.3 PAVIMENTAÇÃO OE OBRAS VIÁRIAS
831 ASSENTAMENTO DE GULA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO. CONFECCIONADA M 60.0 = L = (30.00*2,00)= 60m

8 3.2

833

8.3.5

8.3.5.1

8.3.5.2

^8.3.5.3

8.3.6

8.3.6.1

8.3.6.2

8.4

8.4.1

8.4.2

EM CONCRETO PRE-FA8RICADO. DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA). PARA
VIAS URBANAS fUSOViARIOl.AF 06/2016
REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDOINC COLCHÃO AREIA m'

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE CONCRETO COM m»
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FaTO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NAO ARMADO AF 07/2016

FORNECIMENTO E APLICAÇAO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA m

RAMPAS OE ACESSIBIUDADE

CONCRETO FCK= 15MPA. TRAÇO 1:3,4:3.5 {CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA m»
1) • PREPARO MECÂNICO COM 8ET0NEIRA 400 L AF 07/2016

. LANCAMENTQ/APUCACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m'
PISO PODOTÁTIL DE CONCRETO - D1RECI0NAL É ALERTA. *25 X 25' CM M'

DIVERSOS

PLACA ESMALTADA PARA IDENTinCAÇAO NR OE RUA. DIMENSÕES UN
45X2SCM

caiaçAo de meio fio m'
SINALIZAÇÃO VIÁRIA
Con/ecçAo de place em sço n* 16 galvarúzedo. com película reirerrefteiiva tipo I * m*

'III

Fomecimenio e Implantação de tuporte e traveesa para (dace do sinalização am un
madeira de lel iralada 8 x 6 cm

1SO.O aAsOO.OOxS.OO^ISO.OOm'

4.37 = V = (((30*2)* 1.35) - (0.90 x 1.35 x 2» x 0.07 = 4.37 m'

5.0 aL = S.OOm

1.3 »V = (6.90Kt.35 * 0,07)x2=1.30m'

1,3 =V={e,90*1,35*0.07)x2=1.30m"

12,98 = A = í((1.35 X 2.0 ♦ 1.60) x 0,25) x 2) ♦ (174 x 0,25 x 0,25) = 12.9am'

2.0 e o s 2 00 unidades

16,0 =A®0,25*80 = 1Sm'

0.6 B O - 1 x 0.6 c 0.60 m'

1,0 sQsl unidade

Pauia Cristina AfaujoLeiíao
Engenheira Civil

Crea-4Ric;í;o760-3
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ESTADO DA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX ||
Obra: pavimentação E drenagem no município de BAYEUX • PB REPASSE: R$1.199.233,72

Municipio: Bayeut • HEi 601: 19,60%

Dlvereas nise no munldplo tia Bayeux* PB
f-ONTE 1 UAiA.BAük; s NAH -PU / ueizuiu: ubK-HU - Ju io-i>eismBroi2Ui9: s UKua r.

Endereço 01/2019

Conlrato: 1052486-68

ENCARGOS SOCIAIS NÂODESONERADOS: 117,S4%{HORA| 73,43%(U£S1 ||
Memória de Cálculo

Item OescrlçSo Und QuanI. Memória de Cálculo

9 Via Local 12

9.1 SERVIÇOS PREUMINARES

9.1.1 SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVfMENTACAO, INCLUSIVE NOTA OÊ

SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

m* 150.0 - A =(30,00* 5,00) = 160,00m'

9.2 TERRAPLENAGEM

9.2.1 REGULARIZAÇÃO 6 COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE

ESPESSURA

m* 150,0 = A =(30.00* 5,00) = 150,00m«

9.3 PAVIMENTAÇÃO DE OBRAS VIÁRIAS
9.3.1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA

EM CONCRETO PRE-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA
VIAS URBANAS (USO ViARIO). AF 06Í2016

M 60,0 = L = (30,00x2.00)= 60m

9 3.2 REVESTIMENTO EM PARALELEPIPEDO INC.COLCHAO AREIA nP 160,0 = A ={30,0Qx 5,00) = ISO.OOm'

933 EXECUÇAO de PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO

CONVENCIONAL. NÃO ARMADO AF 07(2016

ni* 4.37 = V = (((30*2)*1,35)- (6,S0x1.35*2))x0,O7 = 4,37m'

934

9.3.6

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA

RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

m 6.0 = L»5.00m

r 9.3.S.1 CONCRETO FCK » 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÊDIAf BRITA
1) -PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 LAF 07/2018

m* 1.3 = V = (6.90 X 1,35 X 0,07) x 2= 1,30m'

9.3.S.2 LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES m* 1.3 = V = (6,90 X 1.35 X 0.07) x 2= 1,3Dm"

9.3.S.3

9.3.6

PISO PODOTATIL DE CONCRETO • DIRECIONAL E ALERTA, *25 X 25* CM

DIVERSOS

M» 12,96 = A = (í(1.35x2,0-i 1.501 kO,25) X 21 i-(174xO,25* 0.25)= 12.9am'

9.3.6.1 PLACA ESMALTADA PARA lOENTIRCAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES UN 2.0 = Q = 2.00 unidades

45X25CM .

15.Ó9.3,6.2 CAIAÇÃO DE MEIO FIO m' .= A = 0.26x60 = 1Sm'

9.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
9.4.1 Conlecçáo ite placa em aço n' 16 galvanizado, com película reirorretleliva tipo 1 *

III

m" 0.6 = Q s 1 X O.e = 0,60 m*

9.4.2

111

Fomecimenio a Implanlaçio de «upode e travesie para placa de linslizaçáo em
madeira de lei traleda 6 x 6cm

un 1.0 = Q = 1 unidade

PauIiCriÊMÁmijnM
Engenhairt Civil

CREA: 161559760-3



ESTAnO OA PARAÍBA PREFEITURA MUNICIPAL OE OAYEUX_

BsyCjx - PE

PA\nMENTAÇAO E DRENAGEM NO MUNICIO DEBAVEUX • PB

Olvanii ruit no município dt Bcyaux- PB

REPASSE: RS 1.159JÍJ.72

eni: 19,60%

FONTE < DATA-BASc S)NAPl-P8/0972019:

DER-PB - Juino-Seiembro/JOlS. SICR03 /

1052488-88
ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS:

Composiçóes Analíticas com Preço Unitirio
Composiçóes Principais

1.4.3 Código Banco Oaacríçio Tipo Und Quanl. Valor Unll Total

Çomeoticie CPU-123 P16B1I0. PISO POOOTATIL OE CONCRETO- DIRÉCIONAL E ALERTA. '28 X 25- C?4 ASTU • ASSENTA?.1ENT0 OE M' I.OOODOOO 82.98 82.88

Csmpoaiçio 88309 SINAPI PEDREIROCOM ENCARGOS C014PLEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,8000000 17,20 6.60

AuxEaf

CoiTipatlfBB 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMEHTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.600000G 13.83 6.28.

Au<6Íai
Insu/no 00000370 SINAPI AREIA MEOIA - POSTO JAZIDA/FORNECEÜOR (RETIRADO NA JAZIDA. SEM Matenal m» 0,0100000 69 00 O.SS

TRANWORTEI

Insumo 00001370 SINAPI CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 Meleii/ü KG 7,8000000 048 3,37

bnuiro 00000037 colacao PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRÉCIONAL E ALERTA. *28 X 28* CM Maleiial und 16.DDQOOOO 2.00 32.00

MO »e/ti LS «» 13.37 LS-» 0,00 MD som LS => 13.37

ValofdnBOI'» 1033 Valnr rom BDI => 63 33

1.6.2 Código Banco Oascriçao Tipo Und Quant. Valor Unll Total

Csmsoiicas 2020 PidPdo COLCHAO de areia ESPESSURA 9CM DROP - DRENAGEM/OBRAS OE m' I.OOOQOOO 61.03 61 03

CompeaifaB 86316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPUEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 1,0000000 13,83 . 13.83

Audlai

IntURlB 00000366 SINAPI AREIA RNA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JASDA. SEM MBteiial m' 1.1200000 60.00 87 20

TRANSPORTE)
MOseinLS» 10.67 LS»» o.oe MO com LS «» 1067

ValsrdoBDI» I3M Vnloi eum BDI»> 86 91

1.8.4 Código Banco Detcricao Tipo Und Ouani. Valor Unit Total

rCsracdslcês CPU - 27 P/dorlB POCO DE VISFTA rcaiila/me p/Bielo)- PV - (l.70m) ASTU • ASSENTAMENTO DE UNO 1.0000000 l 682.46 1.662 48

CBmpBiigas 72131 SINAPI ALVENARIA EI4 TIJOLO CERÂMICO I4ACICO SX10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA PARE - PAREDES0>A1NEI8 m' 7,7900000 100.06 779.46

Aunkai 20CM). ASSENTADO COM ARGAMA5SA TRAÇO 1 Z.e (CIfdENTO. CAL E
AREIA)

ConipBtlcis 73848 SINAPI «(GAMASSA TRAGO 1:3 (CIMENTO E AREIA). PREPARO MANUAL. INCLUSO SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m* 0.1SOOOOO 813,84 62.18

Auxkti ADITIVO IMFERMEABlUZAfJTE

CbiupbiIcSb 96836 SINAPI FABRICAçAO. MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÚRI4A PARA VISA FUES-FUNDAÇÕESE m' 2.380D009 44.73 105,11zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BALORAUE. EM MADEIRA SERRADA. Ea28 MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 ESTRUTURAS

.CBiapsaltOe B26I6 SINAPI ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES-FUNDAÇÕESE KG 0.2100000 8,81 1.8.8
AuxíMt PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-iO DE 6.3 MM • ESTRUTURAS

MONTAGEM.AF IZAOIS

CBmpetigle 92919 SINAPI ARMAÇAO de ESTRUTURAS OE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS. FUES-FUNDAÇÕESE KG 18.6000000 7,01 110.78

<;Aau9lai PtLLRES. LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-SO OE 10.0 MM - ESTRUTURAS
MONTAGEM.AF 12/2018

C 82921 SINAPI ' ARMAÇAo OE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 5 6 26 33ompeatfao
AinWv

:CcmpMEcto
Ainttat
'Compo*l(6o
Auulltr
Compoaiçio
AinSoi

t.6.5
CsníDCsçOo
Compotifaa
Aáudlw

Compoufla
Atuilai

CompeaifJo
Audiu

Compoaiçta
Ainiau

Compoifte
Auilliai

CompcSHiao
Ausiar

Cemposiflfl
Auoku
Composltio
Auialv
Cumpotiçto
Auküiir

94868 SINAPI

74IST/004 SINAPI

83627 SINAPI

, EXCETO VISAS,
PILARES.LAJESE FUNDAÇÕES,UTIU2AN00 AÇOCA-SOOE 12.8 MM- ESTRUTURAS
MONTAGEM. AF m015

CONCRETO FCK > 28MPA TRAÇO t:2.3 2.7 (ClMENTC AREIA MÊOlAT BRITA t) FUES - FUNDAÇÕES E
• PREPARO MECÂNICO COM BETCNElRAAI» L. AF 07/2016
LANCAMENTO/APLICACAO MAiJUALDE CONCRETO E>4 FUNDAÇÕES

TAMPAO FOFO ARTICULADO. CLASSE Bt25 CARGA MAX 12,5 T. REDONDO
TAMPA 600 MM, REDE PLUVIALCSGOTO. P • CHA74INE CX AREIA / POCO
VISITA ASSENTADO COM AR6 CIM/AREIA 1:4. FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO

ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

ASTU- ASSENTAMENTO DE
TUBOS E PECAS

ip»

m

.340DOOO

0.4700000

0.4709000

1,ÜOOOOOO.'

306,89

91,03

382,72

vio^aoSPi..

KEliOBUOECALCULO (cenliwMiHOÍaUl• lUOnir

516.84 0.00 MOcomLS

V/UntcornePI

=
5!SS«n_li|Olocs(4nSfíS^ô?Íll)*211cni 1 viiítesfH»w«70cml. as^^õ3SÍ8^!ífS!^^^T^5II3n5r3^!íSâ^^^?n,60»I.30)ii 2 4x 1.441 *
Vp^iSisa vajo 13{âíi: avMl p/w nhânoal - -V •_7.29i002 O.lfim'
'otma iNui pUB cmíBU «ffl lunuapAs a riupfa>alBffi«niB
l«ÍM.09-((lM-130)«20<tll(l)i20 = ?3i(B'
Lrtr.á;áa M lunua^ o BiSiiUag M arara «ms», cuea >9U piceBlBin utôZBciM ip CA 40 Ps 6 } iran < — P *0.55 >07Ú O 2119
•jmtjás M hindagOAS b cuuuag óa arara umada. aiMlo vigas pteias a <M edicus ds muAplDt pomanios ailÁuifio Unu oj sotirado). uiiuan» api CA<
LnT^jéo da LragyOM 6 ftsmAaas da ODraato ifffiida ajsaDvigai paaraiai^«i (Mêd^irai danutpknpawnaaios adF<a^ as^ oj eaCvaod}. it^arrai^CA'
Ccraau Fct'75 M/t vaada era PaKvwas. toa UnçanwJo

U'tll.»! 1.30 lO. 10 <2.0)-(3.UxO.3s0.3s0.10|!'0.41 m'

maraanbl^lea^matiua^dacsnaabtmlbndigto
>í(*^ilalBiçemwi£>'Vali4Miloeo«ialo _ _ _
TaiTcAs u (-.rad: D»60aB^l75 AC. P'«Jiówiao afe<*^wj0v5iUnM"laiti{OTaggamas»4OWU>iBa 14. Icmaoraanlo o essantvwm 01 Undada

7.7S
0.18

021
iseo

5.34

9.4?

LCO

r

Cãdigo Banco
CPU-23 Prdpdo

72131 BiNAPI

73848 SINAPI

96536 SINAPI

82916 SINAPI

82819 SINAPI

82921 SINAPI

94968 SINAPI

741877004 SINAPI

63627 SINAPI

Tipo
ASTU - ASSENTAMENTO DE
PARE - PAREDESrPAINEIS

Dtscriçio
POCO DE VISITA Icunigime D/oi«lol - PV - n.tOml
ALVENARIA EM TIJOLO CERAIAICO MACICOSX10X2ÜCM 1 VEZ (ESPESSURA
2KM). ASSENTADO COM ARGAIAASSA TRAÇO 1 2.6 (CIMENTO, CAL £
AREIA)
ARGAJAASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). PREPARO MANUAL. INCLUSO SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS
ADfTlVO IMPERMEABILIZAÍÍTE
FABRICAÇAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE F0R14A PARA VIGA
SALDRAME. EM MADEIRA SERRADA. E*25 MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF_a6/2C17

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

Und
UNO

ARMAÇAODE ESTRUTURAS de CONCÍ^TOARIMDO. EXCETO VIGAS.
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-80 DE6.3 MM •
MONTAGE/d.AF 12/2018

ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO OE 10,0 Mlil -
MONTAGEM AF 12/2018
AHMAÇAO OE ESTRUTURAS OE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS,
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 12.8 MM -
MONTAGEM.AF 12/2018

CONCRETO FCK • 28MPA. TRAÇO 1:2.3 2.7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA.' BRfTA 1)
• PREPARO IAECANICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016
LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAMPAO FOFO ARTICULADO. CLASSE 8128 CARGA MAX 12.8 T. REDONDO
TAMPA600 MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO, P • CKAMINE CX AREIA/ POCO
VISITA ASSENTADO COM ARO CIM'AREU 1:4, FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES- FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES- FUNDAÇÕES E
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
ASTU - ASSENTAMENTO DE
TUBOS S PECAS

KG

KG

KG

nP

rtP

UN

Qusní.

1.0900000
9,3900000

0,1900000

2.3800000

0.2100000

18.6000000

5,3400(»0

0,4700000

0,4700090

1.0000000

Valor Unit
1687.99

100.06

313.84

44.73

8.81

7,01

6Z6

306.69

91,03

382,72

MOaam LS 

Valor lio BOI 

886,18

364.17

O.OD MOcnniLSo

ValK cem BOI •>

.42

144.23

42.78

382.72

816 84

2 012 28

TOUl

1 887.99

939,86

97,37

108.11

1,85

110.79

33.42

144 23

4278

382.72

866,18

2 2á.16

FailIcCnsm^oLeitüo
Engenhçírp civil

CREAtif^ ^0.3



1

eSTAOO DA paraíba PREFÇHURA MUNtÇIPAL DE BAYgÜX

Obra: pavimentação E drenagem no Mimicbto de BAYEUX • PB REPASSE: R{ 1.199233.72
1' Munlclolo. i 1  BDl: 19,60%

f  Endsrego OlvenM runno município do Biyeux* PB DER-PB - Julno-Seiâmbro/2019. SICR03 / 1

i052je6-8e

Composlç6es Analilicas com Preço Únllírío

ENCARGOS SOCIAIS HkO DESONERADOS
117,54%IHORA)73.<3^4|MÉS)

UEHORIA DE CALCULO lualersM H^l - R Uflil

Kmii Pau da vIUIi Icenleica* gnltta OeanUdada VaM

1.6 AhenanaamtiiAicaiiiraomaauIXIOlTOcni 1 «u(o^eceiaVIIcm) aiunuilaamargaiimuluçc 179loinenLi.aJaatca)-• A • 1.3Q)>VQ> 140)- 9 39 m'

2» Ugamnu«agn 13(oni evM prap manui — V• 9 39 >6.a7°419m' 019 m-

-erma UPua uia conoau am Lnl^Aci d reasmrsibfncnc 5i 2,35 rt"
» >lMiOS.((1.M-1.3ú)j 7.0 >0.10) «7.0 = ?.35m'

44 Nmaeteilalunda^MouuiiiuaaSaconBeloaiiTiiiiia. auoiorau.pilamatayaa. iititirandaii;oCA5DdeS3rivn-tnonugeffl -< P - 0.(5 >0.745 D.21 kg 0.21

Lniia{6aiMfu.viajseaenniuu««CGnai!oantbdD ainev^ p4ate«al^ltfaadi(«as«n«ilD>asiafliT«r>M.ea4c»;8omuciu>aCiBila|,iitiUaridaa(oCA' 15 U La

_»0 NRKóada(maíóas>ttniuasuoraoioarmus aisaiotag» póioaiÁe>|d«B91âasdaawlflcaparrriantBi.edibtu^lErTUOjtecM) utiM>da»;oCA. 534 Io

Tft
C«ma<aFcl'75l.^a.yTado«mb<',tf«n twtiuavjunMiD 0.47 m*f .V />l(l.MiU0>O.IOi7l)|-(3.14iO,]xO.3í0.HI|l»O,47m*

.anca'i«nla'a4iEa(9e manual aa mnaMa am lirdjfOa
047 m'

/duma ds hingamanlD < V<&<na de ocnoa»

"«,4~ rwTfbita lainiündkU.O •SOcrr. 175KQ.P >dwnlri*ci3idA^v«ia waoiit.i<l3CDmar|^nuiauonwnto/>ieiaÍ4.laitiaóm«mp*au«iUm«iU OlUndeda >.« UlMl

1.6,6 Código Banco Oeseriçio Tipo Und Quant, Valor Unil Total

CampotlcAo CPU - 29 Pióprio POCO OE VISITA Icunlwma waiolol • PU • I3,95m) ASTU - ASSENTAMENTO OE UNO. 1,0000000 5.139.16 5.139.16

Conipoatrls 72131 SINAPI ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO I4ACIC0 SX1QX20CM 1 VEZ (ESPESSURA P/^RE • PAREDES/PAINEIS nP 16.4700000 100,06 1.646.10

Compoiiçlo 73546 SINAPI ARGA/dASSA TRAÇO 1.3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL. INCLUSO SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m» 0,3700000 513,54 190.00

Audiai ADITIVO IMPERMEABILIZANTE
Compotiçao 96536 SINAPI FABRICAÇ Ao, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRIdA PARA VIGA FUES-FUNDAÇÕESE m* 19,8500000 44.73 887.69

Aunlai BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA. E'2S MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_l}9/20t 7 ESTRUTURAS

-Cempeelcie 92916 SINAPI ARM/LCAO OE ESTRUTURAS OE CONCRETO ARI4A00. EXCETO VIGAS. FUES-FUNDAÇÕESE KG 02100000 8.51 1.65

yCompotlçio 92819 SINAPI ARMAÇAODE ESTRUTURAS 06 CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES-FUNDAÇÕESE K<5 ss.sowooo 7,01 373.63

/VUKÜUII PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA>SO DE 10.0 MM • ESTRUTURAS
MONTAGEM AF 12«01S

Can6>ot)çia 82921 SINAPI' ARUAçAO OE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, FUES- FUNDAÇÕESE KG 5.3400000 626 33.42

AiiElar PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - ESTRUTURAS

MONTAGeM.AF 12X2015
Coinpm9ç8e 94965 SINAPI CONCRETO fCK - 25MPA. TRAÇO 1:2,3 2,7 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/ BRITA 1) FUES-FUNDAÇÕESE m' 2,0100000 306,69 616.84

Auúui - PREP/LRO MECÂNICO COM BETONEíRA 400 L. AF 07/2016 ESTRUTURAS

Campotiçls 74157/004 SINAPI LANC/LMENTO/APLICACAO MANUAL 0£ CONCRETO EM FUNDAÇÕES FUES-FUNDAÇÕESE m" 2.0100000 91.03 182.97

Aunitar ESTRUTURAS

Compoalçle 83827 SINAPI TAMPAO FOFO ARDCULADO, CLASSE B125 CARGA MAX 12,5 T, REDONDO ASTU-ASSENTAMENTO OE UN I.OOCOOOQ 382,72 382.72

Aualar TAMPA 600 MM. REDE PLUVIAUESGOTO. P - CHAMINÉ CX AREIA/ POCO TUBOS E PECAS
VISITA ASSENTADO COM ARG CII4IARE1A 1:4, FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO

CompotlcAP 92915 SINAPI ARMAçAO de estruturas de CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES.FUNDAÇÕESE KG 24.7000090 10.01 24724

Auidiar PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM • ESTRUTURAS

MONTAGEM.AF 12^115

Ccmpoalçèo 92917 SINAPI armaçAo deestruturas de concreto armado, exceto vigas. FUES-FUNDAÇÕESe KG 43.600DC90 as9 374.52

AuxiUur PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTIUZANDO ACO CA-5D DE 6,0 MM - ESTRUTURAS
MOaemLS-» 1.750,54 LS*> 0,00 MO cora LS "» 1.750,54

V«(« lin Wll •> 1 (KIT 78 N/fttv r«»m HT)\ »> 6146 46

JlM^
V>ráu eni tf^^nK^TÍê^xíãx3ãt^^ê^»!ri37un) £a«r.t>tj KiotigJimxue riçaJ3 EI|Cin^. siltirM} — A $0 •< 30|>7Qi23j) •
yi^nou tr^ 1 *3 |om « í(m) pitp nianu^ — V«TI j? 10.03 O m* _
Fotrií ubua puB ainaeto m tjnOifia c/rniueraiiimsnio ic
*»).Mx(19-'í(l.M.1,:íl|i2.(1.0.10)»2.0-3,í4'l.*a-3.M-e.M' I985"i' _
•jma^MhnlBjiSeiBttttMUHOtcaraBtoumaib.eiaUviçti ptenôtainutfearúgapCASOdtlSim-martugam--PfS.SIi0245:0.21 kg
AÍna^ a> turati^^ "PTT'''''*'O* BiBbvgu p<ár»»tatci uUZBM9*çDCA60AiS0tRn-naT!igBn -4.S-2.l-l.&46((cnlame«isdrD
ríRimc«p'Oj« Mirutw»!) _ _, . . . . .
lffliii(loilc1uniU^teMln>lundoceniel9aimii<>i). nnlongu p4ainB iBfOa. uMzandoiigoCA-lOiIal Dmiii-monUgBiii-• ll.2-21.l'>10.7{a>Tilam< oiaOrs
trm^lo M linle(0«> • «luun iM concfíla armBOo. sacio vigii. plues o Ufoi (pg iidir<aD< oe mipii^ «BymrOüB. «iSugla lánes ou Mbiido). uubando ttfo CA
AirrcifáB M finajío» • eu-uOTU « csncrea Bmaog. eces tign púrei e l^n (H <Ár>» M mueoKs oBtircnios. oOtccjls mu ui umbOs) uKrinla^CA
CcriOBB)FcP>21 Miio WBdoambetonsBssemidnfoowBB
7>llt.»i1,M»Ü,l0i2,0)"p,Hi03 >0,3» 0.10)) •0.26-OM-0?6-04A«!.01m'
LBrsaminicrBOt|[Çfio minuil pe ccroelo am Amb^òn
OoÚTcile brçvncRO ' Vek^ M oxceb

Tarmls ils (oira lunOiilo. D ' 10 on. 171KC, P ' CuntinlaBdúipefOisussunUiPaaiTiargiimsjuemtniaV»! 1 4, bmeaniBils a aucnlamenlfl 01 Undaúa

OuantkUdi Unid

16.4/ II,'

037 m*

19 55 11'

0.71 kO

74.74 ka

43.68 1  kO
53 30 ka
534 LS

201 m"

201 m'

1.S.7
Compoiiclo
Csmpodçto
AUTitSf

Compmiçlo
Auxbu

CompoiiçAo
Auxffai

Com|Ui*i;lo
CompMkgás
Ausilv

Cetnpoaiçaa
Auiilai

ComDoalclo
Csmpotiçlo
Auiâar
Compoaiçla
AuilUii

CompoalÇU
AiuUar

CompoaiçSo
Audiu

Código Banco
CPU-31 PrOorb

72131 8INAPI

73548 SINAPI

98536 SINAPI

«2918 SINAPI

82SI8 SINAPI

«4995 SINAPI
741577004 SINAPI

83627 SINAPI

«2917 SINAPI

92815 SINAPI

Dascrício Tipo
POCODEVISITAleofttomewolelel-PV- (425ml ASTU-ASSENTAMENTOOE
ALVENARIA EM TUOLOCERAMICOIMCICO 5XI0X20CM I VEZ (ESPESSURA PARE- PAREOES/PAJNEIS
20CM). ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1.-2'» (CIMENTO. CAL E
AREIA)
MGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL, INCLUSO SEDI SERVIÇOS DIVERSOS
ADinvC IMPERMEA8IUZANTE
FASRÍCAÇAO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÓRI/APARA VIGA
aAL07tAME.EMMA0EIRASERRA0A,E«2SMM,4UTiLI2:AÇÚES AF 06/2017

FUE3-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

APMACAO OE Esini/TURAS OE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIG/LS.
ARM/LÇAO OE ESTRUTURAS DE CONCRETO AfWAOO. EXCETO VIGAS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA SO DE 10,0 MM -
MONTAGEM. AF 12J2015
ARMAÇAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO 7LRMA00. EXCETO V1G7LS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-50 OE 12.5 MM -
MONTAGEM. AF 12/2015
CONCRETO FC1C«25MPA, TRAÇO 1:2,32,7 (CIMENTO/AREIAMÉ0IA/BRITA1)
LANCArJENTOJAPLICACAO IMNUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAMPAO FOFO ARTICULADO. CLASSE 6125 CARGA MAX 12.5 T, REDONDO
TAMPA 600 MM, REDE PLUVAUESQOTO, P • CHAMINÉ CX AREIA/ POCO
VISITA ASSENTADO COM ARG CIM/AREA 1:4, FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO
AR/JAÇAO de ESTRim/RAS OE CONCRETO ARI4AOO. EXCETO VIGAS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA^SO DE 8.0 MM -
MOWTAQEM.AF 12^015
ARUAÇAO OE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 5.0 MU 
MONTAGEM.AF 120015

FUES- FUNDAÇÕESE
FUES•FUNDAÇÕES E
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
ASTU - ASSENTAMENTO OE
TUBOS e PECAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

E
ESTRUTURAS

Und

UNO

ni'

K6

Quant,
I.OOOOOOO

21,0300000

0,4200000

21.1300000

0,2100000
57,2000000

2.0700000

2,0700000

1,0000000

43,6000000

26,4000000

Valor Unil

5 54E.S1

100,06

513,54

44,73

8.81
7.01

306.89
91,03

392.72

8,59

10,01

V*l«da80l< 1.067,12

0.00 MO com LS •

VaIm com BDl'

Total

5.546.51

2.104,26

215sa

«45,14

4D0S7

£35.26

_1Be,43

382.72

374.52

26426

1.90728

6 633.63

PouIootImW»^
gngenhiirí Civlt



ESTADO DA PARAIDA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

!  ObrK pavimentação E ORENAOEM NO MlflOC^O OE BAYEUX • PB REPASSE: R5 1.193233.72 1

1  Município 5j,6ui • P = BDI: 19.60%

EndatBco Olvann niii no n)unteI(do d6 Bayeux- 9B
FONTE/DATA-BASE SINAPI-P8/097010. 1

OER-PB - Julho-SeiemDro7019. S1CR03 / 1

N* CenIrato: 1052486-68
ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS:

1 t7.54%IHORAI 73.4355ÍMÈSI

Campo«l;&es Analllicas com Preço Unllírlo
rTomooBlcóea Príneloals

MEMÓRIA OEaLCULO (cenlem* litsltu) ■ ll.lSffll

Pfrco d« vifit* fconlonrv» oraltlol Ouinllitaila Unid

1

2

Vranatiaem mímicamoDço5X10X20on1vii2(Mpenuia20onl.nMMu»cemar}siTiaEuU9fiil79(otiianio,»leuteu{ —A:(|I39 -I.JOliTQxZlí] •
Lmamieu íBj» l 3 (dm e«id),pi«p manual —V«21,03i0.02»04Pm'

2103

0 47 m"-

3
-erma uouaruaa conoelo em fundado d reeomeilamarda 5r

A>1U>0 9-((1»-l.30li2.0i0.101i20-3U-4 49-384-IBC4';i.l3m'

21 13 m*

4

9

1

7

I  l_

9

19
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43,50

57.20

8.34

2.07

2.07

■ dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
>0

to

m'

lllV.1

-i.s.s

ConuioMIo
Compociflo
Audw

^^.ConCompciJcla
lAtr

Compo)i(çto
AuUhir
Compsiifia
Auiitir'
Compociflo
AibMúv

Cofnpotlfâs
Audlar

CeippoDiçle

Campstlfto
Aunkir
ComitMfie
fiiuàai

Compóida
CDmposi(8o
Aadbr

Código Banco Oaaeríclo
CPU - 30 Prówlo POCOOE VISITA (contwmeofoletol-PV- K.TOml

72131 SINAPI ALVENARIA EM TIJOLO CERAMtCO UACJCO ÍXI0X2OCM 1 VEZ (ESPESSURA
20CM). ASSENTADO COM ARSAMASSA TRAÇO 1.7 $ (CIMENTO, CAL E
AREIA)

73M6 StNAPI ARGAUASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E MEIA], PREPARO l.<ANL)AL. INCLUSO
ADITIVO IMPERMEABIUZANTE

96S36 SIMAP) FA8RICAÇA0. MONTAGEM EDESMONTAGEM DE FORMA PARA VISA
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA. E>2S MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF C6I20I7

8ál6 SINAPI armaçAodeestruturasoeconcretoarmado.excetovioas,
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO ACO CA SO DE 6.3 MM •

929IS SINAPI ARMAÇAODEESTRimjRASDECONCRETOARMADO.EXCETOVIQAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTIUZANDO AÇO CA,SO DE 10,0 MM-
MONTAGEM. AF 127015

92921 SINAPI ARMAÇAO DE ESTRUTURAS OE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS,
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTIUZANDO AÇO CA-SQ DE 12.5 MM -
MONTAGEM AF I27Q1S

94965 SINAPI CONCRETO FCK ° 25MPA TRAÇO I 2,3 2,7 (CIMENTOJ AREIA MEDIAI BRITA I)
74157/004 SINAPI. LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

63627 SINAPI TAMPAO FOFO ARTICULADO, CLASSE B129 CAR(3A 1AAX 12.5 T. REDONDO
TAMPA 609 MM. REDE PLLAAAL/ESGOTO, P • CHAMINÉ CX AREIA IPOCO
VISITA ASSENTADO COM ARGCIM/AREIA 1:4. FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO

92915 SINAPI ARMACAO PE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS.
92917 SiNAPI ARMAÇAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS.

PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA 50 OE 9.0 MM •
MONTAGEM AF 12/2015

Tipo
ASTU - ASSENT/U4ENTO OE

PARE - PAREDES/PAINEIS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
ASTU - ASSENTAMENTO OE
TUBOS E PECAS

FUES-FUNDAÇÕESE
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

Und
UND

m*

KG

KG

UN

KG

KO

OuanI.
IDOOOOOO

23.9100000

0.4609000

22.5700000

07100000

61.S0000W

8,3400000

2.1500000
2.1500090

37.7000000
43.6000000

Valor Unil
B.004.8B

100,06

513,54

44,73

8.81

7.01

626

306.69
91.03

382,72

10,01
6.59

O.CO MOeomLS-

Total
6.004.68
2.392.43

246.49

100975

1.65

431.11

33.42

eso.si
195.71

382.72

iTtZI

374.52

2 082.86

MEUOUA DE CALCIA.0 (ceitlenna miatal (4.70in) 7 161 .<4
luai Peca de vlilu /ccAlerme orcitul QvanlWada Unid

1

2

UtcnanBeml(oiaoeimi(nmaQça5XI9X29in1 aer (eveuua 79an) euamadscotnaipamaaaliBfo 128 (omeniD, cale vela) — A'((1,90 •1.3D|i7.0i 3.70) •
Argarruu&a Dagr 1 3 (dm a sraia] prep manual --V > 73 91 > 0 9? > D.4B m'

23.91
Q.48
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2257
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77 70
47 £9

61.50

534

7, >5

2.15

100

Kq

L3

10

M

•d

m*

Ura!

•1.6-9'
Co!)>paslç6a

Co|iip6tiçlo
Aubiai
CampaslçAo
AUBlUr

Código Banco
166 P/dprío

73902/001 SINAPI

96536 SINAPI

OeecrIçSo
PONTA DE ALA (confoime projeto)

CAI.tADA DRENANTE COM BRITA NUM 3

fasricaçAo, montagem e desmontagem de Fôrma para viga
BALDRAME, EM MAOaRASERRAOA. E-25 MM. 4 LFTIUZAÇÔSS AF_0SG0I7

Tipo
ASTU-ASSENTAMENTO OE
TUBOSEPECAS

OnOP - DRENAGEM/08RAS OE
CONTENCAO / POÇOS DE VISITA
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

Und
UNO

ni'

m*

Qucini.
l.flQOQOOO

0,6800000

3,0800000

Valor Unit

453.63

111,57

44,73

TOUI
463.63

8.92

137,76

Compooçlo
AuKiai

73351 SINAPI CONCRETO CICLOPICO FCK«i0MPA 30% PEDRA DE IMO INCLUSII^
LANÇAMENTO

SEDI < SERVIÇOS DIVERSOS

MOcemLS" 168.77
Valor du BDI*' 90 87

m'

LS-»

0.9200000 344,52

0.00 MOcemLS'>
Valor com BDJ

316,95

188.77
554 50

1.6,10
CompofIçAa

Compsaiçlo
AioiliBr

Códioo Ganeo
CPU-147 Pidtiilo

5631 SINAPI

n«terlc6o
TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS OE AgUAS PLUVIAIS,
OlAXIETRO DE 600 MM, JUNTA RIGIOA. INSTALADO EM LOCAL COM ALTO
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS • FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO.
AF 12/2015

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.60 M3. PESO
OPERACIONAL 17 T. POTÊNCIA BRUTA 111 HP - CHP DIURNO. AF_06/2014

Tloo
ASTU • /ASSENTAMENTO 06
TUBOS E PECAS

CHOR • CUSTOS HORÁRIOS OE
MAqUINAS E EQUIPAMENTOS

llnd
M

CHP

Ooant

1.9000000

0,1260060

Valor linil

154.67

127,70

Total
154.67

16.09

CempnIçOa
Auidui/

5632 SINAPI ESCAVADEIRA HiDRAUUCA SOBRE ESTEIRAS. CAÇAMBA 0.60 M3, PESO
OPERACIONAL 17 T. POTÊNCIA BRUTA 111 HP - CHI DIURNO, AF_OaG014

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

CHÍ 0.2650000 46,01 12.19

CemposIçAe
AucAor

Compoilfie
AiflUtti
Competiçie
Auxiúr
Ineumo

68246 SINAPI ASSENTAOOR DE TUBOS COM ENCARGOS COMPIEMENTARES SEDI - SERVIÇOS DÍVERSOS H 0.5930000 13.45 7,67

66316 6INAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPIEMENTARES SEDI SERVIÇOS DIVERSOS H 1.1850000 13,63 16.39

68629 SINAPI

4002 eeltçlo

AROAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÊOIA ClMIOA}.
PREPARO MANUAL AF 06/2019
TUBO CONCRETO ARrMOO. CLASSE PA-1. PB, ON 600 MM. PARA AGUAS
PLLA/IAIS (NBR 6890)

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Eriuipameiito pua Anutalfla
Paminenls

MOtuinLS» 25.42

nP

M

IS •>

0.0050000

1.0000000

0.00

405,58

1QO.OO

MO com LS e>

2.04

100.00

25.42

Valnr dii Rfll •> 30 3? Vetai com BOI» 184 99

Engenheira Civil



ESTADO DA PARAIBA PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

REPASSE; Rtt.tn^ST,72

BOI: I9,60K

FONTE ! DATA-BASe SINAPI-PB / (HI/2019:

DER-PB ■ Ju[no-SfliBfnbftif20T9, S1CR03'

ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS;

t17.5-i%(HORA)73.43WMêS)

Campo*l;fiaft Aiulllicas com Prata Unitário

Obw PAVIMENTAÇÃO E DREHAOEH NO MUWClPIO DE BAYEUX • PB

Diversas ruas no munlclpiode B<yiux< PB

1.8,11

Comooiiclo

Compotifáo
AudUir

ComBOsicAD

CatnpQ«táa

AuaSar

Compotlfao
AuiOs/

Compoticto
AunfrAf

CompoiltSo
Aui&ar

Códiao Bsneo

164 PiAnila

721J1 aiNAPI

73848 SINAPI

HS36 aiNAPI

949SS aiNAPI

nsn SINAPI

Deiciicio

Boca de lobo (conlortne p>DÍelDH1.4QM)

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO MACICO SX10X30CM 1 VE2 (ESPES3
ZOCM). ASSENTADO COM JWtGAMASSA TRAÇO 1 2:8 (CIMENTO, CAL 6
AREIA)

ARQAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIAl. PREPARO MANUAL, INCU

FABRICAÇAO, montagem E D6Sl.tONTAGgM DÊ FÔRMA PARA VIGA

armaçAo de estruturas de concreto armado, exceto vigas,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇOCA-ÍO DE 6,3 MM •
MONTAGEM AF 12/2015

CONCRETO FCK-2SMPA, TRAÇO I 2.3:2,7 (CIMENTO/AREIA MÊOIA/BRITA I
- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 07/2018
LANÇAMENTO COM USO DE BALUES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE
CONCRETO EM ESTRUTURAS AF 12/2019

Tído Und Quanl. Valor Unii Tola!

OROP - DRENAGEMASBRAS DE UND I.OOOOQOO 728.74 728.74

PARE - PAREOESIPAINEIS m' 4.4700000 100.06 447,26

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS m' 0.0900000 513.54 46.21

FUES-FUNDAÇÕESE m' 1.6600000 44.73 75,14

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE KQ 34400000 8.81 34,71

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE m' ozeooooo 306.89 85.92

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE nt' 0Z80OD0O 141 09 39.50

ESTRUTURAS

MO aem LS -> 282.76 IS" o.oo MOco.n LS» 282.78

ValoirlnSm» 147 63 VnInr cnm BDI» B7I 57

Tipo Und Quanl. Valor Unil Total

ASTU • ASSENTAMENTO OE M 1.0000000 134.07 134.07

TUBOS E PECAS

SEOI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0.3000000 17,20 5,16

SEOI • SERVIÇOS DIVERSOS H 5,8679000 13.63 78.38

Malailal m' 0.0020000 69.00 0,13

Malerial KO 0.9000000 0.45 0.40

EixapomentD paia Apidaíteo M I.OOOOOOO 50 00 50.00

WO»amLS«> 64,65 LS «> 0,00 MO conr LS » 6<.S5

Vnlnitírifini.o 28 28 Valor cnm BOI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA160 36

Tipo Und Quanl, Valor Unil Total

ASTU - ASSENTAMENTO DE UNIO. I.OOOOOOO 1.878.00 1 878.00

PARE - PAREDES/PAIHEIS m' 8.5900000 100,06 959.57

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS ni' 0,1900000 513,54 97.57

FUES-FUNDAÇÕESE m* 2.3500000 44.73 105,11

ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE KG OZ100000 8,61 1,85

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE KO is.aococoo 7.01 110.75

ESTRUTURAS

FUES- FUNDAÇÕESE KQ 5.3400000 SZS 33.42

] FUES-FUNDAÇÕESE m' 0.4700000 306.68 144Z3
ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE m' 0.4700000 91,03 42.78

ESTRUTURAS
ASTU - ASSENTAMENTO OE UN 1.0000000 382,72 382.72

TUBOS E PECAS

MOoamLS" 594,47 LS » 0.00 MOcorn LS» 594.47

VaimUaBDI" 368 09 Vnlor cnm RDI a> 2 246 09

1.6.12

CampoNçao

^mp^6o

Çampoeitto
tnsuma

(nsums

Vtsuma

2.6.6

Comooucâo
Campostçáo
AuEfau

CeinpBii{8e
ftifrfaf

Compuaitás
Auxiliar
CompeaiçSb
Aiuíiar

Conipati(9o
Autilar

Camooalcáa
Campositio
AuziUsi
CompotitAo
AuiAai
Çompoartto
Audtt

2.6.7

Csmoaüela
Cornpoiiçao
fmátj

Çompoalç8e
AiabLar
..Campotlçao
AuaSiar

Compaaltáa
AusAar

CompcMcáO
Audar

Çampa^flo
Audar

Compoalçte

Camposlçlo
Audai

Compo^tio
/LunLai

CAdiso Banco

CPU • 1*6 PlOprio

86316 SINAPI
ODDO037O SINAPI

000Q137S SINAPI
4001 colada

Dsscrltla

EINSTALACAO INCLUSIVE ESCAVACAO MANUAL 1 ,WA3/M

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPIEMENTARES

SERVENTE COM ENCFIRQOS COMPLEMENTARES
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM
TRANSPORTE»
CU.ieNTO PORTLAND COMPOSTO CP 11.32

Código Banco OeseríçSo
CPU-l9Pi0pi» Pau da visita lh-1.90m)

72131 SINAPI ALVENARlAEMTIJOLOCERAMlCOI.WCtCO5X10«KMlVEZ(E5PESSURA
20CM}, ASSEr/TADO COM ARQAMASSA TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO, CAL E
AREIA)

73548 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1.3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO I4ANUAI. INCLUSO
ADITIVO IMPÊRMEABILIZANTE

96538 SINAPI FABRICAÇAO, MONTAGEM EDÊSMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA
BALDRAME. EM MADEIRA SERRADA. E«25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF 06/2017

92916 SINAPI • AHIAAÇAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 06 6,3 MM-
MONTAGEM.AF 12/2015

92919 SINAPI ARMAÇAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILlZAfiOO AÇO CA-50 DE 10.0 MM •
MONTAGEM.AF 12/2015

92921 SINAPI ARMACAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS.
94965 SINAPI CONCRETO FCK • 25MPA. TRAÇO 1:2.3 2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)

PREPARO MECÂNICO COfJ GETONEIRA400 L. AF 07/2016
74157/004 SINAPI LANCAMENTO/APLlCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

83827 SINAPI T/AMP/tO FOFO ARTiCUUtDO, CLASSE B125 CARGA MAX 12,5 T. REDONDO
T/tMPA 600 MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO, P « CHAMINÉ CX AREIA / POCO
VISITA ASSENTADO COM ARG CIWAHEIA 1:4, FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO

.4=1(1 i<l-12a)i20í1«j«n c<iLt>u irjcçj 5X10'» cm 1 vu M em) «wtSõcõn BjirAsa e»(o 12 i (omanla. cal«
Lpmasalatolilem aareaj.fvip itiarwal 959«0.02«019m'
Fama taua pa» conoela em lirdtá» c/ raarevElamenloSi
A=t"60i0.9'((t»-1.3a|i20»0,10)<2d«2.34iM
Armstâa da luliajAes e ealniUas ae cmoelD armado, aoalo fijaj. piunal^, utira^^CA-btldcí Jnm-rwlaffcm-• F 0.85»0.J45-02U[]
>/mã{áo de I jnd>tAes a eatuUae de ccnaoto armado, oceld njee pM/ai e lí^ {de adifl^ deirojlfta panriMtoi. adilicatlo Uiiea ou Hdradç). uUdarvloap) CA
Vmsjio ao lunaa{í»s e esduu» de oroeu armado, eioelo vçes pJeiei e Ujoe (do edilidoe de eawmeíiios. edfea^ l6"ea og jeteadé). uUeardoa^ CA
ÇcraoloFai-25\^.Yrailaeffllielutti> lanUntimema _
V«lll.»il.M«QIQ>2.0)-|314i03<03»6ll)J|«0.47rr'
^Mamy.i»iipiic/^áo ir/ruN do como/o em Ixdotáes
VcLrra de ^rt^mor.u«VoLone do carraela _ . ..... .

Código Banco
0059 PcAorio

72131 SINAPI

73548 SIN/API

96536 SINAPI

62816 SINAPI

92819 SINAPI

92921 SINAPI

949ES SINAPI

74157/1)04 SINAPI

83627 SINAPI

Daacrlçio 7lpo
POCO[>EVISITAIcoillofmopreialo)-F>V- ll.SOml ASTU-ASSENTAMENTODE
ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO MACICO 5XI0X20CM 1 VEZ (ESPESSURA PARE • PAREOES/RAINEIS
20CM). ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1 i8 (CIMENTO. CAL E
AREiA)
ARGAMASSA TRAÇO 1-3(CIMENT0 E ARElA), PREPARO MANUAL, INCLUSO SEOI • SERVIÇOS DIVERSOS
JUJITIVO IMPERMEABIUZANTE
fabricaçAo, montagem e desmontagem de fôriaa para viga
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA 6-25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_a6a017

FUE8-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

Quniuado

Valor Unit
1.832.64

100,06

ARMAÇAO de estruturas de CONCRETO ABMWJO, EXCETO VIGAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6.3 MM -
MONTAGEM. AF IZ'2015
ARMAÇAO de estruturas de CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS,
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM -
MONTAGEM.AF 12G015

ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SD DE 12,5 MM 
MONTJVGEM.AF 12/2015
CONCRETO FCK • 25MPA TRAÇO 1:2.3.2,7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)
- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L AF 07/2016
lANCAMeNTO'APLlCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAJ.1PA0 FOFO ARTICULADO, CLASSE 8)25 CARGA MAX 12.S T. REDONDO
TAMPA 600 MM. REDE PLUVIAUESGOTO, P - CHAMINÉ CX AREIA/POCO
VISITA ASSENTADO COM ARO CIM/AREIA 1:4, FORNECIMENTO Ê
ASSENTAMENTO

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

ASTU • ASSENTAMENTO DE
TUBOS 6 PECAS

Und
UNO
m*

m*

m'

KQ

KG

XQ

QUant.
1,0000000
9.I90«»0

0,1800000

2,3500000

0,2100000

15.6000000

5,3400000

0,4700000

ÜATOOODO

513.94

44,73

641

7,01

OZO

306.69

91.03

PoulMWjoLeitãü
Engenh«iri Civil

CREA: 161559760-3

Toial
1 832.84

918.55

97.43

105.11

1,65

110.75

33,42

144,23

42,78

382.72



'A:
ESTADO DA PARAIBA PREFEITURA MUNICIPAL OE BAYEUX

Obis: PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM NO MUNICiPlODE BAYEUX • PB REPASSE:RS1.199233.72
II Município: || Ea','®!/» • P9 1 BOI: 19,60%

1  Endereço Dlvenaa ruae no munlelplo da Biyaux- PB FONTE / OATA-BASE SINAPt-P0 / 09/2019:

1  N* Contrato; | 1052485-63 ENCARGOS SOCIAIS NÃO DESONERADOS;

]17.54%(HORAI 73.43%ÍMêSI

Composições Principais

MfMOMA DE CAieULO (cBnlcnai uralito) • (I.Mni)

3S934

0,00 MOcomLS'

Valoi tnm BDIs

Ahtn^gfrt^arúniicomupSXIQX^Ocml va2(BS|]iis«ira20cin|. isMfliuocOT a^amuuisfsl 2S|ananla cal e oreis] — A'([1.90 • 1.30)« 3.0 > 1AOJ*
Arçomassaseja 1 3Ia-T) eoied). prcp manual-• V' 9.19 <003'0 19 m*
r^ma laouapara ccncreloem Ii.r,daçáoc/;ttacrmt«i[ainsnlo5i

A=1Mx09.((t90 .1 30)>20«fl,ia)»30í235m'
AniBçéo Oe hfÇBçíes e oaOutioas ós tenasln BrmaOo, exceto «igss.jniares s la^. utíranao açoOA-iC Ca 6 3 mm-ncntagam — P'O.U <0.349'O 31
Aimsçú ds finlsjo» p osuu^as ito çBicfoUi sfmsiio. exceto ngas. piistej e [ce eélictoi de muliç^ pavimenios. eOirica;is isiiaa ou nheds). ulilmndo 3(0 CA-
Aims^de lunl»^ e niniiuras da conaoto eimsda, excetovigas, ften e lají» (de onficlos de móiif)» pavimenios. edifica^ leiiea ou sobredo). uliteánda a;o U-
(:ofaetoFcX«25t^s,viriiaoemtieuftaja SOTloii(áráenio
lÜllLWx1,Kx0.10x2Õ];'(3,'Mx'Ò.'3xO,3x0.10)f^^^^^
jRCSiwâiphuçda manual de ccnoeUi em íundapíes
Volume de langamento • Volume de concreto

rameAodela/rolindido í}'SOcm 175 AG P'cdaminQc<aroarpocowsdaassemsdocomarcamassaomene^area T4.1cmeciT:entoeesser.lamento 01 Unidade

9.19

0.18

3 35

021

19.80

9.34

0.47

100

S76.91

2192 06

6.6.6

CpmDOsiçSd
Conipodfao
AinSiar

c

Compasipio
Aiuillar

ComposIpAd
Luutúar

ComposicSo

Auxitar

Compseipao
AuxUar

Compasl;8D

/UiaUlsr

CompoBÍpaa
Auxiliai

CdmpoeipSo
Auadiai

Ccmposipao
AiAdisr

Código Banco

CPU-2Z PrOpilD

72131 SINAPI

73646 SINAPI

99536 SINAPI.

92916 SINAPI

92919 SINAPI

82921 SINAPI

94865 SINAPI

74I57A)(M SINAPI

83627 SINAPI

Dascrlclo Tipo
Poso de visilo (Iie2,70m) ASTU - ASSENTAMENTO OE

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO MÁGICO 5XIOX20CM 1 VEZ (ESPESSURA PARE - PAREDES/PAINEIS
20CM). ASSENTADO COM ARSAMASSA TRAÇO 1:2:6 (CIMENTO. CAL E
AREIA)

ARGAMA3SA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA). PREPARO MANUAL INCLUSO SEDl- SERVIÇOS DIVERSOS
ADITIVO IMPERMEABILI2ANTE

FABRICAÇAO. montagem E DESM0NTAG6M DE FÔRMA PARA VIGA FUES • FUNDAÇÕES E
BALORAME. EM MADEIRA SERRADA. E-25 MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF.DSÍZOIT ESTRUTURAS

ARMAÇAO de estruturas OE CONCRETO ARIilAOO, EXCETO VISAS. FUES • FUNDAÇÕES E
PILARES. LAJES £ FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA SO OE 63 MM - ESTRUTURAS
MONTAGEM. AF 12/2015

ARMAÇAO de estruturas OE CONCRETO ARI4ADO, EXCETO VIGAS. FUES • FUNDAÇÕES E
PlUWES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO OE 10.0 MM • ESTRUTURAS
MONTAGEM. AF I2Í3015

ARMAÇAO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO ARIdAOO. EXCETO VIGAS. FUES • FUNDAÇÕES E
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,6 MM- ESTRUTURAS
MONTAGEM.AF 12/2015

CONCRETO FCK-25MPA. TRAÇO 1:2.3.2.7 (CIMENTO/AREIA MêDIA/BRITA 1} FUES • FUNDAÇÕES E

Und

UNID.

Quanl. Valor Unil

1.0000000 2.234.14

12,7900000 100.06

. PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AP 07/2016

LANCAMENTO/APUCACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAf.1PAO FOFO ARTICULADO. CLASSE 8125 CARGA liWX 12.5 T. REDONDO

TAMPA SOO MM, REDE PLUVLAUESGOTO. P • CHAMINÉ CX AREIA/ POCO

VISITAASSENTADO COM ARG CIH/AREIA 1:4. FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

ASTU - ASSENTAMENTO DE
TUBOSEPECAS

0.2600000

2,35000.00

O.2I09D00

1S.80ÜDÓ00

6.3400000'

0.4700000

0.4700000

I.OOOOOOO'

313.54

44,73

8.81

7.DI

6.26

306.89

91.03

382.72

0.00 MOcnmLS»

Valor cum BDI<

Toial

2 234.14

1.279.76

133)52

tQs.ir

r.BS

110.75

33.42

144.23

42,78

382.72

734.03

2 672 03

Je^^vW^eeMormojre^^
^Biraenii^caiãrnxomaof» 5X10X70 cm 1 yg [eipes^a 70 cin|. aeeentada corn aignnaeda lia;o 12 8 (curienld, C3l e areia) — A'1(1,93-I.OOlxZ.Oi 1.40]
Aigama» i 3 (dm e areia), pieo manual —V> 12,79x0.02:0.2601*
Forma laCua paia eancraia am tunda;ão á reapioveismenlo 5»
A^Mia.é-(lt.50 -1.30)xlCHO.ÍÓ)j?0:2.35 m'
Armefào de 7,i.-ida;6es o eiimtunia de conaeio ornada, exceto njas (iteiee e la|es. uVioando e;a CA-50 de 6 3 riun - iruntogein — P ' 0.8510 245 ' 0.21 Ag
Arma^ da lundaçOee e esOuluros de concreto armado, exceto vlgea. irares ela)es(oeedilictoâ ria multftospavimantoo ed/ficftç8o lárreoou&edtMo). ulluarido ̂  CA'
Arma^ de fiindajdet e aeminirae oe concreto armado, excetovigia piKce e lajes (de «dUlcm da muiijpia pnlmafltos. edrOcqÓo lanee ou sobrado], ulbondo aço CA-
Conceto Fé)i°25 lí^a, virado em betoneira. sem langanen» _

Lancamerilg/aplica^So rraiuial de concreto am Itirtoag^e
Ç?!Píi?

^jjâodeNnolimçiid^^^OoiMT^^^^iamtoBo^arjj^og^laganlgoçwrugarasaomant^rB^

1279

025

0.21

15.80

534

0.47

" 7.6.4

^umposlçao
'enipotlçte

Aunllar

Co/n|iodl{8a

Audlla/

Comfiirsífflo
Autílar

ComposiçOo
AiuUar

CDinpOBifOO
Auiiilai

ComposiçOo
Auaüar

Composl;8o

Auxiliai
Composição

AlAilIsr

Composiçáa
Auxiliar

Código Banco

CPU - 23 PrOptld

72131 SINAPI

73546 SINAPI

96536 SINAPI

82916 SINAPI

92919 SINAPI

92921 SINAPI

94965 SINAPI

74157/004 SINAPI

83627 SINAPI

Deccriçao Tipo
Pocods vísIlB OieZ.IOml ASTU - ASSENTAMENTO DE

ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO MACJCG 5X1DX20CM 1 VEZ (ESPESSURA PARE • PARÊOES/PAINEIS

20CM). ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8 (CIMENTO. CAL E
AREIAI

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL. INCLUSO SEOI - SERVIÇOS DIVERSOS
ADITIVO IMPERME/USILIZANTE

FASRICAÇAO. montagem E DESMONTAGEM OE FÔRMA PARA VIGA FUES • FUNDAÇÕES £
BALDRAJ.1E. EU MADURA SERRADA. E°2S MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF_06/2017 ESTRUTURAS

ARIiIAÇAO de ESTRUTURAS OE CONCRETO AR/XADO. EXCETO VIGAS. FUES • FUNDAÇÕES E
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 6.3 MM- ESTRUTURAS
MONTAGEM./^ 12/2015

ARMAÇÃO DE ESTRUTURAS OE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS. FUES - FUNDAÇÕES E
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 10.0 MM - ESTRUTURAS
MONTAGEM./)F 12/2015

ARIXAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, FUES - FUNDAÇÕES E
PILARES. LAJES E FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM • ESTRUTURAS
MONTAGEM. AF 12/2015

CONCRETO FCK » 2SMPA. TRAÇO 1:2.3.2.7 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) FUES - FUNDAÇÕES E

Und

UNID

Qüsnl. Valor Unlt

I.OOOOOOO 1.857.99

9.3900000 100.06

- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 07/2016
LANCAMENTO//LPLICACAO /4ANUAL DE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAMPAO FOFO ARTICULM30, CLASSE B125 CARGA MAX 12.5 T. REDONDO

TAMPA600 MM. REDE PLUVIAL/ESGOTO. P « CHAMINÉ CX AREIA/ POCO

VISITAASSENTADO COM ARG CIM/AREIA 1:4. FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO

ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

ASTU - ASSENTAMENTO OE

TUBOSEPECAS

0,1800000

2.3500000

0.2100000

15.8000000

5.3400000'

0.4700000

0.4700000

1.0000000

313,54

44,73

6.61

7,01

628

305.69

91.4)3

362,72

MO sem LS *

Valor da BOI >

586.15

384.17

0.00 MOcomLS*

Valor oom SOI:

ToUI

1.857.99

939.58

97.57

105.11

1.6S

110.75

33.42

14423

42.78

382.72

596>1$

2.222,18

PoulaCrtsnnii.
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3



fSTADOOA PARAIBA PREFEITURA MUrjICIPAL DE BAYEUX

REPASSE:RJ l,tM.JS3.72

BDI: 19.60%

FONTE / DATA-0ASE SINAPI-PB / 00/2019:

DER-P9 ■ J»lh8-Selumt>fn/2019. SICR031

ENCARGOS SOCIAIS NÃO OESONERAOOS:
1U.56%(H0RA) 73,43V.fMêS)

Composiçdei AnalHicas eom Preço Unllirlo

Obn; PAyíMEHTAÇÂO E DRENAGEM WQ HUHItiPlO DE BAYEUX ♦ PB

Dh/ereii niit no município d* Bayiux< P6

7.S.5

Cemooilcês

ConpoiiçS»

Aisfar

Campontla
Audar

CompodtAo
Aioiar

— CofflpatiçiD

CoiTipoilçOa
Autfiat

CampouçOo

AiiAliai

Canpoelflo
AiuSia'

.CoinpailçOo
AiBltar

CamposiçSo

Auxiliai

^^Comgo^^MPrincjM
JU.UORlAPECAlCulO£ei^^jÍDl^^J^|^

hanana arn lf[C*3 cmUiwg mmiffi 5X10X2(1 on 1 vsi («apnuxa 20 cin) u»ni«lu com iirçDmaüsn uaço I 2 S (omeaio. cal o aiauj — A>||1,9I}< 1,30) x7
|AipamamV^o 13(om earea) pcop manual —V^SOOiOD? >0.10m'
Iborma lanua (lars conoeu an tur.la;^ a reaçiavstuunenic ã>
|a»1,Mi09.{(1,9ü .Ij0)x20.0.10)«2.0 = 235ra'
Pinuf&a M hxKbfúa s esívli^ « ocraelo uinado eicelo ry». páKO a Ujei. uUunòg yp CA 50 da 6 3 mm - moflUçain — P > 0.£510.24S xO.2! Xg
^mvi(icdali,rida^eaje^aadaBvioeUa/cn^.(Mlains)ú.pilarnalsias(da adAuHSamjOflMpaiinwilaa.cd^Bffaienaaausc^dajiutiandg^CA
lAinuiAa dtluTidaf^ieaUulimdtcTOetsarinkó. sicelovi^, pfyna laín(da cdirtmdamuBplecpMnanloa, eÀJaçAoBrfaaoútábr^). iiUzai)áfl6p>CA'||
IConaUaFai2SMÍiu v/BOáemKúnáirt samlanç^nlo
|v"«((Í.M i l Mi 0,1012.9)-p.U >q'3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 • 0,10)1 = 0.4? tii'
tLaruAnerila^gàM^AÓ rnaiúl de ccraeloem txAa^Âaa
jjÓcAime da arçamaria = Vetar* ca conotU
Ifançio Ce ÍM'0 lunc^ OreOari 175KGP • Cftainra r» 01 Undaca

i/nlil

9,39 iir"

019 te'

2,35 .r.1

021 Io
15.80 U1

53» kit

047 m'

0 47 nP

100 U'.a

COdlno Banco
CPU-24 Pròuito

72131 SlHAPi

73546 SlHAPI

96S36 SINAPI

S29I6 SINAPI

92619 SINAPI

92921 SINAPI

94965 SINAPI

74157/004 SINAPI

63627 SINAPI

Oescciçio Tipo
poeo de Viiilu lfi-2,40m| ASTU - ASSENTAMENTO DE
ALVENARIA EM TUOLO CERÂMICO 14ACIC0 SXIOXÍOCM 1 VE2(E5PESSURA PARE • PAREDE8rt>AINB3
2tlCM), ASSENTADO COM ARGAMA5SA TRAÇO 1:2:6 (CIMENTO, CAL E
AREIA)
AROAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAl.INCLUSO SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS
ADITIVO IMPERMEABtUZANTE
FABRICAÇAO, montagem E OESI.tONTAGEM DE FÚRMA PARA VIGA FUE5 - FUNDAÇÕES E
SAlDRAME. EM MADEIRA SERRADA. E«25 MM, 4 UTIUZAÇÔES. AF_06/2017 ESTRUTURAS

ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS.
PILARES. LAJES £ FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA 50 DE 6,3 MM 
MONTAGEM, AF 12/2015

ARUAÇAO OE ESTRUTURAS DE CONCRETO AHI4A00, EXCETO VIGAS,
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA'50 DE 10,0 MM 
MONTAGEM. AF 1ZG0I5
ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO. EXCETO VIQAS.
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTIUZANDO AÇO CA-50 OE 12,5 MM -
MONTAGEM.AF 12/2015

CONCRETO FCK • 2SUPA, TRAÇO 1-2,3 2.7 (CIMENTO/ AREIA MÉDUV BRITA 1)
• PREPARO MECANICO COM BETONeiRA400 L. AF 07/2016
LANCAMENTO/APUCACAO lAANUAL OE CONCRETO EM FUNDAÇÕES

TAMPAO FOFO ARTICULADO, CLASSE B125 CARGA MAX 12,5 T, REDONDO
TAMPA600 MM, REDE PLUVIAL/ESGOTO, P «CHAMÍNE CX AREIA/POCO
VISITA ASSENTADO COM ARG CIM/AREÍA 1:4. FORNECIMENTO £
ASSENTAMENTO

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS

FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
FUES-FUNDAÇÕESE
ESTRUTURAS
ASTU•ASSENTAMENTO OE
TUBOS £ PECAS

MOsam LS •

Und
UNID.

m»

BI*

KG

KS

ks

m'

lil'

UN

Qvani. Valor Unit
t.OOOOOOO 1.9U,33

10.5900000 1D0.D6

0,2100000

2.3900000

0.2TOOOOO

15.6000000

S.3400000

0.4700000

0.4700000

I.OOOQOOO

513.64

44,73

6,81

7,01

6,26

300.63

91.03

362.72

0.00 MOcomLS'

BEUQRIA DE CÁLCULO Icoalaimi wolatol • (IMinl

Alranaraami^ceiUTvcsmaeçoEXIOCêOcml lazIescesíaaèOcml a3W,-.uaconivoa.maaa 1 26|a!r«n'aic^DÜaiá) — A ijino• 130)1701 140]
Ari^TiUssa «aço i }(cbt ea/asl.ceo rr^ual_—V 10 59x0 02x0.21 m'
-erma tacua para concraVi am l,rdapài c/ raaçrsruamanaa 5i
* *1.50 1 39 -((1 90 • I 30) > 2 010.10) >7.0 > 235 rr>
Aima^daluna^âaiaeuruUndacniCBia armado, auaaarçea. paira» tla^. uVUarxM aço CA 50 da 6 3 rrxa. monUgva — P > O 35 >0.245'O 7! >g
Arma^ da Lyciçíe» e anrulvxu da canaaio armário. rrueU v^. p«ann • 1^ (de «rUaaa de rnAtiUipavnwiaai edicaçfa lenaa ou a^adiij. uUurvb (ç« CA
AmajtD da Lyrdi^íe» • aurut/ia de rzraeU «rrM». axsaU vfai. p4ai«i e Iam (da edifiauaae rnjuia paoman») adlaa^ lanaa cu Ktridsj uMjarià: a;o CA-
Cofdre«3fa=?5 Wm «adaambetifmí jamlarça-Tmlu
V»((1.50i130«01fl.20)-(3.ni0 3i03>01011 = 0,47m'
LancamanLJjBOctçid rr^rxiai da csratia m
Vohfrre de_^r^«neruo = Volume de co-dreu
Tarote fle terra fjaqdo D > cOem 175 >:C P > tf-tmfe a areei-pwoxri-j aner-.>3ocoT>arnorrd»»a qr-reoroOreo i < Icereornenro e &»»^,iarTwVp 01 Ltr-uJaoe

Ooantldaife Unid

10 89 rrV

021

235 lU

021 >0

1550 kd

SJ4 Ia

0.47 te'

0.47

tu lUlfl

ToU<
y 968.33
1.059 63

107.64

105.11

».«5

110,75

33,42

144,23

42,76

362,72

637.91

_2_3T8 04_

7.6.8
Camoo*ic6e
CumpoilolD

lailar

ompdtIcOO
Auxiliar

CompetlcSs
AuxBiar

CampoflIçAD
Auxfiu

CompoilçOo
Auzair

Csmpo«l(5«
JLuxIEar

CompstIçllo
Aujnkar

Comp«si(lo
AaiBitr

Compoalfto
Auribir

Código Banco
CPU-25 Próorld

72131 SINAPI

73546 SINAPI

96536 SINAPI

92916 SINAPI

92919 SINAPI

92921 SINAPI

94965 SINAPI

74157/004 SINAPI

«3627 SINAPI

Deaerieio Tipo
Poco de nada (he2.e0ml ASTU ASSENTAMENTO OE
ALVENARIA EM TIJOLO CERÂMICO MACICO SX10X20CM 1 VEZ (ESPESSURA PARE - PAREDESn>AINEIS
20CM). ASSENTADO COM ARGAMASSA TRAGO 1:2.0 (CIMENTO. CAL E
AREIA)
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), PREPARO MANUAL. INCLUSO 8E0I • SERVIÇOS DIVERSOS
/LOITIVOIMPERMEABILIZANTE
FABRICAÇAO, montagem E OESMONTAGEM OE FÔRMA PARA VIGA PUES • FUNDAÇÕES E
BALORAME. EM MADEIRA SERRADA. E°25 MM, 4 UTILIZAÇÕES AP.0S/2ai7 ESTRUTURAS

ARMAÇAo de ESTRUTURAS DÊ CONCRETO ARMADO. EXCETO VIGAS, FUES - FUNDAÇÕES E
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES, UTILIZANDO AÇO CA.50 DE 6,3 MM • ESTRUTURAS
MONTAGEM.AF 12/2015
ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES. FUNDAÇÕES £
PILARES, LAJES £ FUNDAÇÕES. UTIUZANDO AÇO CA-50 DE tO.O MM - ESTRUTURAS
MONTAGEM.AF 12/2015

ARMAÇAO de ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO, EXCETO VIGAS, FUES- FUNDAÇÕES É
PILARES, LAJES E FUNDAÇÕES. UTILIZANDO AÇO CA-SO DE 12,5 MM • ESTRUTURAS
MONTAGEM.AF 12/2015
CONCRETO FCK •>25MPA TRAÇO 1:2.3J.7 (CIMENTO/AREIA MÉDIA/BRITA 1) FUES • FUNDAÇÕES E

Und
UNID,

QuanI. Valor Unil
1,0000000 2 076,65

11.3900000 100,06

- PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF 07/2016
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DAYEUX

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

OBRA:

PROPRIETÁRIO:

CONTRATO:

MÊS REFERÊNCIA:

Objeto/Programa: Pavimenlaçào em vias

públicas urbanas no município de Bayeux

PB

Prefeitura Municipal de Bayeux

1052486-88

set/19

ENCARGOS SOCIAIS: 117,54% (hora) / 73,43% (mês)

BDI: 19,60%
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ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA
CORDÕES DE TRAVAMENTO
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PISO podotAtil

PUCA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUÃ _
PLACA"dE SINALIZAÇÃO VERTÍCAL"
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AREA da calçada EXISTENTE
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PJACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA ^
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

83,79

8,00

5,00

433,95

163,58

0,00

11,48

10,00

6,00

34,36

2,00

0,60

m

m

m

m=

m

m^

m

Unid.

m'

Unid.

m^
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^BAYEUX
PitifUTUkADL

ESTADD DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEÜX

OBRA:

PROPRIETÁRIO:

CONTRATO:

Mês REFERÊNCIA;

ENCARGOS SOCIAIS:

BDI:

Objelo/Programa; Pavimentação em vias

públicas urbanas no município de Bayeux

PB

Prefeitura Municipal de Bayeux

1052486-88

set/19

117,54%(hora)/73,43% (mês)

19,60%

Via Local 5 (Trecho 1)

1

I

3"

4

5

6"
7

9

II

12

13

Í4

COMPRIMENTO DA RUA

LARGURA DÁ RUA COM CALÇADA
LARGURA DA RUA SEM CALÇADA _

ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO
MEIO FIO A CONSTRUIR

ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE _
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA
CORDÕES DE TRAVAMENTÕ
RAMPA DE ACESSO

PISO PODOTÂTIL

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUÁ
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

140,46

8,00

5,00

702,30

275,92

0,00

22,16

0,00

6,00

63,98

2,00

0,60

m

m

m

m®

m

. m

Untd.

m®

Unid.

m^

Via Local 16

1

2

3

4

5

6

7

9

11

12

13

14

COMPRIMENTO DA RUA

LARGURA DA RUA COM CALÇADA_

LARGU^ DA RUA SEM CALÇADA
ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO
MEIO FIO A CONSTRUIR

ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA
CORDÕES DE TRAVAMENTÕ

RAMPA DE ACESSO

PISO PODOTÂTIL

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

53,27

8,00

5,00

266,35

96,54

0,00

6,51

0,00

4,00

31,70

2,00

0,60

m

m

m

m'^

m

m^

m

Unid.

_m^

Únid.
m*

ViaLocaliS (TRECHO2)

1

2

3

4

5

6

7

9

11

12

13

14

COMPRIMENTO DA RUA _

LARGURA DA RUA COM CALÇADA

LARGURA DA RUA SEM CALÇADA

ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO
MEIO FIO A CONSTRUIR J _ L
ÁREA DÁ CALÇADA EXISTENTE
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUIdA
CORDÕES DETRAVAMENTO

RAMPA DE ACESSO

PISO PODOTÂTIL

PUCA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

45,30

8,00

5,00

226,50

90,60

0,00

5,95

5,00

4,00

19,39

2,00

0,60

m

m

m

m^

m

m^

nf

m

Unid.

m^

Unid.

m®

Pauldepísfiiia Ar# Leitão
EnganhíiriCivií

CPC A: 161559760-3
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^ BAYEUX

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

OBRA:

PROPRIETÁRIO:

CONTRATO:

MÊS REFERÊNCIA:

ENCARGOS SOCIAIS:

BDI:

Objeto/Programa: Pavimentação em vias

públicas urbanas no município de Bayeux

PB

Prefeitura Municipal de Bayeux
1052486-88

set/19

117,54% (hora)/73,43% (mês)

19,60%

Via Local 10

1

2

3

4

5

6

7

9

11"

12

13

14

COMPRIMENTO DA RUA

LARGURA DA RUA COM CALÇADA

LARGURA DA RUA SEM CALÇADA

ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO _
MEIO FIO A CONSTRUIR ̂

ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA
CORDÕES DE TRAVAMENTO

RAMPA DE ACESSO _ _ _

PISO PODOTÁTIL

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

30,00

8,00

5,00

150,00

60,00

0,00

4,37

5,00

2,00

12,98

2,00

0,60

m

m

m

m^

m

m^

m^

m

Unid.

m^

Unid.

m"^

Via Local 11

1

2

3

4

5

6

7

9

11

12

13

14

COMPRIMENTO DA RUA

LARGURA DA^UA COM CALÇADA

LARGURA DA RUA SEM CALÇADA

ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO _
MEIO FIO A CONSTRUIR _ "
ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE
VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA
CORDÕES DE"TRAVAMENT0
RAMPA DE ACESSO

PISO PODOTÁJL
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO "da RUA
PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL

30,00

8,00

5,00

150,00

60,00

0,00

4,37

5,00

2,00

12,98

2,00

0,60

m

m

m

m=

m

m®

m^

m

Unid.

Unid.

nf

Via Local 12

1 COMPRIMENTO DA RUA 30,00 m

2 LARGURA DA RUA COM CALÇADA 8,00 m

3 LARGURA DA RUA SEM CALÇADA 5,00 m

4 ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO 150,00 m^

5 MEIO FIO A CONSTRUIR 60,00 ra

6 ÁREA DA CALÇADA EXISTENTE 0,00

7 VOLUME DA CALÇADA A SER CONSTRUÍDA 4,37 m^

9 CORDÕES DE TRAVAMENTO 5,00 m

11 RAMPA DE ACESSO 2,00 Unid.

12 PISO PODOTÁTIL 12,98 m^

13 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA RUA 2,00 Unid.

14 PLACA DE SINALIZACAO VERTICAL 0,60

Engenheira Civil
CREAi 161559760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEIITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

DADOS DA OBRA

PROJETO: Pavimentação das Rua Projetada 01, Rua Projetada 88, Via Local 10, Via

Local 11, Via Local 12, Via Local 13, Via Local 14 e 19, Via Local 15 e 20, Via

Local 16, Via Local 17 e 86 no município de Bayeux - PB.

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Bayeux - PB

LOCALIZAÇÃO: Município Bayeux, Estado da Paraíba

ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO: Pavimentação das Rua Projetada 01 (1294,88m-),

Rua Projetada 88 (1.775,92m2), Via Local 10 (1.002,16m=), Via Local 11

(1001,84m^), Via Local 12 (1.00],44m^), Via Local 13 (1.399,76m^), Via Local 14

e 19 (2.925,92m^), Via Local 15 e 20 (2.715,36m^), Via Local 16 (426,16m^), Via

Local 17 e 86 (1.890,56m2).

FINALIDADE

A presente especificação tem por finalidade descrever de forma clara os serviços a

serem executados e materiais a empregar, definindo Normas e Condutas Técnicas a serem

observadas na execução da pavimentação em paralelepípedo no município de Bayeux (PB),

em conformidade com os projetos técnicos apresentados.

OBJETO DA OBRA

Constnição de uma pavimentação em paralelepípedo com meio-fio de pedra granítica

e calçada em concreto, com rampas de acessibilidade e sinalização vertical.

O município é carente de infraestrutura em grande parte da sua área de expansão,

principalmente em pavimentação de ruas. Com o objetivo de diminuir os transtornos da

população, em especial nos períodos chuvosos e para dar um deslocamento tranqüilo do

trânsito será feita a pavimentação das cinco ruas apresentadas nos projetos.

FISCALIZAÇÃO

PaéCristifícÁmjoLeitáí
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3
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PREFEIITURA MUNICIPAL DE BAYEÜX

A FISCALIZAÇÃO é o preposto direto da PREFEITURA junto às obras, que dá as

instruções para execução dos serviços, podendo rejeitar ou alterar processos de execução,

aplicação de mão-de-obra, de material e equipamentos considerados inadequados à execução

do projeto.

Toda liberação será tomada tendo em vista o conteúdo destas Especificações. Os casos

omissos serão resolvidos mediante consulta à FISCALIZAÇÃO. As dúvidas suscitadas na

interpretação do Projeto e das Especificações serão encaminhadas, inicialmente, à

FISCALIZAÇÃO que, caso julgue necessário, consultará sua instância superior.

Todos os pagamentos de taxas e licenças serão de responsabilidade da

CONTRATADA, bem como a execução e fixação, em local a ser definido pela

FISCALIZAÇÃO, de placas indicativas da obra, nas dimensões e modelos fornecidos pela

Prefeitura.

Será mantido no escritório da constmção, um livro de ocorrência onde serão anotados,

pela CONTRATADA e pela FISCALIZAÇÃO, todos os fatos que interfiram no

desenvolvimento dos trabalhos.

Consideram-se como partes integrantes destas especificações, as instruções registradas

no livro de ocorrência, concernentes a seiviços, materiais, equipamentos e mão-de-obra.

Os materiais que derem entrada no canteiro, só serão considerados recebidos e

aplicáveis, depois de inspecionados e aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA facilitará ao pessoal da FISCALIZAÇÃO, livre c seguro acesso e

trânsito no canteiro de trabalho.

As obras, a serem executadas, obedecerão aos cálculos, desenhos, memórias

justificativas do projeto e a estas Especificações.

No caso de eventuais divergências entre elementos do projeto, serão observados os

seguintes critérios:

A. - as cotas assinaladas prevalecerão sobre as respectivas dimensões em escala;

B. - os desenhos de maior escala prevalecerão sobre os de menor escala;

C. • - em outras divergências, prevalecerá a interpretação da FISCALIZAÇÃO;

D. - os casos omissos ou particulares do projeto, que não estejam detalhados e

especificados, serão decididos pela FISCALIZAÇÃO ou pela instância superior.

^aéCnstinsÁralfoLeitàü
Engenhaíra Civil
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prevalecendo, em qualquer caso, o que estabelecem os quanlilali\'os constantes da

Planilha Orçamentária, objeto da Licitação.

A EMPREITEIRA deverá providenciar as seguintes instalações no canteiro de obra:

A. Sanitários para operários;

B. Tanques para água da construção;

C. Equipamentos mecânicos;

D. Canteiro para depósito de material exposto ao tempo;

E. Instalação de água potável;

F. . Escritório para FISCALIZAÇÃO;

G. Colocação de placas indicativas da obra com desenhos fornecidos pela

PREFEITURA;

H. Instalação elétrica para a obra;

I. Almoxarifado;

,J. Alojamento para operários, se necessário.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Será exercida por ENGENMEIROS responsáveis, mestres gerais e demais elementos

necessários para a boa execução dos sei*viços.

Será procedida periodicamente a remoção de todo o entulho, ou detritos, que venham a

se acumular no decorrer da obra.

Deverão ser apresentados à FISCALIZAÇÃO, "croquis" indicativos das instalações,

antes de sua efetiva execução.

ABASTECIMENTO E SERVIÇOS PÚBLICOS

Leitão
Engenhiín Cfvll
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PREFEIITURA MUNICIPAL DE BAYEÜX

A CONSTRUTORA providenciará a instalação de água, energia elétrica. íkando

inclusive encarregada de pagar este consumo no decorrer da obra e a última conta após o

término da mesma, ou qualquer outra atividade que se faça necessária para perfeita execução

da Obra.

DISPOSITIVOS PRELIMINARES

O.I. A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, os projetos

fornecidos e as especificações, que complementam, no que couber, deverá ser combinado

previamente entre as partes.

0.2. Compele ao Construtor fazer prévia visita ao local da obra para proceder a minucioso

exame das condições locais, averiguarem os serviços e material a empregar. Qualquer

dúvida ou in^egularidade observada nos projetos ou especificações deverá ser

previamente esclarecida com o proprietário e autor do projeto.

0.3. No intuito de tomar todas as precauções necessárias a evitar a ocorrência de acidentes na

obra, infonnamos que durante a execução dos trabalhos deverá ser rigorosamente

obsei*vada as Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho (NR -18 Obras de

Construção, Demolição e Reparos).

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS , .
PüulaCnstmíAmjoLeití

Engenheira Civil
CREA: 161559760-3
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As presentes especificações técnicas têm como objetivo definir os serviços, materiais e

processos construtivos a serem utilizadas na execução da pavimentação no município de

Bayeux, Paraíba.

1.0 - SERVIÇOS PRELIMINARES

Antes do início das obras, a empreiteira se responsabilizará em entrar em contato com

a concessionária de energia loca! para remanejamento de qualquer poste que por ventura

^  esteja nas faixas de rolamento a serem pavimentadas.

Placa (Ia obra

Será em chapa de aço galvanizado, tamanho 2,5mx4,0m, devendo obedecer

rigoro-samente ao modelo fornecido pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

Serviços topográficos

A locação deverá ser executada com instrumentos topográficos de precisão,

devidamente aferidos antes do início dos trabalhos. A locação será feita sempre usando as

medidas calculadas sobre as cotas do projeto. Em caso de dúvidas, deverá ser consultada a

FISCALIZAÇÃO.

^  A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para a CONTRATADA.

na obrigação de fazer, por sua conta e risco e, nos prazos estipulados, as modificações,

demolições e reposições necessárias.

2.0 - MOVIMENTO DE TERRA

Regularização e compactação do subleíto

A regularização do subleito será realizada nas áreas a serem pavimentadas, uma vez

concluídos os serviços de terraplanagem. A regularização é a operação destinada a conformar

o leito da área transversal c longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros com até 20

cm de espessura.

Será executada de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no

projeto, prévia e independentemente da construção de outra camada do pavimento.

Paémm^joLeitu,.
Engenhaira Civil
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Serão removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica por\'entiira

existentes na área a ser regularizada.

Após a execução de cortes, aterros e adição do material necessário para atingir p

greide de projeto, será precedida a escarificação geral, na profundidade de 20 cm. seguida de

pulverização, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento.

No caso de material não aproveitável para subleilo, antes da regularização, deverá ser

executado o rebaixamento na profundidade estabelecida cm projeto e a posterior substituição

do material indicado.

3.0 - PAVIMENTAÇÃO

Meio Fio
/

São limitadores físicos das plataformas das vias. Têm a função de proteger os bordos

das faixas de rolamento dos efeitos da erosão causada pelo escoamento das águas

precipitadas, que tendem a verter neste sentido devido à declividade transversal. Desta forma

os meios-fios têm a função de interceptar este fluxo, conduzindo os deflúvios para pontos

previamente escolhidos para lançamento.

Os meios-fíos serão assentados e alinhados ao longo da pista de rolamento. Serão pré-

moldados de concreto, preferencialmente com comprimento mínimo de 1,0 m. Os meios-fios

deverão ter suas faces aparentes sem falhas ou depressões. Quando curvos, os meios-llos

deverão obedecer aos raios de curva projetada.

A face livre deverá ficar aproximadamente vertical ao meio-flo, constituindo o

ressalto, com 15 cm de altura exposta. O piso superior do meio-fio deverá ter de 10 cm de

largura. Os meios fios serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.

Pavimentação

Os pavimentos granílicos serão constituídos de pedras entalhadas em forma de

paralelepípedos e assentados sobre colchão de areia com espessura de lOcm de modo

conveniente a fim de possibilitar o entrosamento necessário e obedecer a condições projetadas

de greide, alinhamento e perfil transversal. As juntas serão preenchidas com argamassa de

Engenheira Civil
CREA-181559760-3
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cimento e areia no traço 1:3, alternadas em relação às duas liadas vizinhas, de tal modo que

cada junta ficasse dentro do terço médio do paralelepípedo vizinho.

A penetração da argamassa do rejunle entre as pedras deve ser, no mínimo, de 1/3 da

altura da pedra (3,3 a 4,0 cm). O espaçamento entre as pedras (espessura) deve ser de 1,5 a

2,0cm.

Os meios-fios deverão ter suas arestas rigorosamente alinhadas como estabelecida

em projeto e serão rejuntados com argamassa.

Cordão de meio-fio

Nos locais indicados em projeto, serão executados um cordão de meio-fio em pedra

granítica. Serão assentados no sentido transversal do pavimento e rejuntados com argamassa

de cimento e areia no traço 1:3.

4.0 - DIVERSOS

Placa dc identífícação dc rua

Deverá ser providenciado placa de identificação para todas as ruas. Terão dimensões

de 45x25 cm e colocadas em local de fácil visualização. Serão em chapa esmaltada c suporte

de aço galvanizado. Seguirão as mesmas especificações dadas para as placas de sinalização

vertical do item 4.3 abaixo.

Calaçâo de meio-fio

Todo o meio-fio deverá ser pintado (pintura à base de cal). Não serão aceitos partes

com pinturas incompletas c/ou com falhas.

Placas dc sinalização vertical

Será constituída por dispositivos montados sobre suportes, no plano vertical, por meio

dos quais são fornecidas mensagens de caráter permanente e eventualmente variáveis, através

de legendas ou símbolos, com o propósito de advertir, indicar ou regulamentar o uso das vias

pelos veículos e pedestres da forma mais segura e eficiente, visando o conforto e segurança do

usuário è melhor fluxo do tráfego.

Paula Êrt»RíMMÇsIi!tõc
Engenhvíri CIvÜ
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Inicialmente será feita a marcação da localização dos dispositivos a serem

implantados, de acordo com o projeto de sinalização. Após isso, deverá ser escavado uma

pequena área para fixação do suporte no terreno. A fixação das placas aos suportes será

através de parafusos galvanizados, porcas e conlra-porcas.

A implantação da placa deverá ser feita de fonna que os suportes lixados mantenham

rigidez e posição permanente e apropriada, evitando que balancem, girem ou sejam

deslocados. Serão postas placas de sinalização vertical nos locais indicados em projeto. A

placa utilizada será do tipo "PARE".

Limpeza fínal de obra

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza c conservação. Ao término

da obra, deverá ser executada uma varrição geral das faixas de rolamento e das calçadas. Todo

o entulho deverá ser removido do terreno da obra pela Construtora.

Bayeux (PB), 05 de Julho de 2019.

Paií/flfrisíiRflAraií
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ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO

SIM

NÃO

nesta

etapa"

N/A-

Justificar

{não será
verificado)

PELO

CONCEDENTE

OU

MANDATÁRIA"
■ NO PROJETO

DE

ENGENHARIA

PELO

CONVENENTE

NO PROJETO

FXFCDTIVOnF

ACESSIBILIDADE

PELO

CONVENENTE

NO LAUDO DE

CONFORMIDADE

ITEM DA

NBR

9050/15:

OBS

ROTA ACESSÍVEL

Há indicação em
projeto do traçado da
rota acessível na

área de intervenção?

S 6.1

2

As caiçadas novas
ou reformadas

possuem faixa livre
com iargura mínima
de 1.20 m?

s 6.12.3.b)

3

As faixas livres nâo

possuem

obstácuios?

n 6.12.3,b)

h 4

As caiçadas novas
ou reformadas

possuem faixa de
serviço com' largura
mínima de 0,70 m?

n 6,12.3.a)

5

Em casos de

calçadas novas ou
reformadas com

largura superior a
2,0m, há faixa de
acesso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.12.1

6.12.3.C)

6

A faixa livre possui
2,10 m de altura livre

nas calçadas novas
ou reformadas?

s 612 3 b)

7

A  sinalização
suspensa está
instalada acima de

2,10 m do piso nas
calçadas novas ou
reformadas?

s 5.2.0.2.3

«

<
t>
—j

8

A  faixa livre ou

passeio das calçadas
novas ou reformadas

possui inclinação
transversal de até

3%?

n 6.12.3.b)

u

9

Nas calçadas novas
ou reformadas há

sinalização tátil
direcional quando da
ausência ou

descontinuidade de

iinha-guia
identificável?'

s

ABNT NBR

16537 -

7.81

10

A sinalização visual
possui contraste de
luminãncia, em

condições secas e
molhadas nas

calcadas novas?

s 5.4.6.2

11

Há sinalização tátil
ou piso tátil para
informar a existência

de: desníveis,

objetos suspensos,

equipamentos,
mudança de direção,
travessia de

pedestre, inicio e
término de rampas e
escadas.

rebaixamentos de

guia nas calçadas
novas ou

reformadas?

s

5.4.6.3

ABNT NBR

16537 - 6.6

-7.4

12

A  faixa livre das

calçadas novas ou
reformadas onssui

s 6,3.2

i^fliiíiCnsrt/wlrflí^eííflíí
Engenhaira Civil
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y

piso com superfície
regular. firme,
estável, não

trepidante e anti
derrapante, sob
condição seca ou
molhada?

13

0 acesso de veículos

aos lotes cria

degraus ou desníveis

na faixa livre nas

calçadas novas ou
reformadas?

n 6.12.4

14

Os rebaixamentos de

calçadas ou- faixas

elevadas para a
travessia das vias

constantes da

intervenção estão na

direção do fluxo da
travessia de

pedestres em
calçadas novas ou
reformadas ou

reformadas?

s 6.12.7

15

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
inclinação igual ou
inferior a 6,33% (nas
rampas laterais e
central) ou igual ou
inferior a 5% para
rebaixamento lotai

(nas rampas laterais)
em calcadas novas?

s
6.12.7.3

6.12.7.3.4

16

Os rebaixamentos de

calçadas possuem
rampa central com
largura mínima de
1,50m em calçadas
novas ou

reformadas?

s 6.12.7.3

17

Os rebaixamentos de

calçadas são feitos
de forma a não

reduzir a largura da
faixa livre ou passeio
em medida Inferior a

1,20m em calçadas
novas ou

reformadas?

s 6.127.3

18

Há desnível entre o

término do

rebaixamento da

calçada e o leito
carroçável em
calçadas novas ou
reformadas?

n 0.12 7.3.1

19

Há rebaixamento do

canteiro divisor de

pistas, com largura
igual á da faixa de
travessia?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.12.7.3.5

20

Os semáforos para
pedestres possuem
dispositivos
sincronizados com

sinais visuais e

sonoros?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.2.2.3

21

Os semáforos, se

acionados

manualmenie,
possuem comando
com altura entre 0.60

m e 1.20 m do olso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.6.4.3

822.1

PASSARELAS

22

As passarelas de
pedestres possuem

uma das

alternativas?

a. rampas;

b. rampas e escadas;
c. rampas e

elevadores;

d. escadas e

elevadores.

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.13.1

^""^'J^^tiniÁraújgieitão
tngeiihslíâeiVil
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23

As rampas em rota
acessível possuem,
no mínimo. 1.20 m
de largura?

6.6.2.5

24

Os patamares
(intermediários, de
início 8 término da

rampa) possuem
dimensão

longitudinal mínima
de 1,20 m e não

invadem a área de

circulação
adjacente?

6.6 4

26

Para segmento de
rampa com desnível

máximo de 1,50 m, a

inclinação é de 5%7

6.6.2.1

26

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,00 m. a
inclinação é de até
6,25%?

6.6.2.1

27

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 0,60 m,

sua inclinação é de
até 8,33% e o

número máximo de

segmentos de rampa
é15?

6.6.2,1

28

Em rampas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.9.5

29

As escadas em rota

acessível possuem

no mínimo 1,20 m de
largura?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.Ô.3

30

Há patamar em
escadas a cada

desnível de 3,20 m

(exceto escada de
lances curvos ou

mistos) com no
mínimo l,20m de
dimensão

longitudinal?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.8.7

31

Os pisos dos
degraus das escadas

possuem dimensão
entre 0,28 m e 0,32
m?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.8.2

32

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0,16 m e 0,18

m?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.8.2

33

Há sinalização visual
aplicada nos pisos e
espelhos dos
degraus,
contrastante com o

revestimento

adjacente?

Não se

aplica
nessa

etapa

5 4.4

34

Em escadas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

Não se

aplica
nessa

etapa

6.9.5

35

Nas rampas
escadas

corrimâos?

e

há 6.9.2.1

36

Em escadas e

rampas os corrimâos
são contínuos com

diâmetro entre 30

mm a 45 mm, com

altura de 0,92 m e a
0,70 m do piso e
prolongamento
mínimo de 0,30 m

nas extremidades e

recurvados nas

Não se

aplica
nessa

etapa

6.9

Enseiihlita civil
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extremidades?

37

Em rampas ou
escadas com largura
igual ou superior a
2,40 m, há instalação

de corrimâo

intermediário?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.9.4

38

Em rampas ou

escadas, se hâ
corrimâo

intermediário e

patamar com

comprimento
superior a 1,40 m. há
espaçamento mínimo
de 0,80 m?

n

Não se

aplica
nessa

elapa

6.9.4.1

/3
a
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D
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39

Em pliil.iliiniu de

elevação vcnical com
percurso aberto, há
fechamento continuo

com alliira dc 1,10 m c

sem vãos laiemis?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10

•10

Em pIiKflfomta du
elevação vertical com
percurso superior u
2,00 m, 0 percurso é
fechado?

n

Não se

aplica
nessa

elapa

6.10.3.2

41

Em plaliifonna dc
elevação inclinada Iiá
parada programada no
patamares ou pelo
menos a cada' 3.20 m

de desnível?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.4.2

42

Há dispositivos dc
comunicação interno c
externo â caixa dc

corrida, paru solicitação
de auxilio?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.1

43

Os elevadores, quando
projetados pura 1
cadeira de rodas c 1

outro usuário, irossueni
cabinc com dimensões

mínimas de 1,40 m x

1.10 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

ABNT

NBR NM

3ia-

Tabeía 1

44

Em elevadores, cjuaiido
projetados para 1
cadeira de rodas e 1

outro usuário, as portas,
quando ahcnas,
possuem vão livre dc
0.80 mx2.IOm?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

ABNT

NBR NM

313-

Tabèia 1

45

0 piso da cabinc
comrasta com o da

circulação?
n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBR NM

313

46

Há sinali/açãn com
piso táiil dc aleita junto
à porta dos elevadores
e  plalafonnas de
elevação vertical?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

ABNT

NBR

16537-

6.9.1

47

Possui síniilização
sonora íiilbnnaiuío o

pavimento em
equipamentos com
mais du duas naradas?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.1

48

Junto à pona do
elevador há dispositivo
entns 1,80 m c 2.50 m

que emite sinais sonoro

c visual, indicando o

sentido cm que a
cabinc se movimenta?

n

Não se

aplica
nessa

elapa

ABNT

NBR NM

313

49

A  bfliflcira do

pavimento está
localizada entre 0,90 m

e 1,10 m do niso?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

50

botoeiru da cabine

está localizada etilrc

0.90 m e 1,30 m do

díso?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

51

0 desttiN\'l entre o piso
da cabinc c o piso
externo ó dc, no

máximo. 15 mm?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

Cngetitmiri^ Civíi
CRSA: 161559760-3



52

A distância liorizonta!

entre u piso da cabinc e
0 piso externo é de, no
máximo, 35 mni?

n

Nâo se

aplica

nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

53

0  número do

pa^-imenlo está
localizado nos batentes

externos, indicando o

andar, em relevo e em

Braillc?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.4.5.2

w
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J

J
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3
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j
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54

Há rota acessível

interligando as vagas
reservadas dos

estacionamentos aos

acessos?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.2.4

55

Há vagas de

esiaciDiiamenio

reservadas a vciciilos

i]ue iranspodem

pessoas com

dericícncia?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

Lei

13.146/20

15

56

0 número de vagas de
estacionamento

reservadas a vcicitios

qiic tniiisportem

pessoas com

dcfícicncia 6 de. no

mínimo. 2% do total de

vagas, asscgnrnib. no
minímo 1 vaca?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

Lei

13.146/20

15

57

As vagas destinadas a

pessoas com

deficiência localizam-

se a. no máximo, 50m
do acesso á cdiUcação
ou elevadores?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.14.1.2

58

As vagas destinadas a
pessoas com

deficiência contam com

espaço adicional de, no
mínimo, 1,20 m dc

lareura?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.14.1.2

59

Há vagas de
estacionamento

reservadas a veículos

r)iic tnmsportem

oessoas idosas?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

Lei

10.741/20

03

60

0 número dc vagas
destinadas u vcicnios

qtie transportem

pessoas idosas ê de. no
mínimo, 5% do lotai de

vagas, com no mínimo
lima vana?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

Lei

10.741/20

03

61

As vagas destinadas a
pessoas íilosas estão
posicionadas próximas
das entradas do

edifício?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.14

62

As vagas reservadas
contêm sinalização
vertica! e luiri/omal?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.5.2.3

6.14

OSSECA

63

Há indicação no projeto
do traçado da roía
acessível?

s 6.1.1

64

A  rota accssivel

interliga as áreas dc uso
público c adaptadas da
edificação e mcarpora

as circniaeôes?

II 8.1.1

65

Todas as entradas da

edificação dc uso
público ou comum são
acessíveis?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.2.1;

6.1.1.1

66

Se houver controle de

acesso, liiK) catracas ou
cancelas, pelo menos
um deles crn cada

coniimlo é acessível?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.2.5

67

Possui sinalização
ínfomialiva e

dirccional nas entradas

e saídas uccssivcís?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

6.2.8

Eftâsiiliíil-d CMI
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68

Há mapa aceasivel
insialado

imediatamente ap6s a
entrada principal com
piso látil associado,
informando os

principais pontos dc
dislribnição no prédio
ou locais dc maior

utilização?

n

Nâo se

aplica
nessa

etapa

Anexo B

8.4

69

Há pelo menos duas
formas de

deslocamento vertical

nas circulações
verticais? (escadas,

ramiras, platafonnas
elevatórias ou

elevador)

d

Não se

aplica
nessa

etapa

6,3

to
&

70

As superfícies de piso
possuem revestimento
regular, finne. estável,
não treptdanie e
anlideirapanic, estando
secas ou molliadas?

S 6.3.2

71

A  rota acessive! é

ni\'clada ou possui
desuiveis de no

máximo 0,5 cm. ou
()iiando maior que 0,5
cm e menor que 2 cm é
citaiifrada na proporção
1:2(50%)

s 6.3,4.1

72

Má rampa nos casos em
que ocona um desnivel
maior que 2 cm?

n

6,1

6.1.1.2

6.3.4.1

73

Se houver grcilias c
Juntas dc dílalação cm
rotas acessíveis, os

vãos perpendiculares
ao fluxo principal
possuem dimensão
máxima de 15inm?

n 6.3.5

74

Para corredores de uso

comum com extensão

de até 4,00 m. a largura
é de, no mínimo, 0.90

m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.1

75

Para corredores de uso

comum com extensão

dc até 10,00 m, a
largura é dc, no
minimo, 1.20 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6,11.1

76

Para corredores dc uso

comum com extensão

acima de lO.OOm, a

largura c de, no

minimo, 1,50 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.1

77

Para corredores dc uso

pfihlieo, a largura é de,

no mínimo, 1,50 m?

II

Não se

aplica
nessa

etapa

6,11.1

78

Para transposição de
obstáculos cbm no

máximo 0,40 in de

extensão, a largura é dc
110 minimo 0.80 m?

n 6.11.1.2

79

Para transposição de
obstáculos com

extensão superior a
0,40 in, a largura é de
no mínimo 0.90 m?

s 6.11.1.2

80

.As passagens possuem
infoniiação visual,
associada a sinalização
táiil ou sonora?

n 5.4.1

81

Há placas de
sinalização informando
sobre os sanitários,
acessos verticais c

horizoiilais, números de

pavimenlos e rota dc
fuaa?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.2.8.1 • •  -

83

Esta sinalização está
disposta cm locais
acessíveis oara oessoa

s

.  ̂

5.2,8.1

Engeiilieli* civil
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cni cadeira de rudas,
com dcllcícncía visual,

entre outros usuários,

de tal lorma que possa
ser compreendida por

todos?

ROT ADEFUGA

83

Quando a rota de fuga

íncor]jora escadas de
emergência e elevaorcs

de emcvgcncia há área
de resgate com no
mínimo um M.R

(0.80Xl,20m) por

pavimento e um para
cada escada e elevador

de emereência?

n

Não se

aplica
nessa

elapa

6.4.4

84

As rolas de fuga e as
saídas de enicrgciicía
estão sinalizadas, com

informaçdes visuais,
sonoras c lálcis?

n

Nâo se

aplica
nessa

etapa

5.5.1

(/>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Q
<
U
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85

As raiiijjas possuem
largura mínima dc I.SO
m? Sendo o mínimo
admissível de l.20m
(indicadas no projeto
como as pertencentes á
rota acessível)

s 6.6.2.5

86

As escudas possuem
largura ininima dc
I,20m? (indicadas no
projeto como as
pericncctitcs n rola
acessível)

n

Não se
aplica
nessa

etapa
6,8.3

87

Há guarda-corpos e
guias de Imlizamenio
em rampas c escadas,
na ausência de paredes
laterais? (indicadas no
projeto conjo as
pertencentes à mia
acessível)

n

Não se

aplica
nessa

elapa

6.6.3

6.9.5

88

Má corrimãos cm

escadas c rampas?
(indicadas nu projeto
como as pertencentes à
rota acessível)

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.9.2.1

89

Os corriniSos são

canlimios, com
diâmetro entre 30 mm a
45 mm, cm ambos os
lados, com altura de
0,92 m c a 0,70 in do
piso, prolongamento
mínimo de 0,30 m c
recurvados nas
extremidades ?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.9.2.1:
4.8.5

90

Em rampas ou escadas
com largura igual ou
superior a 2,40 in, há
instalação de corrímão
íulennediário?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.9.4

01

Em rampas ou escudas,
se há corrímão

intermediário e patamar
com comprimento
superior a 1,40 m, há
espaçamento mínimo
de 0.80 m?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.9.4.1

92

Os patamares
(intermediários, dc
inicio c lénuíno) das
rampas possuem

dimensão langitudinal
mínima de 1,20 m c
não invadem a área de
circulacão adjacente?

s
6.6.2

6.6.4

93

Há patamar cm escadas
a cada desnível de 3,20
m (exceto escada de
lances curvos ou
mistos), com dimensão
loniiitiidína! de 1,20 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.8.7

6.8;8

94
Os paiainares dc
mudança dc direção em

s
6.6.4;
6.8.3

PauliiêfiâiisÁmjoLfíità
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ronipns c escadas
possuem o

comprimento .igiint à
larisura das mesmas?

 SAPMAR EESCSADA
95

Para scginciuo dc
rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a

ínclinacilo é de 5%?

s 6.6:2.1

96

Para segmento de
ratnpu com desnível
máximo de 1,00 m, a

inclinação d de até
6,25%?

n 6.6.2.1

97

Para segmento dc
rampa com desnível
máximo dc 0,80 m, sua

inclinação è de até
8,33% e 0 mimero

máximo de segmentos

de ramnu é 15?

» 6.6.2.1

98

Os pisos dos degraus
das escadas possuem
dimensilo entre 0,28 m

c 0.32 m?

n

Não se

aplica
rtessa

etaoa

6.8.2

99

Os espelhos dos

degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0.16 in c 0.18 in?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

6.8.2

100

O primeiro e o último
degrau dc um Inncc de
escada distam 0.30m da

circuiacito adjacente?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

6.8.4

101zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cscatias (|tie
interligam os
paviinemos, possuem
sinalização tálil, visual
e/ou sonora?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

5.5.1.3

102
Ká sinalização visual
dc degraus isolados?

n

Não se
aplica
nessa

etaoa

5.4.4
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103

Em pliiiarormn de
elevação vcriical com
percurso aberto, há
fechameiiio continuo

com altura dc 1,10 in c
sem vãos laterais?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.3.1

104

Em platafoiTua de
elevação vertical com
percurso superior a
2,00 m, o |>ercurso d
fechado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.3.2

105

Em plataforma dc
elevação inclinada lia
parada programada nos
patamares ou pelo
menos a cada 3,20 m
de desnivcl?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.10.4.2

106

Ká {lisposilivos de
comunicação interno c
externo á caixa dc

corrida, paru solicitação
dc auxilio?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.10.1

107

Os elevadores imssucm
cabinc com üímensOes
miniinas de 1,40 m x
1.10 m?

n

Não se
aplica
nessa

etaoa

ABNT
NBR NM

313

108

Em elevadores as

portas, quando abertas,
possuem vão lixTC
minimo dc 0,80 m x
2,10 m?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

6.11.2.4

109
0 piso da cnbinc
conlrnsla com o da

circulação?
n

Não se
aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBRNM
313

110

Possui sinalização com
piso tátíl dc alerta u
Nisual junto ao
equipamento? - (exceto
plataforma de elevação
inclinada)

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.10.1;
6.10.4.4

111

Possui sinalização
sonora infonnnndo o
navintcnln cin

n

Não se
aplica
nessa

6.10.1

Eng«tth9Ífiú!yll
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equipamentos com
mais de duas naradas?

etapa

112

Jim(o à porta do
elevador liá dísposílívo
entre 1,80 m c 2,50 m

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o

sentido um que a
cabine se movimenta?

tl

Não se

aplica
nessa

etapa

ABNT

NBR NM

313

113

A  botoeira do

|>avimcnlo está
locali/ada entre 0,90 in

e l.lOmdoniso?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBR NM

313

114

A botucira da cabine

está localizada entre

0,90 m c 1,30 m do

niso?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBR NM

313

PLATAFORMSAE. ELEVADORES

M5

0 desnível entre o piso
da cabine e o piso
cxicmo é de, no

máximo, 15 mm?

n

Não se

aplica

nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

116

A distância liorízontal

entre o piso da cabine c
0 piso externo é de, no

máximo. 35 mm?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

ABNT

NBRNM

313

117

0  número do

pavimento está

localizado nos batentes

externos, indicando o

andar, cm rclc\'o c em

Braille?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.4.5,2

lA

â
LU

t/)

.<
H

1

118

As portas, quando
abertas, |)ossuem vão
livre de 0,80 m de

largura e 2,10 m de
altura?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.4

119

Nos locais de prática

espoitivas, as peitas
tem largura mínima de

Im nas circulações
destinada a praticantes?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.11.2.4:

6.11.2.12;

10.11,1

120

Em portas de duas ou
mais follins, pelo
menos nm delas possui
vão livre de 0,80 m do
larnura?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.4

121

Se Iiouver poitas em
sctiitência, há espaço
entre elas (abertas) de.
no mínimo. 1,50 in de

diâmetro e 0,60 tn ao

lado da maçaneta?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2

122

A área de varredura das

portas iião iiitcrrerc nas
áreas de manobra, na

dítnensãu mínima dos

patamares c no fluxo
princijrn! de circulação?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.6.4.1;

6.8.8;
6.11.2.1

123

Se abertura da porta é
no sentido do

deslocamento do

usuário, existe espaço
livre de 0,30 m entre a

porta e a parede c
espaço frontal de 1,2 m
011 acionamento

automático?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.2

124

Se abeitiira da porta é
no sentido oposto ou
lateral ao deslocamento

do usuário, existe
espaço livre de 0,60 m
entre a porta e a parede

e espaço frontal de
t,5m oti acionamento

automático?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.2;

6.11.2.3

125

Possui sinalização
visual no centro da

porta ou na parede ao
lado da maçaneta (1,20
ni - 1,60 m) no lado
externo, informando o

ambiente?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5,4.1

126
A sinalização visual

está associada á
n

Não se

aollca i
5.4.1

Engeitheire Civil
CRiA:H16597ÍO"3



sinalização tãtil em
relevo e Braille

(ínstalaila na parede
adjaccnic ou batente

em aittira entre 0.90 m

• 1.30 ml ou sonora?

nessa

etapa

127

As ninçuncias das

portas são do tipo
alavanca c estão

instaladas entre 0.80 in

e I.IO ni do piso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6,11.2.6

128

A altura do puiioril
respeita o cone visual
de pessoa cm cadeira
rodas íaprox. 60 cnil?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

6.11,3

129

As janelas possuem
comando de abertura

instalados entre 0.60 in

e 1,20 m do piso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6,11,3

»

<

u

D

i

i30

Existe sanitário

acessível, para cada
sexo, cm iodos os

pavimenlos, com
entrada independente
dos suiiiláiios

coletivos?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7,4,3

131

.As supcrricícs de piso
dos sanitários

acessíveis não possiiein
desníveis e possuem
revestimento regular,

firme, estável, não

irepidante, c
anlidcrrapantc, estando
secas 011 iiiulhadus?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.3.2

6.3.4 ■

132

Há no minímõ 5% do

total de cada peça
sanitária, com no

mínimo uma, para cada
sexo cm cada

pavimento, onde liá
sanitários?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.4.3

133

0 sanitário accssivcl ou

boxe saniiário acessível

possui circulação livre
para giro de 360°
(diâmetro 1,50 in)?

n

Não se

aplica

nessa

etapa

7.5.a)

134

Os sanitários acessíveis

possuem dispositivo de
sinalização de
emergência - (alarme
sonoro c visual)

próximo á bacia,

acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado á 40 cm do

piso c com cor
contrastante?

II

Não se

aplica
nessa

etapa

5.6.4.1

135

Os interruptores Ibrani
instalados em altura dc

O.éÜm a I.QU m do

piso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

4.6.9

PORTSA

I3ó

As portas, quando
abertas, possuem vão
Hue de 0,80 m dc
largura c 2,10 m de

altura?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.4

137

Em caso de porta de
eixo vertical, a abertura

é pata 0 lado externo
do sauíiário ou boxe?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.5.f)

138

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura mímmii dc
Im nas cireulaçilcs
destinada a prulicautes?

11

Não se

aplica

nessa

etapa

6.11.2.4;

6.11.2-.12:
10.11.1'

139

A porta possui puxador
horízonlal, com

diâmetro entre 25 mm o

35 mm, com

comprimento mínima
dc 0,40 m, afixado na

parte imcma da porta c
maçanelii lipu
alavanca?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.7

Figura 84;
7.11.5

PaiííaCmfino^ro^Líitói
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140

Há smalizaçSo visual
tio centro da porta ou
na parede ao lado da
maçaneta (1,20 m -
1,60 m) no Indo
exicmo, ínfontiundo o

ambiente?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5,4.1

141

A sinalização visual
está associada à

sinalização lálil em
relevo e Braille

(instalada na parede
adjacente ou batente
cm altura entre 0,90 m
-1,20 m)ou sonora?

n

Não se

aplica
nessa

elapa

5.4.1

 AICABSANAIRÁTI

142

1 lá área dc

transferencia (0,80 ni x

1,20 in) lateral,
diagonal e
perpendicular para a
bacia sanilària?

n

Não se

apli^
nessa

etapa

7.5

"  143

A bacia possui 0,43 ni
a 0,45 m de altura em o

assento (46 cm de
altura com assentol?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.7.2.1

144
A bacia NÃO possuí
abertura frontal?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.7.2.1

145

Há barras de apoio com
comprimento mininio
de 0,80 m. fixadas

liorizonlalcinente nas

paredes de fundo e na
lateral da bacia

sanitária, distando 0,75

m do piso uoabado e
uma barra veitícal de,

no mínimo 0,70m, a

O.lOm acima da barra

iiorízontal c a 0.30m da

borda frontal da bacia?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.7.2.2

Figuras
103e104

146

0  acionamento da

válvula de descarga
está a no máximo 1,00

m do niso?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.7.3.1

147

No caso de caixa

acoplada, a barra sobre
esta, possui altura
máxima de 0,89 in?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.7.2.3.3

148

0  acionamento dc

descarga em caixa
acoplada é do tipo
ala\'anca ou sensores?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.7.3,2

gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

<
>
<

149

0 Invíitório acessível é

scrn coluna ou com
coluna suspensa, com
profundidade máxima
dc 0,50m, altura final
entre 0,78 c 0,80m c
distante 0,30 in do
uiso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.5.d)
Figura 98

150

No caso de lavaiórío
instalado cm bancada, a
altura superior da cuba
está entre 78 c 80 cm, c
possuí altura livre
inferior dc, no'niínitno,
73 cm?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.10.3

151

Há barras de apoio de
cada lado dos

lavatóríos, distantes a,
no máximo, 0.50m da
parede c do eixo da
lomeíra c no caso dc
barra Iiorízontal, o
perfil superior de 0,78 a
0,80m do piso e no
caso de barra vertical
com, no mínimo,
0,40m de comprimento,
a 0,90m do niso?

11

Não se

aplica
nessa

etapa

7.8.1
Figuras

1136114

152

As torneiras são
acionadas por alavanca,
sensor deirônico ou

n

Não se
aplica
nessa

7.8,2

Pau/fl(JOTwa^^
Eng®nhiiriC>vti
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dispositivo ccpiivalcnlc
7

etapa

o

5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1

153

l-xisitf nica du

aproximiivdo frontal
para Pessoa com
Mohilkliiclc Hudii/uln
(diâmetro dc 60 em) e
para Pessoa cm Cndcira
de íloilns (0,8Ü tii x
1.20m)?

n 7.10,4

15-1

Para os iníclóríos
suspensos, a altura da
borda frontal é de 0.60
m a 0.65 m?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.10.4.3

155

Acionamento da
descarga ó do tipo
atavancii ou niiiomática
e possui altum dc 1,00
in tio piso?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.10.4.3

156

O  niictórío possui
barras dc apoio em
ambos os lados com
afastamento dc 0,30 m
(a partir do eixo),
comprimento mínitno
de 0,70 m c fixadas a
altura tlc 0,75 m do
piso acabado?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.10.4,3

(A

O
E
•g

u
<

1

157

Sc existir duclia

higiênica, está instalada
dc 0.45 n 1,20 tio piso c
dislãntc tlc 0,25 a
0,43in tia borda lateral
da bacia?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.5. m)
Figura 14

158

0  cspcDio, quando
instalado cm parede
sem pias, |)ossui borda
inferior a, no máximo,
0.50 m c a borda
superior a, no minímo,
1.80 m do niso?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.11.1

159

0  espelho, quando
instalado sobre o

la\'atório, possui borda
inferior a, no niàxiino,
a 0,90 m c a borda
superior a, no miniino,
1.80 m do niso?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.11.1-

16Ü

A papcicira embutida
está em altura minima
de 0,55 m (eixo) do
piso e dista 0,20 m da
borda froniiil da bacia?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.11.2

161

A papeleiia tlc sobrepor
está alinhada com a

borda frontal da bacia e
0 acesso ao papel está a
1,00 m do piso
acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.11.2

162

Os acessórios

(papeleira, cabide e
pnrta-objctos) atendem
á altura entre 0,80 m c
1.20 m?

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.11.3

7.11.4

£

ü
>

3
1-

J
U

3

<
3
g

163

As dimensões mínimas
do boxe tie chuveiro
são de 0,90 m x (1,95
m?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.12.1.2

164

Caso exista porta no
boxe, esta possuí vâo
coiti lavguta livre
mínima dc 0,90 m
confeccionada em

material resistente a
impacto'^

n

Não se
aplica
nessa

etapa

7.12.1.1

165

O registro do cliuxciro
está a 1,00 m tio piso
acabado c a 0.45 m dc
distância do banco?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.12.2

Figura 126

PflylflCnsíinoAra^
Ên9«nhiiraC'*ll
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166

Há banco instalado na

parede lateral ao
chuveiro, com

dimensOes minimas de

0.70 m X 0.45 m. e

altura de 0,46 m do

piso acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.12.3

Figura
126.b)

167

No boxe há barra de

apoio de 00° na parede
lateral ao banco c barra

vertical na pnreüe du
fixação do banco?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.12.3

Figura
126.a).

168

0 piso do boxe de
chuveiro á

aniiderrapante. está
nivelado com o piso
adjacente e possui

grelhas ou raios fora da
área de manobra c

transferencia?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.12.4

<
sa

169

Há área dc

transferência (0.80 in x

1.20 m) lateral à
bnnlieira?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.13,2

Figuras

127e128

170

A  banheira possui
altura máxima de 0,46

m?

n

Não se

aplica
nessa

elaoa

7,13.2.1

17!

0  acionamcntu da

banheira do comando

deve estar a uma altura

de 0,80 m do piso

acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.13.2.3

172

A banheira possui duas
barras dc apoio
iiorixonlais na parede
frontal e umu vertical

na parede ínicrui?

11

Não se

aplica
nessa

etapa

7.13.2.4

Figura 129

<1

P
fl
Ü

S

z
3

z
3
J

<

172

Os vesliáiius acessíveis

estão localizadas cm

rotas acessíveis?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.3.1

174

Existe vestiário

acessível com entrada

independente ?
n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.4.2

175

As superficies de piso
dos vestiários

acessíveis possuem
revesliTuetilo regular,
firme, estável, não

trepidanle c
antiderrapantc. estando
secas ou molhadas?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7,12.4

176

Há, no mínimo, 5% do

total dc cada peça
instalada acessível,
com no miniino uma,

consideradas

separadamente, se
houver divisão por
sexo?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.4.5

177
Há sinalização dc
emergência?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.4.2.2

178

Os vcsiiários acessíveis

possuem dispositivo dc
sinalização dc
emergência (alarme
sonoro e %'isuai)
próximo à bacia,
acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado a 40 cm do

piso e com cor
contrastante?

11

Não se

aplica
nessa

etapa

5.6.4.1

179

Os interruptores foram
instalados cm altura dc

O.óOm a 1,00 m do

OiSQ?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

4.6.9

180

A sinalização visual
está associada á

smalização tálil cm

relevo e ' Braillc

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

5.4,1

PouiaCristinflArwjíífiiíã'
EnginheitaC-lvH
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(instalada na parede
adjacente oii batente
ein altura entre 0,90 in

-1,20 iij) oii sonora?

181

As portas, quando
abertas, possuein vSo
litTC de 0,80 in de

largura e 2,10 m de
altura?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6,11.2.4

182

A porta possui'piixador
horizontal, coni
diâmetro entre 25 mm a

35 mm, com

comprimento minimo
de 0,40 in. afixado na

pane inicma da porta c
maçaneta tipo
alavanca?

n

Não se

aplica
itessa

etapa

6.11.2.7

Figura 84;

7,11.5

183

Nos locais de prática
esportivas, as portas
tem largura miníma de

Im nas circulações
destinada a ttralicantcs?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

6.11.2.4;
6.11.2.12;
10.11.1

 mClCABINAS

IS^I

As cabinas individuais

acessíveis posstiem

superfície para troca de
roupas na posição
deitada, de dimensões

miuimas de 0,70 m de

largura, 1,30 m de
comprimento c altura

de 0.46 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.1

I8S

Há duas barras de

apoio horizontais junto
à superllcíe de troca de
roupas com

comprimento minimo
de 0,80 in, instaladas
na cabeceira a 0,30 m

da lateral c na. lateral a

0,50 m da cabeceira,

ambas cm altura de

0,75 m do piso
acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.1

186

A porta da cabina,
quando abeda, possui
vão li\TC com largura
de 0,80 m oii 1,00 in,

em locais de pratica
esportiva, com abertura
para o Indo cxlemo da
cabina?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.1;

10.11.1

187

.A porta da cabina
possui puxador

horizontal, com

diâmetro entre 25 mm a

35 mm. com

comprimento minimo
de 0,40 m, afixado na

pane interna da porta c
sistema de (ravamento

acessível?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.5.f)
Figura 84

168

0  espelho, quando
instalado, possui borda
inferior a 0.30 m e a

borda superior a, no
minimo, 1,80 m do

niso?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.1

BANCOS

189

Os bancos para
vestiários possuem
encosto e profundidade
mínima de 0,45 m,

largura mfnfina de 0,70

m e altura de 0,46 m do

piso, e possuem um
espaço livre inferior

com 0,30 m de

orofundidatle?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.2

190

Os bancas possuein
área de iransfcrcncia

lateral com dimensões

mínimas de 0,80 x 1,20

m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.2

Figura 131

MR\•
ÁRI

191
A altura de utilização
dos arinános está entre

n
Não se

aclica
7.14.3

Paula (ffsfinííraujííreííüii
Engenheira Civil
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0,40 lu tt ] .20m du piso
acabado?

nessa

etapa

192

A aldira de fixação dos
piixadorcs dos aniiãrios
está entre 0,40 m c 1,20

m?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

7.14.3

193

As pralcleíras possuem
profundidade que
variam eiitrc 0,25 c

0,43, a dupuiuler da
altura de cada

prateleira, conforme

ngiira 14 da NI3R
9050?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7,14.3

4.6.2

Figura 14

194

As projeção dc atrcnura
das peitas dos armários
permite área de
circulação mínima dc
0.90 TTl?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.3

SOIRÓSSECA

195

Os caliides e pona-
objetos estão a uma
altura entre 0,80 m c

1.20 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

7.14.5

196

0 porta-objetos possui
profiiiulidade 'iiiáxima
de 0,25 m?

n

Não se

aplica

nessa

etapa

7.14.5

1

0
z

g
1-
z

Ul

ú
c

C£zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
J

1

197

0 mobiliário urbano

está localizado junto a

uma rota acessível c

fora da faixa Iívtc para

circulacão de nedestre?

n
4.3,3

8.1

198

Os assentos piiblicos
possuem altura c
profitnídade entre 0,40
e  0,45 m, largura
individual entre 0.45 e

0,50 m c encosto com

ângulo entre iOO" c
110"?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.9.1

199

Em locais de

atenlimenio ao público,
existe assento de uso

preferencial sinalizado
com 0 Símbolo

Internacional dc

Acesso e eoin os

simbolos de gestante,
pessoa com criança de
colo, pessoa idosa,
pessoa obesa e pessoa
com tnobilidadc

reduzida?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.3.2

Figuras 31
e32;

5.3.5.1

Figuras 35

8 39

200

Em locais dc

atendínicmo ao

público, existe assento
para pessoa obesa (5%
com no miiiimo um)?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

10.19

201

0 assento para pessoa

obesa possuí largura
mínima de 0,75 m.

prorundidade entre 0,47
m c 0,51 m c altura do

assento entre 0.41 m c

0,45 m c suporta carga
de 250 Ku?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

4.7

202

O mobiliário não

intenrompc a livre

passagem, nos espaços

dc circulação das rolas

acessíveis?

n

Não se

aplica

nessa

etapa

4.3.3

203

l-lá M.R (0,80 X 1,20

in) ao lado dos assentos

fixos e Ibni da faixa

para circulação dc
pedestres?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.9.3

204

A circulação entre os

móveis ou passagens
internas é, no mínimo,

de 0.90 m c possui
áreas de giro para
retomo?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

4.3

205

As mesas possuem

largura mínima de 0,90

m c altura da simerricie

n

Não se

aplica

nessa

9.3.1.3

PauloEngenheiia Civil ^
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de trabalho entre 0,75

m e 0.85 in7

etapa

206

.As mesas penniicm
api^ximaçüo frontal da
cadeira üc rndus, com

iitna altura livre

mínima de 0.73 m

embaixo da sii|>erncie
de trabalho, garantindo
largura mínima üc 0,80

m  e profundidade
mínima de 0,50 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

9.3.1.4

TRANSPORTE

207

l-.ni ponins de
embarque c
desembarque de
transporte público, se
houver assentos (íxos

e''oii apoios isquiãlicos,

há também espaço para
P C.R com diincnsOcs

de 0,80 mx 1,20 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.2.1.2

208

Há sínalí/açílo
informaliva sobre as

linhas disponíveis nos
pomos de ônibus, dos
tipos visual e sononi?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.2.1.3

5.2,7

t/i
iii

TC

2
Ul

-1

iü

i

209

Em edificações de
grande (rorie e
equipamentos urbanos,

há peto menos nm
iclefane qnc transmita
mensagens de texto

(TDD) ou lecnohtgia
similar, instalado a uma

aUiira entre 0,75 m e

0,80 m do piso
acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.3.2

210

Pelo menos um

telefone de cada

conjunto assegura

dimensão c - espaço

apropriado para
aproximação, alcance,
manipiilnção e uso.
devidamente

sinalizado?

D

Não se

aplica
nessa

etapa

B.3.1

8.1

211

Caso exista ciibinii

telefônica, pelo menos
uma é acessível c

possui dimensões que
garantem um M.R
(0,80 m X 1,20 m) com

aproximação fronlai?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.4.2

212

0 telefone da cabina

acessível está instalado

suspenso, na. parede
oposta â entrada?

n

Não se

aplica

nessa

etapa

8,4.2

213

Em frente á cabina há

espaço para rotação de
180" de cadeira de

rodas (1,50 X 1.20 iiiV.'

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.4.2

VEGETOÃÇA

214

Se houver áreas

drenanics de árvores

invadindo as faixas

livres do passeio, há
grelhas de proteção,
com v.ãos de no

máximo 15 mm?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.8.3

BALCÕES  ED OTNEMIDNETAE'OU SEÕÇAMROFNI

215

0  balcão de

atendimento e/ou

informações está

facílinuiite idcntíneadn

c localizado cm rola

acessível?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

9.2,1.1

216

Os balcões dc

aicndimcnio e/ou

informações garantem
um M.R fronlar.'

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

9.t1.2

217

Há circulação adjacente
aos balcões que permita
giro de 180" (1,20 x
1,50 m) dc cadeira de

rodas?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

9.2.1.2

Engenheirt CWn
CREV. 161659760-5



1

218

Balcão ds alendímcnio

possui superfície com

largura inintma de 0.90
m e alliira cnirc 0,75 m

a 0.85 ni do piso,
assegiiraiido-se largura
livre minímo sob a

superfície de 0.80 m?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

" 9.2.1.4

219

Balcão de iiifonnaçdes
possui superfície com
largura ininimii du 0,90
m c altura entre 0,90 in

B  1,05 lu da piso.
asscgurando-se largura
livTe niininia sob a

SUDerilcic de 0.80 m?

11

Não se

aplica
nessa

etapa

9.2.3.4

220

Balcão do uieiidiiuenio

0)1 de infomtavão

possuí altum hvrc sob
0 tampo de no minimo
0,73 in e profundidade
livre miniina de 0,30

m, de modo que a
pessoa cm cadeira de
rodas teulia a

possibilidade de
avançar sob o balcão?

D

Não se

aplica
nessa

etapa

9.2.1.5

9.2.3.5

221

Os balcões possuem o

Simbolo Imcniacional

de Acesso próximo á
pane rebaixada?

n

Não se

aplica

nessa

etaoa

5.3.2.2

o
H
2
Ul

S

5
7.

|íi
<

Ó
L-

b
<

222

Em áreas de

alcudimenio, no caso

de díspeuscrs de senha
ou totens de

autontcndíinculo, estes

estão localizados cm

área de piso nivelado c
sem obstruções?

il

Não se

aplica
nessa

etapa

9.4.3.2

223

Pelo menos um desses

equipamentos possui
um M. R. para
aproximação (frontal c
alcance visual frontal

ou lateral) de pessoa
em cadeira de rodas?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

9.4.3.4

224

Os controles estão

localizados entre 0,80

m e t.2ü m do piso,
com profundidade de
no máximo 0,30 m cm
relação à face frontal
externa do

CQuipamcnlo?

II

Não se

aplica
nessa

etapa

9.4.3.5

225

0  equipamento
apresenta instruções e
informações visuais e
auditivas ou táteis cm

posição visível,
conforme Seção 5?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

9.4.3.8

226

No caso de díspluys de
senhas, a infonnação é
comprcensivei por
pessoas com

dencícncia, sendo

apresentada de fonua
visual e sonora''

n

Não se

aplica
nessa

etapa

5.1.3

BEBEDOUROS

227

Os bebedouros estão

instalados com no

mínimo duas alturas

diferentes de bica: 0,90

m c outra entre 1,00 in

e 1,10 m em relação ao
piso acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.5.1.2

228

0 bebedouro de 0,90 iii

possui altura livre
inferior de 0,73 m?

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

8.5.1.3

229

Há possibilidade dc
apro.xiniação frontal
sob 0 equipamento,
uaramido um

n

Não se

aplica
nessa

etaoa

8.5.1.3

230

ftiivendo copos

descartáveis, estes

estão entre 0.80 ni e

n

Não se

aplica
nessa

8.5.2

Paulo
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1.20 m do piso? etaoa

231

Os outros modelos

(garraraa, llUro. etc.),
assim como o manuseio

dos copos. estão
posieíonados na altura

entre 0,80 m c 1,20 m

do niso acabado?

n

Não se

aplica
nessa

etapa

8.5.2

232

Estes modelos

permitem a
aproximação íalcral de
uma Pessoa com

Cadeira de Rodas?

s 8.5.2

ftojeto Engcnliaria)

** Seni vctificudo pelo Coiivciicnic no Projeio Excciiitvo de Acessibilidade
"* A Mandatária verífícará smnenle os itens inseridos na rota hccssívcI (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos insinimentos du lianslurcncin com
valor de repasse acima dc RS S milliõcs.

N/A - NSo SC aplica; s-sim; n-niSo

Engenheira Civrl
CRE^:161559T60-3



ANEXO n

DECLARAÇÃO PE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE

Eu, Paula Cristina Araújo Leitão, brasileira, casada, engenheira civil

registrado sob o número 161559760-3, portador do RG 3680769 SSP-Pt3, CPF
096.936.344-38, Responsável Técnico pelo Projeto de Implantação de Pavimentação em

vias Públicas Urbanas no Município de Bayeux - PB, vinculado ao contrato de repasse

n" 1052486-88, número SICONV 866155, para fins do disposto no Anexo 1 da

Instrução Normativa n° 2, de 09 de outubro de 2017, do Ministério do Planejamento.
Desenvolvimento e Gestão, declaro que tbram atendidos os itens de acessibilidade

constantes da Lista de Veriilcação de Acessibilidade anexa.

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estai* plenamente ciente do teor e da

extensão desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e informações

para firmá-la.

Bayeux (PB), 22 de março de 2019

Paula Cristina Araújo Leitão
Engenheira Civil

CREA: 161.559.760-3



DECLARAÇAO

Eu, Paula Cristina Araújo Leitão, brasileira, casada,
engenheira civil registrado sob o número 161559760-3, portador do
RG 3680769 SSP-PB, CPF 096.936.344-38, declaro, para os devidos
fins, que o projeto em anexo de "Pavimentação em diversas ruas do
município de Bayeux-PB", em processo de análise na GIGOV/JP sob o
SICONV l\l° 866155, foi elaborado de acordo com os manuais de

"Sinalização Vertical de Regulamentação" - Volume I,
CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução n° 180, de
26.08.05, e de "Sinalização Horizontal" - Volume IV,
CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução n^ 236, de
11.05.07, e que está de acordo com as normas (NBR) da ABNT que
tratam do assunto.

João Pessoa, 22 de março de 2019.

Paula Cristina Araújo Leitão
Engenheira Civil

CREA: 161,559.760-3
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1. Introdução

A microdrenagem urbana pode ser definida como o conjunto de técnicas a serem

aplicadas para a contenção e o controle do escoamento superficial das águas de chuva nas

áreas dos lotes e dos loteamentos. São mecanismos simples, cuja missão é a de controlar as

vazões através de um sistema de condutos pluviais.

Neste contexto, serão apresentados os procedimentos convencionais utilizados no

projeto de uma rede deste tipo. O dimensionamento de uma rede de águas pluviais é baseado

nas seguintes etapas:

Subdivisão da área e traçado;

Determinação das vazões que afluem à rede de condutos;

Dimensionamento da rede de condutos.

2. Subdivisão da área e traçado

Durante o processo de subdivisão da área e traçado, alguns cuidados foram tomados:

i) Por se tratar de uma bacia hidrográfica muito pequena (A « 5,0 ha), considerar-se-á a

área total para dimensionamento da vazão máxima e assim encontrar o diâmetro

das galerias;

ii) Os trechos em que o escoamento se dê apenas nas sarjetas serão identificados por
meio de setas;

iii) As galerias pluviais serão lançadas no eixo central do leito carroçável, recebendo

ligações de bocas-de-lobo de ambos os passeios;

iv) A solução mais adequada em cada rua é estabelecida economicamente em função da

sua largura e condições de pavimentação.

3. Elementos constituintes do sistema de drenagem

3.1 Sarjetas

Os bordos do pavimento terão uma inclinação mais acentuada que a parte central e,

desta maneira, funcionará como sarjeta e conduzirá as águas pluviais para as bocas-de-lobo.

3.2 Bocas-de-lobo

A captação do escoamento superficial das sarjetas para as galerias pluviais é feita por

intermédio das bocas-de-lobo. As bocas-de-lobo devem ser localizadas de maneira a

conduzirem adequadamente as vazões superficiais para as galerias. Nos pontos mais baixos do

Paula Cffsttm Araújo Leitãt
Engenheira Civil

CREA: 161559760-3



sistema viário deverão ser necessariamente colocadas bocas-de-lobo a fim de se evitar a

criação de zonas mortas com alagamento e águas paradas.

Figura 1. Exemplo de boca-de-lobo com grelha.

Como a lâmina d'água é inferior à altura da guia, a equação utilizada para descobrir a

capacidade de engolimento da boca-de-lobo será a seguinte:

Q = 1,655 X P X y 1.5

onde,

Q - vazão máxima de engolimento da boca-de-lobo (mVs);

P - perímetro da abertura da grelha, descontando os lados pelos quais a água não entra, como

por exemplo, o lado junto à face do meio-fio (m);

y - nível d'água próximo à abertura da boca-de-lobo (m).

Considerando que todas as bocas-de-lobo utilizadas são iguais, as capacidades de

engolimento para cada uma delas também serão. Sendo P = 1,72 m (1,00 + 2x0,36) e y = 0,12

m, o valor encontrado foi de 0,11833094 mVs, mas na prática esse valor é um pouco

diferente.

Considerando que pode existir alguma obstrução por detritos, irregularidades no

pavimento e alguns outros fatores mais, é aconselhável utilizar um fator de redução da

capacidade de engolimento das bocas-de-lobo, como mostrado na tabela abaixo:

Localização na Tipo de Boca de % permitida sobre o
sarjeta I_olx> valor teórico

De guia S(.l

Ponto Baixo Conn grelha 50

Combinada 65

Ponto

Intermediário

guLa

grelhíi longitudinnl
gre-lhti transversal
ou longitudinal com

barras transversais

combinadas —

'1

SU

6Ü

--—-J  '110%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
60

dos valores
indicados para a grelha

correspon dento
Tabela 1. Fator de redução para bocas-de-lobo

MtCristino^oLétii
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o fator de redução encontrado para ponto baixo foi de 50%, já que o tipo de boca-de-

lobo utilizado foi o com grelha. A capacidade real de engoiimento será dada pela multiplicação

da vazão máxima teórica de engoiimento da boca-de-lobo pelo fator de redução encontrado,

resultando em 0,05916547 mVs.

Considerando agora o valor acima encontrado, podemos locar uma quantidade correta

de bocas-de-lobo ao longo das vias para que toda a água pluvial seja escoada adequadamente

pelas sarjetas até encontrarem uma boca-de-lobo no seu caminho, sem que haja problema

algum de transbordamento de água durante esse processo. Esse valor foi encontrado para

cada rua dividindo a vazio total pela vazão de engoiimento da boca-de-lobo escolhida,

arredondado para um número par inteiro. Sendo assim, foi encontrada a quantidade

necessária para cada rua conforme lista abaixo;

Qnt. 0,587519907/0,05916547 = 9,93 = 18 BOCAS

3.3 Poços de Visita

Além de proporcionar acesso aos condutos para sua manutenção, os poços de visita

também funcionam como caixas de ligação aos ramais secundários. Portanto, sempre deve

haver um poço de visita onde houver mudanças de seção, de declividade ou de direção nas

tubulações e nas junções dos troncos aos ramais.

Geralmente, os poços são construídos de concreto, tijolos, blocos de concreto ou

metal corrugado. O fundo do poço é, geralmente, de concreto e possui uma canaleta de seção

semicircular para o escoamento da água. Os ramais podem ser ligados diretamente ao poço ou

pode-se, através de uma queda externa, ligá-los ao fundo do poço. Quando a queda exceder

60 cm, normalmente, adota-se esta última solução.

A Inclinação mínima de ligação entre a tubulação de saída da boca de lobo para o PV

deve ser de 15%.

As tampas dos poços, assim como as molduras onde se encaixam, devem ser de ferro

fundido com peso variando entre 90 kg (quando submetidas a tráfego leve) e 270 kg (em vias

principais). As tampas não podem ser lisas para evitar que os veículos derrapem ao trafegar

sobre elas.

, \ Leitão
Engenheira Civil
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nfwel dò piso externo

tampão

chaminé

peça de

(fãnsiçâo

degraus

ba ao

calha de

concordância

coletor

— base de

apoio

Figura 3. Exemplo de poço de visita

3.4 Galerias

o traçado das galerias deve ser desenvolvido simultaneamente com o projeto das vias

públicas e parques, para evitar imposições ao sistema de drenagem que geralmente conduzem

a soluções mais onerosas. Deve haver homogeneidade na distribuição das galerias para que o

sistema possa proporcionar condições adequadas de drenagem a todas as áreas da bacia.

Deve-se estabelecer a solução economicamente mais viável, sempre que possível.

m

Figura 4. Instalação de galeria

Um dos métodos mais utilizados para esse dimensionamento é o "Método

Racionar, indicado para bacias hidrográficas de até 2,0 km^ Entretanto, para bacias

muito pequenas (A «< 2,0 km^) este método não é indicado e a falta de informações

necessárias para este cálculo pode resultar num sistema de drenagem

superdimensionado. Por isso, foi utilizado um método empírico mais simples, porém

com maior precisão para o caso em questão.

Patili ImtmJmjo Leié
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A área de contribuição para o sistema de drenagem foi encontrada através de

trabalho topográfico realizado in loco. Foram encontradas diferentes bacias para Cada

rua. Porém, nem toda essa área irá contribuir para o dimensionamento da drenagem

subterrânea, pois devemos nos atentar a três fatores:

Uma parcela da precipitação infiltra diretamente no solo;

Outra parcela da precipitação passa pelo processo de evaporação;

Uma parcela da precipitação que cai na área das casas e comércios não

consegue chegar nas ruas pelo escoamento superficial.

Sendo assim, será considerado uma contribuição total de 60% da área da bacia

hidrográfica para o dimensionamento do sistema de drenagem.

Para o caso mais extremo do município, iremos considerar uma precipitação de

120,59 mm ocorrendo em um intervalo de tempo de 3 horas. Sendo assim, temos:

■  Área de contribuição para drenagem subterrânea: 70% x (50.500,00m^) =
35.350,OOm^

■  Altura média da chuva: 68,00 mm;

■  Tempo médio de duração: 3 horas = 10.800 s

Logo, o volume total a ser considerado será de:

■  Volume = 35.350 X 0,13421 = 4.744,32m' de precipitação

Portanto, a vazão será dada por:

"  Q = 4.4744,32/10.800 = 4,14 mVs

Sabendo que a velocidade máxima admissível em galerias de concreto é igual a

5 m/s e considerando o escoamento com seção plena, temos:

-  A = 4,14/5,00 = 0,828 m^

Assim, encontramos o diâmetro necessário:

•  D = V((4,0 X 0,828)/n) =1.026m

üjoíeí/üt
Engenheira Civil
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4. Procedimentos de segurança durante realização dos serviços

Durante a execução da obra de drenagem, haverá escavação a céu aberto,

assim, algumas medidas devem ser tomadas a fim de evitar acidentes. Deve ser feito

um escoramento das valas, evitando assim escorregamento de material.

A empresa contratada deve ser responsável por toda a sinalização de

segurança, durante a execução da obra. Levando em consideração que trata-se de uma

obra em área de passagem publica, deve-se tomar cuidado tanto com pedestres,

quanto com veículos.

Deve-se sinalizar tanto os locais de intervenção, quanto os operários e

materiais utilizados.

Também é importante que haja um acesso alternativo durante a intervenção da

rua, devendo-se evitar o bloqueio total de passagem de veículos e pedestres.

5. Manutenção do sistema de drenagem

Inspeção para cada estrutura:

Sarjetas: inspecionar pontos de acesso, superfície na área, identificar danos ou

bloqueios. Inspecionar revestimento e se existe obstrução causada por acúmulo de

resíduos e sedimentos (a cada 60 dias).

Bocas de Lobo, bueiros, galerias e canais abertos e fechados: inspecionar

pontos de acesso, superfície na área, identificar danos ou bloqueios. Inspecionar

revestimento e se existe obstrução causada por acúmulo de resíduos e sedimentos (a

cada 60 dias).

Procedimento de limpeza:

Sarjetas: Limpar sedimentos acumulados e resíduos sólidos diariamente, de

forma contínua.

Bocas de lobo, bueiros, galerias e canais abertos e fechados: Limpar

sedimentos acumulados e resíduos sólidos a cada 60 dias, com atenção nos períodos

de chuva.

Uma vez que toda sujeira é levada pelas águas das chuvas diretamente para as

galerias, deve-se fazer uma desobstrução das galerias de águas pluviais sempre que for

necessário, a fim de prevenir as inundações nos períodos chuvosos. Este serviço deve

Engenheira Civil

CREA: 161559760-3



ser realizado por uma empresa especializada e cabe à Prefeitura responsabilizar-se

pela contratação.

Obs: depósito de material de entulho deve ser feito a jusante das ruas, para

evitar novo acúmulo.

Procedimentos de manutenção (quando verificar necessidade):

Sarjetas: Reparar/substituir elementos danificados ou vandalizados, refazer

revestimento.

Bocas de lobo, bueiros, galerias e canais abertos e fechados:

Reparar/substituir elementos danificados ou vandalizados, refazer revestimento.

Bayeux (PB), 05 de Julho de 2019.

^'ai/íflWÉfífiíAftójoleííflt
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

AV. Liberdade, 3.720 - Centro

08.924.581/0001-60

DECLARAÇÃO DE APROVAÇÃO DE PROJETO

Eu, Gutemberg de Lima Davi, no cargo de Prefeito Constitucional do Município

de Bayeux, inscrito sob o CPF:013.414.894-00 e RG:2840378-SSP/PB,

DECLARO, sob a pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, que está

APROVADO o Projeto de Engenharia de Implantação de Pavimentação e

Drenagem, referente ao Contrato de Repasse n® 1052486-88/2018 pelo

Ministério do Desenvolvimento Regional.

Bayeux, 13 de Dezembro de 2019.

Gutembe

Prefeit

Lima Davi

itucional



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AV. Liberdade, 3.720 - Centro

08.924.581/0001-60

DECLARAÇÃO QUANTO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Eu, Gutemberg de Lima Davi, no cargo de Prefeito Constitucional do Município
de Bayeux, inscrito sob o CPF;013.414.894-00 e RG:2840378-SSP/PB,
DECLARO para os devidos fins, que quanto ao abastecimento de água potável
nas ruas contempladas no projeto de engenharia do Contrato de Repasse n°
1052486-88, se dá através de rede de abastecimento de água, onde confirmo
que a manutenção é de inteira responsabilidade da Companhia de Águas e
Esgotos (CAGEPA).

Bayeux, 13 de Dezembro de 2019.

Gutembé

PrefeitoiC

Lima Davi

hStitucional



PREFEtTURADE

BAYEUX
fé, êtp4faM(a ê Traôaiãc

DECLARAÇÃO DE DOMINIALIDADE PÚBLICA

Declaro que as obras provenientes dos recursos, no âmbito do Programa

Planejamento Urbano - Pavimentação e Drenagem no Município de Bayeux-PB -

Ministério das Cidades, objeto do CT N° 1052486-88/2018 estão localizadas em área

de intervenção de USO COMUM DO POVO e PERTENCEM À PREFEITURA MUNICIPAL

DE BAYEUX

Gutemb

Bayeux-PB, 22 de Março de 2019.

ima Davi



PREFEmmADE

BAYEUX
fi. Cf/wanfA ê Itaôttião

DECLARAÇÃO DO REGIME CONSTRUTIVO

Declaro para os devidos fins junto a Caixa Econômica Federal/GIGOV, que o regime

construtivo das obras provenientes dos recursos, no âmbito do Programa

Planejamento Urbano - Pavimentação e Drenagem - Município de Bayeux -PB -

Ministério das Cidades - PB, objeto do CT N° 1052486-88/201Bserão executadas na

forma de empreitada por preço unitário.

Bayeux - PB, 22 de Março de 2019.

Gutembei lèlLima Davi



PREFEITURA OE

BAYEUX
fé. effi4tt»Mfa ê ItoAMIU)

DECLARAÇÃO DOS SERVIÇOS VIÁVEIS

Declaramos, para fins de comprovação junto A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, que as

obras provenientes dos recursos, no âmbito do Programa Planejamento Urbano -

Pavimentação e Drenagem - Município de Bayeux -PB - Ministério das Cidades, objeto

do CT N° 1052486-88/2018 possuem solução viável para os serviços de iluminação

pública, coleta de lixo, abastecimento d'água e esgotamento sanitário.

Gutem

Bayeux - PB, 22 de Março de 2019.

e Lima Davi

ito



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

DECLARAÇÃO DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO PERIÓDICA

DOS DISPOSITIVOS DE SINALIZAÇÃO VIÃRIA

Eu, Gutemberg de Lima Davi, portador do CPF: 013.414.894-00,

Prefeito Constitucional do Município de Bayeux (PB), declaro para devidos ílns
que a Prefeitura Municipal de Bayeux (PB) se responsabilizará pela conservação

e manutenção periódica dos dispositivos de sinalização viária do projeto
"Pavimentação em diversas ruas do município de Bayeux - PB" referente ao

contrato de repasse 1052486-88/ SICONV 866155, firmado entre a Prefeitura e o
Ministério das Cidades pela CAIXA Econômica Federal.

Bayeux (PB), 22 de março de 2019.

Gute

Prefe

Lima Davi

unicipal



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

DECLARAÇÃO DE NÃO DESONERAÇÃO

DECLARO, para fíns de comprovação junto à Caixa Econômica Federal, e sob as penas

da Lei, que o projeto de "Pavimentação em diversas ruas do município de Bayeux - PB",

através do contrato de repasse 1052486-88, SICONV 866155 do Ministério das Cidades, teve

o orçamento elaborado utilizando os preços não desonerados de acordo com a data-base

informada na planilha orçamentária e que a mesma é a mais viável para a administração
pública.

Bayeux (PB],22 de março de 2019.

Lima Davi

nicipal

Paula Cristina Araújo Leitão

Engenheira Civil

CREA: 161.559.760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

DECLARAÇÃO DE ISS

DECLARO, para fins de comprovação junto à Caixa Econômica Federal, e sob as penas

^  da Lei, que no munícipio de Bayeux - PB é cobrada a alíquota de 5% referente ao ISS

[imposto sobre serviço de qualquer natureza) que incide no serviço de mão-de-obra

correspondente à 40% do valor total da obra, eqüivalendo então a 2% do valor total da obra.

Bayeux (PB), 22 de março de 2019.

g  Lima Davi

unicipal



ESTADO DA PARAIBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEÜX

DECLARAÇÃO

Eu, Gutemberg de Lima Davi, portador do CPF: 013.414.894-00,

Prefeito Constitucional do Município de Bayeux (PB], declaro para devidos

fins que a Prefeitura Municipal de Bayeux [PB] se responsabilizará por

qualquer demolição de calçada, retirada de árvores e remoção de

afloramentos rochosos que forem necessárias nas ruas a serem

pavimentadas, para atender ao projeto referente ao contrato de repasse

1052486-88 SICONV 866155, firmado entre a prefeitura e o ministério das

cidades intermediado pela Caixa Econômica Federal.

Bayeux (PB], 22 de março de 2019.

Gut e Lima Davi

Municipal



PREFEITURA DE

BAYEUX
fe, £HpotnHfi\ a ItaGtxCAo

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

DECLARAÇÃO DE ACESSIBILIDADE

Declaro que o Projeto de Pavimentação atende aos critérios de acessibilidade

para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, em conformidade

com as legislações pertinentes.

Bayeux, 06 de Janeiro de 2020.

-«sC
Paula Cristina Araújo Leitão

Engenheira Civil

CREA-PB: 161.559.760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DE VISITA TÉCNICA

Tendo em vista que o Projeto em questão se trata de uma área

com várias residências, quadra e edificações multifamiliares, com intensa

circulação de fluxo de veículos e pessoas, no qual será necessário um

planejamento para execução dos serviços e assim não trazer prejuízo aos

usuários da localidade, considera-se que esta etapa é de fundamental

importância para que os licitantes examinem e tomem conhecimento prévio dos

detalhes e características técnicas do objeto, cujas particularidades podem

influir no custo, na elaboração de propostas e na execução da obra. De

qualquer forma, orienta-se que sejam respeitadas as determinações das

normas pertinentes, a exemplo do que se apresenta a seguir;

Lei 8.666/93, que dispõe:

"Art. 30. A documentação relativa á qualificação técnica llmitar-se-á a:

III - comprovação, fornecida pelo órgão iicitante, de que recebeu os

documentos, e quando exigido, de que tomou conhecimento de todas as

informações e das condições locais para o cumprimento das obrigações

objeto da licitação;"

Acórdão n° 4.968/2011, da Segunda Câmara do TCU:

"A visita de vistoria tem por objetivo dar á Entidade a certeza e a

comprovação de que todos os licitantes conhecem integralmente o

objeto da licitação e, via de conseqüência, que suas propostas de preços

possam refletir com exatidão a sua plena execução, evitando-se futuras

alegações de desconhecimento das características dos bens licitados,

.fiiilQteíiníiArailjoLeiíüi;
Engenheira Civil

CREA: 161559/60-3



PREFEITURA DE

BAYEUX
Ftf. (sepat(\H(i\ 4 ItaÔixCAo

v; •:

resguardando a Entidade de possíveis ínexecuções contratuais.

Portanto, a finalidade da introdução da fase de vistoria prévia no edital é

propiciar ao proponente o exanne, a conferência e a constatação prévia

de todos os detalhes e características técnicas do objeto, para que o

mesmo tome conhecimento de tudo aquilo que possa, de alguma forma

influir sobre o custo, preparação da proposta e execução do objeto".

Trecho do Acórdão n° 906/2012, do Plenário do TCU:

"Abstenha-se de inserir em seus instrumentos convocatórios cláusulas

impondo a obrigatoriedade de comparecimento ao local das obras

quando, por sua limitação de tempo e em face da complexidade e

extensão do objeto licitado, pouco acrescente acerca do conhecimento

dos concorrentes sobre a obra/serviço, de maneira a preservar o que

preconiza o art. 3® caput, e § 1°, inciso I, da Lei 8.666/93, sendo

suficiente a declaração dos licitantes de que conhece as condições

locais para a execução do objeto".

Bayeux, 06 de Janeiro de 2020.

^aulüCrísíinflárfíiíjoLeuuv
Engenhsira C'vii

nr?rA'l6155Q/6Q-?—

Ensenhsira Civil

Paula Cristina Araújo Leitão

Eng. Civil
CREA-PB: 161.559.760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JUSTIFICATIVA DO NÃO PARCELAMENTO DO OBJETO

Ao avaliar o parcelamento, ou não do objeto, identificamos que o objeto a ser

licitado tem apenas uma funcionalidade, viabilidade econômica, localização,

permitindo a utilização do mesmo canteiro de obras, sendo assim, não há

necessidade de parcelar os objetos.

Bayeux, 06 de Janeiro de 2020.

i'auta Cristina Araújo Leití^

Paula Cristina Araújo Leitão

Eng. Civil

CREA-PB: 161.559.760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JUSTIFICATIVA DE SUBCONTRATAÇÃO

Diante do objeto "PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO", a ser licitado de

média complexidade, temos alguns serviços comuns à construção civil e outros

que necessitam de mão de obra especializada, com isso algumas empresas

necessitarão terceirizar serviços complexos para construção do objeto.

Dessa forma os serviços deste contrato poderão ser subcontratados,

desde que não ultrapassem os 30% previstos na legislação.

Bayeux, 06 de Janeiro de 2020.

aula Cristina Araújo Laícv

.ppA.iRl!^S9iC0-?
Paula Cristina Araújo Leitão

Eng. Civil

CREA- PB: 161.559.760-3
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

COMPROVAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCNICA

O Acórdão 655/2016 - TCU indica serem o atestado do CREA o documento

apto a fazer prova da capacidade técnica do profissional, o Conselho Federal

de Engenharia e Agronomia (CONFEA), que tem competência para

regulamentar os procedimentos relacionados à Anotação de Responsabilidade

Técnica (ART) e Certidão de Acervo Técnico (GAT).

O Item de maior relevância na curva ABC do orçamento é o item (TUBO DE

CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO

DE 1000 MM. JUNTA RIGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM ALTO NÍVEL DE

INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF_12/2015) de

maior representatividade, com 6,95% no total da planilha orçamentária.

Ressalta-se que as quantidades dos itens referentes a serviços iguais e/ou

similares foram somadas para definição dos serviços na curva ABC. Nesse

sentido, a escolha dos serviços levou em consideração tanto a relevância

financeira quanto a técnica, viabilizando os serviços de maior relevância e valor

significativo do objeto da presente licitação.

•  TÉCNICO - PROFISSIONAL

Deve-se comprovar que possui em seu quadro profissional, detentor de

atestado e/ou Registro de Responsabilidade Técnica acompanhado de CAT

(Certidão de acervo Técnico) emitida pelo CREA, até a data da recepção dos

envelopes, para execução de serviços com características semelhantes ao

objeto deste certame licitatòrio, descritas a seguir, nos termos do inciso II do

art. 30 da Lei federal n^S.666/93 e suas alterações.

•  TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE

PI UVlAkS DIÂMETRO DF 1000 MM JUNTA RÍGIDA INSTAI ADO FM



' -y

PREFEITURA DE

BAYEUX
fá, êspott\HÇí\ a ItuÔaC^o

LOCAL COM ALTÓ NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO

E ASSENTAMENTO. AFJ2/2015

A comprovação exigida acima dar-se através de cópia da carteira de

trabalho do profissional que comprove a condição de que pertence ao quadro

da licitante, de contrato social que demonstre a condição de sócio do

profissional, contrato de prestação de serviços ou, ainda, da declaração de

contratação futura do profissional responsável, acompanhada da anuência

deste profissional e com cópia de um documento que comprove a assinatura

do mesmo.

•  TÉCNICO - OPERACIONAL

Apresentação de atestado de capacidade técnica emitido por pessoa

jurídica de direito público ou privado, em nome da empresa licitante conforme

preceitua o §1° do art. 30 da Lei 8.666/93, acompanhado da CAT (Certidão de

Acervo Técnico) do responsável técnico emitida pelo CREA por execução dos

serviços semelhantes, limitada exclusivamente às parcelas de maior relevância

e valor significativo do objeto da presente licitação, descritas a seguir:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS

PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 1000 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM

LOCAL COM ALTO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E

ASSENTAMENTO. AF_12/2015

A comissão Especial de Licitação não aceitará a apresentação por parte

das licitantes de atestados de Capacidade Técnica Parcial, para fins de

comprovação do item supramencionado.

Bayeux, 23 de Janeiro de 2020.

.üulaCfíSÂMi^LátCí
Engsnhsira Cidl

CREAMeiSSÍí/Cô-A
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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
SEMRBV
flECRE TARIA DC MEK» AU9CNTS . BAVEUX

LICENÇA DE INSTALAÇÃO - N.^OOS/aOlD

A SEMABY, no uso das atribuições que lhe sâo conferidas pela Lei 1.129. de 22 de dezembro de 1988, artigo 9®, inciso
Vi, e de acordo com a Lei 1.360 de 30/09/2014 que regulamenta o Licenciamento Ambiental, estabelecido no código
ambiental Lei 1.008 de 30 de outubro de 2005. e de conformidade com o que estabelece a Lei complementar 140/2011
e a deliberação do COPAM - Conselho de Proteção Ambiental N® 3458/2013, concede a presente Licença acima
discriminada, nas condições especificadas.

I - DADOS DO EMPREENDIMENTO

Nome ou Razão Social

Prefeitura Municipal de Bayeux

Local Atividade Licenciada

Ruas Projetadas N" 086; 088 e 101. Vias Locais N''10;11;12;13;14;15;16;17;18;19 e 20.
Loteamento Conjunto Antônio Mariz. Bairro Comercial Norte.

CNPJ/CPF

08.924.581/0001 -60

Atividade Licenciada

Implantação de Pavimentação em Via Pública Urbana no Município de Bayeux - PB

ll-CONDICIONANTES

1. A cópia deste documento só terá validade com autenticação do cartório;

2. Atender ás exigências e recomendações previstas na Legislação Federal. Estadual e Municipal de cunho
ambiental e urbanístico, notadamente, conforme Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo do município;

3. Manter esta licença, bem como cópias dos documentos relativos ao cumprimento dos condicionantes ora
estabelecidos, disponível à fiscalização da SEMABY e aos demais órgãos do Sistema Nacional do Meio
Ambiente - SISNAMA;

^  período de 365 dias, a contar da presente data. conforme processo SEMABY N°049/2019, observando as condições deste documento e seus anexos que, embora não transcritos são
partes integrantes do mesmo. Este documento não contém emenda nem rasuras;

Os demais condicionamentos referentes a esta licença estão descritos no verso deste documento.

SEMRBV

ESTAQO OAniAMIÍA
rorojVM KtWClCAI. DE SAtEU*
seocAaiAuiPuacMi neuciOAua&irí

0451

SêLO DE AUTE.Sr.C®AD6 PARA LiCEVCWAEmc^E-WAl.

BY o

i^angela Pereira de Lima
secretária do Meio Ambiente

VENCIMENTO: 22/03/2020

Bayeux, 22/ 03/ 2019

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX - SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE
Paço Municipal. Avenida Liberdade, n 3720. Centro. Bayeux - PB. CEP: 58.306-00



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

DIRETORIA DE CONTROLE AMBIENTAL

DIVISÃO DE LICENCIAMENTO
SEMRBV
SECRCTAfBA DE UtlOAUaiEXIT - BAVEUl

lll-CONDICIONANTES

5. Implantara obra conforme projeto apresentado no processo de licenciamento na SEMABY;

6. Acondícionar, coletar e destinar adequadamente todos os resíduos sólidos gerados na implantação da obra,
ficando proibido o seu descarte aleatório ou queima a céu aberto;

7. Qualquer alteração de uso pretendido deverá ser informada previamente ao órgão licenciador. SEMABY;

8. Apresentar em um prazo de 30 (ü^inta) dias a contar da data de emissão da referida Licença Ambiental as
publicações de emissão das respectivas Licenças no Diário Oficial do Estado ou em Jornal de Grande
Circulação, sob pena de perda de validade;

9. O não cumprimento das condícionantes supracitadas acarretará em cancelamento da licença ambiental, bem
como a aplicação das demais sanções cabíveis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX - SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE

Paço Municipal. Avenida Liberdade, n 3720. Centro. Bayeux - PB. CEP: 58.306-00


